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Page 6
						


Page 7
						

Índice
 PARTE I - A MÁQUINA DO TEMPO 9
 CAPÍTULO 1 – A LOJA 11 CAPÍTULO 2 – NA LOJA 15 CAPÍTULO 3 - A MÁQUINA 17 CAPÍTULO 4 – DAS LOJAS EM GERAL 24 CAPÍTULO 5 – DO DIÁRIO DE JOHANES 26 CAPÍTULO 6 – ARQUITETURA: PORTAS INTERNAS 32 CAPÍTULO 7 – ARQUITETURA: PORTAS EXTERNAS 34 CAPÍTULO 8 – DE VOLTA À LOJA 36 CAPÍTULO 9 – CRIMES TEMPORAIS 40
 PARTE II – PREPARANDO O TERRENO 43
 CAPÍTULO 1 - CABINE 44 CAPÍTULO 2 - CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA 46 CAPÍTULO 3 – VIDEOFONE, ID UNIVERSAL, RÁDIO TOTAL 52 CAPÍTULO 4 – RECURSOS DAS MÁQUINAS 58 CAPÍTULO 5 – JÚLIO 60 CAPÍTULO 6 – JÚLIO NA MÁQUINA 71 CAPÍTULO 7 - JONAS 75 CAPÍTULO 8 - A PRIMEIRA VÍTIMA 82 CAPÍTULO 9 - MANUAL 95
 PARTE III – PRIMEIROS ILÍCITOS 103
 CAPÍTULO 1 – TRECHOS DA LEI 104 CAPÍTULO 2 – NOVOS HORIZONTES 106 CAPÍTULO 3 - APROXIMAÇÃO 109 CAPÍTULO 4 – JÚLIO E KARINA 113 CAPÍTULO 5 - TELEFONEMA E ENCONTRO 121 CAPÍTULO 6 – MÁQUINAS PRIVADAS 126 CAPÍTULO 7 - ENCONTRO 129
 PARTE IV – A INVASÃO FINAL 131

Page 8
						

CAPÍTULO 1 – NO RESTAURANTE 132 CAPÍTULO 2 - ENCONTRO NO PARQUE 149 CAPÍTULO 3 – PRIMEIRA TENTATIVA 159 CAPÍTULO 4 - SISTEMA DE RÁDIO TOTAL 167 CAPÍTULO 5 - O TERCEIRO ENCONTRO 171 CAPÍTULO 6 – A CAMINHO DO FIM 179 CAPÍTULO 7 - A INVASÃO FINAL 182

Page 9
						

PARTE I - A MÁQUINA DO TEMPO

Page 10
						


Page 11
						

11
 Capítulo 1 – A loja
 Um homem de sorriso largo entrou na loja de eletrônicos disposto a
 comprar o modelo mais recente de máquina do tempo. Ele estava
 acompanhado de sua esposa. A mulher era alta, esbelta e magra. Ela era tão bela
 que quase não se notava o fato de que estivesse grávida.
 O casal esperava o primeiro filho para novembro. Era setembro ainda,
 tinham tempo. Mas eles queriam comprar a máquina com antecedência, para
 instalá-la antes do nascimento do filho. Assim, a partir do nascimento, a vida da
 criança já estaria protegida pela vigilância constante de um dispositivo
 tecnológico que permite voltar ao passado de tempos em tempos para revisitá-
 lo.
 Jonas era o nome do futuro pai. Ele era meio tecnofóbico. Não gostava
 muito dos novos inventos tecnológicos que eram lançados a cada ano. Ele
 considerava a maior parte dessas ferramentas meras bugigangas para estimular o
 ócio da sociedade. Jonas era professor de história. Para ele, a sociedade tinha
 começado a entrar em declínio a partir da invenção e da posterior popularização
 do controle remoto de televisão, cujo processo de concepção iniciou-se na
 longínqua década de 50 do século XX (quando ainda existiam aparelhos de
 televisão no mundo). Outro invento que para ele parecia desnecessário era o
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 videofone, pois ele só atrapalhava a relação entre os seres humanos, na medida
 em que invadia a privacidade das pessoas que dele se utilizavam.
 O controle remoto de televisão foi inventado pelo pesquisador
 austríaco Robert Adler. Em 1955, ele teve a idéia de usar som de alta freqüência
 para transmitir comandos de um aparelho sem fio para a televisão. Surgia assim
 o primeiro controle remoto prático do mundo, chamado de "Space Command".
 O controle remoto foi criado numa época em que ainda se usava o inglês como
 idioma predominante no mundo. Usar o idioma para batizar marcas e produtos
 era sinônimo de atualidade. O primeiro aparelho criado por Adler não usava
 baterias e serviu de base para os controles remotos produzidos no mundo até a
 década de 80 do século XX. A partir de então, o controle remoto passou a
 funcionar com raios infravermelhos, o que o tornou mais simples e barato. Foi a
 partir dessa mudança que o controle remoto começou a se popularizar. E foi
 desde essa popularização do controle remoto que, segundo Jonas, o ser humano
 teria se tornado cada vez mais preguiçoso. O processo de preguiça já tinha
 começado antes (basicamente, remontava desde a invenção da roda, lá nos
 tempos pré-históricos da vida do homem sobre a face da Terra). Mas foi com o
 controle remoto que ele recebeu um impulso extra.
 Mas a máquina do tempo era diferente. Embora ela fosse capaz de
 fazer algo que teoricamente já era até possível com a tecnologia do início do
 século, a máquina permitia que se revisitasse o passado de forma muito mais
 eficiente. Uma fotografia (invenção de meados do século XIX!) era um meio
 eficaz de preservar lembranças do passado. A holografia, invenção de meados
 do século XX, teve seu uso popularizado apenas na segunda metade do século
 XXI, e também permitia uma espécie de “retorno ao passado”. Mas persistia o
 mesmo inconveniente da fotografia tradicional: salvo raras exceções, ela apenas
 poderia ser tirada com a anuência dos que aparecem na imagem. Ou pelo menos
 nas situações em que uma das partes interessadas estivesse com o dispositivo. A
 vantagem - inegável - de ambos os sistemas era a portabilidade.
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 A eficiência da máquina do tempo residia no fato de que, embora ainda
 não fosse possível modificar o passado (mas isso era questão de tempo, em
 seguida os grandes cientistas asiáticos ou europeus descobririam uma fórmula
 para que até isso fosse permitido), era possível voltar para observá-lo na íntegra,
 tal qual aconteceu1. Desse modo, ela permitia que se fizessem reconsiderações
 sobre determinadas atitudes, com um distanciamento crítico considerável de até
 mesmo anos.
 Muitos consideravam importante tê-la em suas casas por uma questão
 de segurança pessoal e familiar. Caso acontecesse um crime, era possível
 descobrir quem fora o criminoso (bastaria voltar no tempo e observar o que
 aconteceu, em tempo real). Também permitia que se tivesse maior certeza de
 quem eram os responsáveis por discussões domésticas (e tornava mais fácil para
 que aquele que tivesse a culpa pudesse assumir o erro).
 Entretanto, o grande estrago provocado pela máquina é ter decretado o
 fim da privacidade. Mas isso é um assunto que voltará a ser abordado mais
 tarde. Adianta-se que até mesmo a arquitetura de construção das casas teve que
 ser alterada por conta do invento da máquina do tempo. As portas internas
 tiveram de ser abolidas.
 Então Jonas foi à loja para adquirir sua máquina. Ele vinha
 economizando há um bom tempo. Há máquinas de várias faixas de preço, e
 cada uma permite visualizações diferenciadas do passado (além de possuírem
 espectros diferentes de alcance). Para garantir a segurança de seu lar, Jonas
 poderia adquirir qualquer um dos modelos de máquinas disponíveis no varejo
 convencional. Mas ele queria uma Solitary Nautilus 3001, disponível apenas
 mediante encomenda.
 1 N.A. A primeira máquina do tempo da ficção é atribuída a H.G. Wells. Em sua obra, “The Time Machine”, um viajante no tempo cria um dispositivo capaz de levá-lo desde o passado remoto até o futuro distante. Diferentemente da criação de Wells, a máquina do tempo aqui descrita permite apenas deslocamento unilateral – e em direção a um passado recente.
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 Ele soube pelo sistema de rádio total que a loja Eletrólitos iria fazer
 uma exposição do modelo SN 3001 para o público naquele dia. O momento
 não poderia ser mais perfeito. Jonas acabara de juntar o último centavo
 necessário para adquirir a máquina. Entretanto, o que Jonas não esperava é que
 quando chegasse fosse se deparar com uma fila de meio quarteirão de pessoas
 aguardando para poderem ouvir falar sobre os maravilhosos recursos da
 máquina (e, se tivessem sorte, poderiam até mesmo testá-la!).
 "Bando de pobres", pensou. Todos encaravam aquilo como um dia de
 festa, quando na verdade a maior parte dos que estavam na fila (todos, pensava
 Jonas) sequer teria dinheiro para adquirir qualquer máquina do tempo, quiçá a
 dispendiosa Solitary Nautilus, modelo 3001, o último modelo lançado até então
 pela empresa Machines Inc.
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 Capítulo 2 – Na Loja
 Após aguardar um longo período na fila, chegou a vez de Jonas ser
 atendido. Ele, sua esposa Karina, e mais um grupo de outras oito pessoas,
 puderam observar de perto o funcionamento da mais poderosa máquina do
 tempo jamais produzida para uso privado. O fato de que outras pessoas
 estivessem por perto incomodava um pouco Jonas. Mas pelo menos não eram
 as duzentas pessoas que ainda aguardavam na fila: ali eram apenas dez
 interessados, e um vendedor cansado que, visivelmente, já não agüentava mais
 ter que explicar pela enésima vez ao dia como funciona a máquina e por que
 todo mundo deveria ter uma em casa, mesmo sabendo que as chances de que
 alguém realmente tivesse dinheiro suficiente para adquiri-la fossem praticamente
 mínimas.
 Antes de fazer a explanação, o vendedor sugeriu que um dos dez
 participantes acompanhasse a explicação pela máquina do tempo. O sistema de
 escolha seria por um sorteio simples entre os dez interessados que ali estavam
 naquele momento. O vencedor teria direito a entrar na máquina do tempo e
 voltar alguns minutos para assistir a explicação anterior dada pelo vendedor ao
 grupo que estava ali na loja pouco antes de eles ingressarem. Os outros nove
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 ficariam no tempo presente ouvindo a explicação ao vivo, enquanto aquele que
 tivesse sorte poderia ouvi-la em tempo real, mas no passado.
 Jonas não era nada sortudo. O vencedor da seleção foi um senhor
 barbudo, com vestimentas um pouco deterioradas e na cor azul escuro. Ele
 tinha cabelos grisalhos, vestia sandálias de couro e sua barriga era gorda e
 grande. Jonas tinha certeza que o rapaz não possuía sequer um décimo do valor
 necessário para adquirir a SN 3001, mas preferiu não reclamar. Se, ao final da
 explanação do vendedor, ele continuasse interessado na máquina e realmente
 resolvesse comprá-la, teria anos e anos de sua vida para poder experimentá-la.
 E, de quebra, contribuiria para tornar a vida do vendedor mais feliz. Ele
 provavelmente seria recompensado por todo seu esforço de repetir várias e
 várias vezes ao longo do dia a história do surgimento da máquina do tempo,
 visto que receberia uma gorda comissão pela venda do produto.
 O vendedor da loja instruiu o homem barbudo. Ele teria que ajustar os
 controles da máquina para o dia de hoje, mas a hora precisaria ser 15:31, assim
 ele poderia pegar a explicação no passado desde o começo, desde o momento
 em que a pessoa sortuda do gurpo anterior tinha entrado na máquina do tempo.
 Já eram 16:02. O vendedor fez questão de anotar em seu computador portátil a
 hora, pois deveria ser para esse momento que a pessoa sortuda do grupo
 seguinte deveria regredir. Assim ela chegaria ao passado no exato momento em
 que ele estivesse fechando a porta para o viajante anterior, e a pessoa mal
 perceberia que estava indo em direção ao passado, exceto pelo fato de que não
 poderia interferir nos eventos que então presenciaria.
 Com o homem devidamente instalado na cabine da máquina, e com os
 números corretos pressionados no painel, o vendedor fechou a porta da cabine,
 e todos observaram, maravilhados, o desaparecimento do rosto do rapaz da
 janelinha redonda do canto superior direito da cabine.
 "Bom, vamos começar. Como vocês já devem saber, a Solitary Nautilus
 3001 não é uma simples máquina do tempo. Ela é "A" máquina do tempo."
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 Capítulo 3 - A máquina
 "A máquina do tempo surgiu em 2019, pelas mãos do jovem inventor
 austríaco Johanes Gagarim. Ele passara a infância inteira imaginando planos
 mirabolantes de como se transportar para o passado. Seu objetivo era conhecer
 seu pai, que havia morrido pouco antes de ele nascer. Embora seu pai tivesse
 deixado inúmeras fotografias, e até mesmo uma holografia, recurso ainda muito
 caro na época, Johanes sentia falta de vê-lo em suas tarefas do dia-a-dia.
 Nenhum vídeo, nenhuma foto, nenhum holograma era capaz de expressar
 como o seu pai se sentia. O jovem Johanes imaginava que se houvesse um
 dispositivo capaz de transportá-lo para o passado, de modo que ele pudesse
 observar seu pai de perto (mesmo que seu pai não o pudesse ver observando-o),
 só assim ele poderia compreender como o seu pai de fato era. E foi perseguindo
 esse sonho que Johanes chegou ao projeto teórico de uma máquina do tempo.
 Ele não conseguiu retroceder ao passado anterior à criação da máquina, e, desse
 modo, ficou impossibilitado de realizar seu sonho de conhecer seu pai.
 Entretanto, desde 2019, ele vem ajudando outras famílias a realizarem tarefas
 análogas ao retornaram ao passado para observar suas ações. A idéia básica de
 funcionamento da máquina do tempo foi mantida desde os tempos de Gagarim.
 Ela permite que se retroceda até o momento de instalação do posto da máquina
 no local desejado. É impossível retroceder a antes que isso".
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 "A polícia encontrou na máquina um método eficaz para fiscalizar a
 vida das pessoas. Estima-se que muitos crimes já tenham sido evitados apenas
 pelo medo que os envolvidos tenham sido acometidos de terem suas ações
 descobertas pela ação do batalhão dos fiscais do tempo. Há toda uma repartição
 especial da polícia encarregada de observar e controlar o passado e o presente
 nos locais públicos cobertos por máquinas do tempo. O modelo utilizado pela
 polícia nesses locais é a Coletive Nautilus 2070. A CN possui uma abrangência
 bem maior que a SN, mas não possui nem metade da qualidade. Além disso, a
 frota da polícia está atrasada cerca de 15 anos. Eles poderiam atualizar os
 modelos, mas isso sairia muito dispendioso para os cofres públicos".
 "Desde tempos remotos dos séculos passados, já era possível obter
 recordações dos mais variados tipos dos acontecimentos do passado. Em 1850,
 surgiu a fotografia, inventada por Nièpce ao derramar sal de prata em um papel
 que estivera exposto à pouca luz numa câmara escura2. Não muito tempo
 depois, teria surgido a possibilidade de se gravarem imagens em movimento.
 Registros por escrito vinham sendo mantidos desde períodos pré-históricos.
 Enfim, sempre houve inúmeras maneiras de se contar o passado. Entretanto, foi
 só com a máquina do tempo que esse passado pôde começar a ser revisitado.
 Com a máquina, é possível voltar no tempo para reviver momentos já
 transcorridos. Assim, o grande mérito do invento de Johanes foi ter
 possibilitado que se revivessem momentos do passado, em tempo real e em
 escala natural, como se fosse um espectador no momento em que o fato
 estivesse acontecendo. Isso era algo totalmente impensável, ou ao menos algo
 tido como impossível, no final do século passado".
 2 N.A. Para noções gerais acerca da história da fotografia, a página http://www.fujifilm.com.br/comunidade/historia_da_fotografia/index.html da FUJIFILM faz uma síntese do papel dos pioneiros da técnica de fixação da imagem com luz. Quem procura mais detalhes, inclusive com um aprofundamento da questão da fotografia como captação da realidade, pode achar a leitura da obra “Uma História Crítica do Fotojornalismo Ocidental”, de Jorge Pedro Sousa, bastante esclarecedora.
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 Johanes levou cerca de vinte anos para chegar à versão final de sua
 máquina do tempo. Desde a primeira vez em que pensou em criar um
 dispositivo que permitisse voltar ao passado para conhecer seu pai, quando
 tinha apenas 7 anos de idade, até o teste e comprovação da eficácia final do
 produto em 2019, ele sempre se dedicou a pesquisas profundas do
 funcionamento químico, físico e biológico da matéria e dos corpos. Não
 demorou muito para que ele percebesse que era preciso modificar a matéria para
 que ela fosse transportada no tempo. A idéia de que o transporte no espaço não
 seria possível de forma concomitante ao transporte através do tempo só veio a
 ele em 2015, conforme pode ser percebido a partir de uma simples leitura de seu
 diário virtual, disponível na Internet até hoje. Desde que percebeu isso, Johanes
 começou a conceber um dispositivo que fosse capaz de estar sempre no mesmo
 espaço, mas que pudesse se mover através do tempo. Isso é o que hoje
 conhecemos como a cabine da máquina do tempo, que é o local onde se
 encontram os comandos necessários para que se retroceda no tempo. No painel
 da cabine, há um visor eletrônico onde devem ser colocados os dados referentes
 à data e à hora exata a que se pretende retroceder. A máquina só funciona a
 partir do momento em que a cabine é instalada em um determinado local, e um
 software interno se encarrega de barrar tentativas de viagem no tempo para
 além do limite temporal permitido. O raio de abrangência da máquina é também
 bastante limitado. Os modelos mais simples, da época de Johanes, atingiam
 muitos poucos metros, algo como uns 2 metros de raio, o suficiente para cobrir
 uma peça do tamanho de um banheiro. No princípio, só era possível
 acompanhar fatos ocorridos muito próximos à máquina, o que tornava o
 invento um tanto quanto inútil. Mas com a posterior liberação da patente, em
 2022, e com muita relutância de Johanes, o produto começou a ser aperfeiçoado
 nos maiores laboratórios do mundo. Todos os grandes cientistas se debruçavam
 sobre o funcionamento da máquina com o objetivo de alargar sua área de
 atuação. Já se tinha descoberto o segredo de como retroceder no tempo, e esse
 era o grande mérito de Johanes. Mas ainda era preciso buscar métodos eficazes
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 para tornar o invento útil para a sociedade. Era preciso aumentar a área de
 alcance da máquina do tempo".
 "Após muitos estudos da equipe do laboratório dinamarquês Phillip
 Kurl, chegou-se à conclusão que bastaria aumentar os eletrodos do canal de
 desmantelação da matéria para fazer com que o retrocesso no tempo atingisse
 um maior lugar no espaço. O problema era que quanto maior a quantidade de
 eletrodos, maior o preço final que o produto teria para o consumidor. O passo
 seguinte foi investir numa tentativa de descobrir métodos mais econômicos de
 produzir eletrodos, com o objetivo de reduzir o preço final do produto. Em
 2050, chegou-se ao eletrodo de melhor custo-benefício. E foi a partir da
 descoberta desse eletrodo que a máquina do tempo começou o seu processo de
 popularização. Antes, ela era restrita a alguns poucos milionários que a
 utilizavam como brinquedinho de fim de semana. A partir da década de 50, e
 principalmente a partir de 60, houve um boom na utilização de tal dispositivo.
 Famílias de classe média alta tiveram a possibilidade de adquirir o produto, e
 cada vez mais a máquina do tempo ganhava uma utilidade prática, à medida que
 modelos que atingiam espaços cada vez maiores eram lançados. No final da
 década de 60 e início da década de 70, a polícia começou a adquirir modelos
 para instalar em lugares públicos. A colocação de máquinas nesses locais
 permitiu uma fiscalização mais eficiente por parte do poder público sobre como
 o cidadão vinha utilizando os lugares públicos no desempenho de suas tarefas
 diárias".
 "Para que a máquina funcione corretamente, é indispensável que haja
 uma total ausência de obstáculo físicos no espaço que se pretende atingir com
 ela. Assim, como uma forma de se adaptar, as casas começaram pouco a pouco
 a perder as portas internas, num verdadeiro processo de perda da privacidade
 individual entre os familiares. Concomitantemente a isso, as portas externas
 começaram a ser reforçadas, para evitar que vizinhos que tivessem máquinas
 realmente muito potentes encontrassem furos no funcionamento da máquina e
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 conseguissem invadir a casa de moradores próximos. Assim, assistiu-se a um
 fenômeno de reestruturação arquitetônica dos ambientes urbanos, com o
 reforço das portas externas das casas, e a conseqüente eliminação das portas
 internas dos ambientes. A última porta a ser eliminada foi a porta dos banheiros.
 Hoje em dia, as casas das famílias modernas possuem portas externas reforçadas
 com reboco duplo, e suas casas internamente não possuem divisórias muito
 definidas. Apenas no banheiro há meias paredes cobrindo parte do vaso
 sanitário e do Box do chuveiro. Mas não há mais portas fechadas. Não há mais
 privacidade individual no âmbito interno. Há apenas uma espécie de privacidade
 familiar no âmbito das relações privadas de convívio. Em lugares públicos,
 simplesmente não há privacidade. Todos podem ser observados a qualquer
 momento. Mas, felizmente, e ao menos por enquanto, apenas policiais treinados
 do batalhão de fiscalização do passado têm permissão para entrar nas cabines
 instaladas em lugares públicos. Mais recentemente, no começo da década de 80,
 algumas grandes cidades do mundo passaram a instalar máquinas do tempo nas
 ruas. Trata-se de algo inédito. E essa tendência tem crescido muito. Se outras
 cidades começarem a copiar a idéia, poder-se-á chegar a um momento do futuro
 em que não haverá mais lugares no mundo em que a vida das pessoas não estará
 sendo vigiada 24 horas por dia3".
 "Mas apesar da inevitável visão apocalíptica, do passado e do futuro, é
 inegável o quanto a máquina tem contribuído para a segurança das relações
 pessoais. O ser humano jamais se sentiu tão seguro. E é por isso que as famílias
 cada vez mais têm investido na aquisição de máquinas do tempo para suas casas.
 Assim, elas podem voltar ao tempo sempre que acharem que algo de errado
 possa ter acontecido, ou então têm a possibilidade de voltar ao passado para
 poder rever suas atitudes com um distanciamento crítico considerável".
 3 N.A. Uma idéia diferente de vigilância de todos o tempo todo pode ser observada na obra “1984”, de George Orwell, escrita em 1948.
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 "As máquinas domésticas costumam possuir abrangências limitadas
 (raramente ultrapassam 50 metros de raio), e o acesso às cabines pode ser
 restringido por senha, para evitar que pessoas desconhecidas ou crianças
 pequenas tenham acesso ao sistema. Somente aqueles autorizados pela senha
 pessoal podem utilizá-la. Alguns modelos mais modernos trazem a possibilidade
 de a senha ser substituída pelo scan de retina, ou pela impressão digital em um
 visor de LCD. Os modelos costumam variar pouco em quantidade e qualidade
 de recursos. Mas certamente o modelo doméstico mais bem equipado e
 aparelhado, e que melhor atende às necessidades de uma família em busca de
 segurança, é a Solitary Nautilus 3001. A SN 3001 tem recursos poderosos, como
 a possibilidade de restringir o acesso pela cor da íris (somente quem tiver o olho
 previamente cadastrado no dispositivo poderá acessá-la), um raio de
 abrangência de incríveis 65 metros, a possibilidade de voltar no tempo com hora
 marcada de retorno, além de possibilitar que alguém programe a máquina para
 um terceiro viajar em seu lugar. Essa medida é particularmente útil para quando
 se quer, por exemplo, permitir que uma criança volte no tempo para rever um
 episódio em específico. Os pais podem operar a máquina, e botá-la para voltar
 no tempo com hora marcada de retorno. A máquina se encarrega de levar a
 criança para o passado, e, no momento de retorno, a cabine começa a piscar, as
 imagens observadas começam a se esvair, e a criança se vê obrigada a retornar".
 "Vocês devem ter observado que fiz isso logo que vocês entraram aqui
 na loja hoje. Programei a entrada do senhor que venceu o sorteio, e selecionei o
 horário de retorno para", ele confere no relógio, toma fôlego, e prossegue,
 "daqui exatos 7 minutos".
 "Enquanto isso, posso responder alguma dúvida que vocês tenham.
 Nesse tempo, também estive respondendo dúvidas dos fregueses no mesmo
 momento em relação ao passado, então o rapaz que retrocedeu no tempo estará
 observando as respostas dadas a outras perguntas, provavelmente bem
 diferentes das que vocês farão agora para mim. Eventualmente ele poderá
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 retornar com dúvidas, e algumas delas poderão ser semelhantes às que vocês
 possuem, então eu peço que vocês tenham um pouco de paciência. Bom, era
 isso. Alguém quer fazer a primeira pergunta?"
 Jonas conteve-se. Ele certamente tinha muitas dúvidas, mas não
 gostaria de ser o primeiro a falar. Ele não queria parecer extremamente
 desesperado. O melhor seria esperar. Um sujeito meio esquisito, que estivera o
 tempo todo da explicação do vendedor um pouco aéreo, provavelmente com a
 cabeça em outro lugar, ergueu o braço no ar para fazer a primeira pergunta. O
 vendedor concedeu-lhe a palavra. Ele perguntou:
 "Qual o desconto que vocês vão dar para quem veio aqui para ouvir
 esse monte de baboseiras que já sabíamos sobre a máquina do tempo?"
 A pergunta era idiota. Muito idiota. Mas para Jonas era totalmente
 pertinente. Como ele realmente tinha interesse em adquirir a máquina ao final
 da exposição do vendedor, prestou bastante atenção na resposta concedida:
 "Na verdade, não há desconto algum programado. Mas podemos
 negociar. O objetivo do encontro de hoje era possibilitar que as pessoas
 aprendessem um pouco mais sobre máquinas do tempo em geral, e sobre a SN
 3001 em particular. Sinto muito se o senhor já sabia disso tudo, mas garanto que
 há gente aqui que está achando tudo uma grande novidade". Várias cabeças
 concordaram em uníssono.
 Meio a contragosto, o rapaz fez algumas caras feias, mas aceitou a
 resposta, resignado. O vendedor abriu a palavra mais uma vez, mas desta vez a
 resposta foi quase imediata. Uma mocinha que se encontrava ao fundo
 começou a falar.
 (Enquanto isso, Karina cutucava o marido e sussurava: "você não vai
 perguntar nada não?")
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 Capítulo 4 – Das lojas em geral
 A partir do ano 2000, as pessoas passaram a comprar cada vez mais em
 ambientes virtuais. As lojas com estruturas físicas foram gradativamente
 perdendo espaço. Com o tempo, entretanto, passou-se a sentir novamente a
 necessidade de ver fisicamente os produtos, à medida que começou a crescer o
 descontentamento e a insatisfação das pessoas com os produtos adquiridos pela
 Internet. Uma simples foto, ou até mesmo um vídeo, são incapazes de mostrar
 na totalidade como funciona um determinado produto. Nenhum sistema virtual
 seria capaz de substituir uma ida até uma loja.
 Assim, a partir de 2020, após um declínio sensacional de 20 anos, as
 lojas físicas voltaram a ocupar um papel central na vida das pessoas. Mas elas
 sofreram profundas modificações. Elas deixaram de ser um local onde se
 encontram produtos à pronta entrega, para se transformarem em locais de
 demonstração do funcionamento de produtos. Nelas, pode-se fazer de tudo,
 menos comprar o produto: a compra permanece sendo feita pela Internet. Mas
 as lojas se tornaram verdadeiros locais de passeio de fim de semana das famílias.
 Elas vão lá em busca de novidades nas áreas tecnológica e científica. Se gostam
 de um determinado produto, basta chegar em casa, acessar a Internet, fazer o
 pedido, e o produto observado em operação e adquirido pela Internet chegará
 na sua casa em torno de 2 ou 3 dias.
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 A loja Eletrólitos era como as outras: um gigantesco depósito com
 centenas de estandes com demonstração do funcionamento de produtos. Os
 "vendedores" nada mais eram que "demonstradores" de produtos. Eles estavam
 lá muito mais para mostrar do que para vender os produtos. Seus objetivos
 eram convencer o cliente a não só comprar o produto, como também comprar
 com ele, no site da empresa para a qual ele trabalha. Por isso que o atendimento
 era sempre completo, e incluía longas e detalhadas explicações sobre o produto,
 até mesmo com contextualizações históricas e dados estatísticos.
 Na Eletrólitos, servia-se cafezinho para os clientes que aguardavam nas
 filas dos estandes. As demonstrações ocorriam em tempo real, e cada estande
 tinha espaço para atender cerca de dez pessoas de cada vez. Os vendedores
 eram bem treinados para explicarem o funcionamento do produto. Os
 treinamentos eram muitas vezes realizados em cursos oferecidos pelos próprios
 fabricantes dos produtos, pois eles eram os principais interessados em assegurar
 que seus produtos conseguissem ser vendidos.
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 Capítulo 5 – Do diário de Johanes
 Excertos do diário virtual de Johanes aos 21 anos
 (2015) 4, quando ainda estava planejando hipoteticamente a
 máquina do tempo - estalo inicial que permitiu a ele separar a
 movimentação no tempo da movimentação no espaço
 "Uma máquina do tempo ideal deveria permitir movimento apenas no
 tempo, e não no espaço. Para viajar no espaço a gente tem carro, foguete,
 lancha, balão, bicicleta. O que falta é um dispositivo que permita 'viajar' (por
 falta de um termo mais apropriado) por horas, semanas, meses, decênios,
 milênios. E não da forma unilateral que se faz quando se mergulha em
 recordações de um passado vivido, contado ou imaginário (ou acaso alguém
 esteve na Idade Média para saber como ela era realmente?)."
 Da importância da construção da cabine
 "Como ficou decidido que a movimentação se dará apenas no tempo, e
 não no espaço, faz-se necessária a construção de uma espécie de cabine que
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 permita tal deslocamento. A cabine deveria ser pequena (para uso individual,
 provavelmente) e feita de um material firme e forte, que resista à ação do tempo
 (sem ironias).
 “A pessoa entra na cabine no momento em que está, e sai algum tempo
 antes no mesmo lugar (para deslocamentos no espaço, consulte o item Máquina
 do Tempo X Teletransporte). Para pequenas distâncias no tempo, a 'viagem'
 seria tranqüila. O problema é com futuros longos retrocessos no tempo, o que
 talvez fosse requerer que a cabine seja de um tamanho e formato confortáveis.
 Considerando-se a necessidade de que a cabine tenha existência tanto no tempo
 de onde se parte quanto no momento de destino, as longas "viagens" apenas se
 processarão daqui a alguns anos (isso se a máquina for efetivamente implantada
 e produzida mais ou menos por agora). Mas, em termos simples e lógicos, voltar
 uma semana no tempo para tentar compreender um pequeno mal entendido é
 rápido. Mas se alguém que esteja em 3417 resolva voltar ao ano de 2015 para
 tentar compreender como se deu a construção de determinado dispositivo da
 máquina do tempo, aí com certeza a ‘viagem’ vai ser bem mais demorada."
 O quanto demorada vai ser a "viagem"
 "Por uma decisão completamente arbitrária (esta página trata da
 construção da minha máquina do tempo, portanto, reservo-me no direito de
 decidir de forma totalmente aleatória tudo o que concerne ao funcionamento da
 minha hipotética máquina do tempo), e fazendo analogia com distâncias físicas,
 cada minuto deslocado no tempo corresponderá a 1 metro. Para fins de cálculo
 do tempo, considerar-se-á apenas o tempo de deslocamento real,
 desconsiderando-se os tempos de desintegração e reintegração da matéria (cf.
 item "Conversão da matéria em luz" abaixo). "
 Máquina do tempo X Teletransporte
 4 N.A. Originalmente postado em http://gabrielaz.blogspot.com/2006/06/construindo-uma-mquina-do-tempo-ideal.html. Foi a partir deste post que surgiu a inspiração para escrever o restante da história.
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 "Antes de prosseguir, convém lembrar que o mesmo princípio de
 desintegração e reintegração da matéria poderá ser adotado na construção de
 uma máquina de teletransporte (mas aí se estaria falando em uma "máquina do
 espaço", o que de certa forma foge à temática proposta neste post). Mas já
 adianto: o esforço teórico para a construção de uma máquina de teletransporte é
 completamente inútl, pois para isso (deslocamento no espaço) já dispomos de
 diversas bugigangas semoventes que desempenham tal função de forma
 satisfatória, embora em velocidades bem menores do que se gostaria. Assim, o
 caminho para que se atinja uma melhora no deslocamento espacial não é
 investir no teletransporte, e sim tratar de garantir que a velocidade dos atuais
 meios existentes seja aumentada."
 Conversão da matéria em luz
 "Tendo sido feita a distinção entre máquina do tempo e máquina do
 espaço (teletransporte), o passo seguinte seria determinar como se dará a
 desintegração da matéria. Uma saída prática seria converter a massa do
 indivíduo que pretende se deslocar no tempo em luz, haja vista a extrema
 velocidade que a luz é capaz de atingir (ressalte-se novamente que o mesmo
 princípio também poderia ser adotado numa infrutífera máquina de
 teletransporte)."
 A velocidade da luz
 "A velocidade máxima que a luz pode atingir é de 1 800 000 000km/h
 (um bilhão e oitocentos milhões de quilômetros por hora), ou seja,
 300.000km/segundo (trezentos mil quilômetros por segundo). Mas aí tem toda
 aquela história da teoria da relatividade que diz que a massa do objeto que chega
 perto da velocidade da luz e a percepção do tempo de quem está em tal
 velocidade acabam sendo alteradas. A massa reduz, o tempo encolhe. Daí a
 máquina do tempo necessariamente teria que ter um dispositivo que permitisse
 corrigir tal falha. Esse é um detalhe que deverá ser trabalhado com o tempo. Por
 ora, vale fazer como nos exercícios de física do Ensino Médio e partir do
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 pressuposto de que todos os dados complicados poderão ser desconsiderados
 ('despreze a gravidade, ela é inútil e tem um valor muito complicado') em nome
 de uma possível reflexão teórica com distanciamento crítico suficiente acerca do
 caso."
 "Entretanto, uma consideração importante que não se pode deixar de
 fazer neste momento é a necessidade de parcimônia para a utilização da
 máquina do tempo. Ora, se a conversão causa mudanças de ordem física e
 temporal, é lógico deduzir que seu uso prolongado possa causar sérias
 conseqüências. Este assunto poderá ser retomado em futuras considerações
 teóricas acerca da construção da máquina do tempo. Fica o convite para
 eventuais pesquisadores e interessados no tema possam desenvolvê-lo via
 comentários."
 Tabela 1 - Proporções tempo - minutos
 1 dia = mil quatrocentos e quarenta minutos
 1 semana = dez mil e oitenta minutos
 1 mês = quarenta e três mil oitocentos e vinte e nove minutos
 1 ano = quinhentos e vinte e cinco mil novecentos e quarenta e oito minutos
 Cálculos
 "Logo, na razão de 1 metro por minuto que se queira retroceder no
 tempo, convertendo a massa em luz, tem-se que:
 1 ano = 525 948 (quinhentos e vinte e cinco mil novecentos e quarenta
 e oito) minutos.
 525 948 (quinhentos e vinte e cinco mil novecentos e quarenta e oito)
 minutos = 525 948 (quinhentos e vinte e cinco mil novecentos e quarenta e
 oito) metros
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 525 948 (quinhentos e vinte e cinco mil novecentos e quarenta e oito)
 metros = 525,948 (quinhentos e vinte e cinco vírgula novecentos e quarenta e
 oito) km"
 "A uma velocidade de 300.000 (trezentos mil) km/s, seria possível
 retroceder 1 ano no tempo em menos de 1 segundo (0,0017 segundos). Nessa
 mesma proporção, uma viagem de 40 anos no tempo (de 2046 para 2006, caso a
 máquina seja construída ainda este ano), levaria um pouco mais de tempo, mas
 mesmo assim se manteria em menos de 1 segundo (0,7 segundos). A velocidade
 seria apenas significativa para trajetos que envolvessem mais de 300.000.000
 (trezentos milhões) metros, o que se daria em mais de 570 anos. Como esta não
 deve ser uma preocupação de alguém que 2015, deixaremos essa reflexão para
 nossos descendentes, e vamos logo ao que interessa."
 Da impossibilidade de se alterar o passado
 "Alterar o passado poderia ter conseqüências drásticas (tipo Efeito
 Borboleta, teoria do caos... mexe num detalhezinho e teu futuro muda
 drasticamente... tanto que tu podes nem mais existir nele - vide Paradoxo do
 Avô). Logo, o retorno no tempo deveria apenas permitir que se assistisse, como
 mero espectador, aos acontecimentos do passado."
 “Não haveria problemas em alguém se assustar ao se deparar com uma
 versão de si mesma alguns anos mais velha circulando por aí, pois todos do
 passado 'revisitado' saberiam da existência da máquina do tempo, já que a
 cabine precisaria existir em tal tempo para permitir o 'deslocamento' temporal.
 Mas para evitar confusões e mal-entendidos, o ideal seria que a versão do corpo
 que retorna ao passado seja mais ou menos fantasmagórica (e decididamente
 invisível).”
 "Outra questão importante é decidir se a pessoa vai com a idade que
 tem, ou com a idade que tinha (e, consequentemente, com o grau de julgamento
 da idade que irá revisitar). Há dois aspectos a serem observados: (1) de nada
 adiantaria, por exemplo, poder retornar ao passado para avaliar com
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 distanciamento crítico uma determinada ação, se não se pudesse utilizar dos
 conhecimentos adquiridos ao longo do tempo para poder refletir com maiores
 subsídios e tentar alterar o futuro (já que o passado é inalterável); e (2) se a
 pessoa vai ao passado, como mero espectador (sem poder interferir nos
 eventos), nada mais lógico que se vá com a idade que se tem no momento em
 que se entra na máquina (e não com a idade que terá quando observar-se ao sair
 dela)."
 Finalidade prática da máquina do tempo
 "A utilização prática da máquina, ao menos em tempos em que
 estejamos vivos (considerando-se a construção da máquina em 2015, e uma
 expectativa de vida média de 75 para um austríaco), será apenas para rever
 acontecimentos dos quais tomamos parte e durante os quais estivemos vivos.
 Sua finalidade principal seria permitir que as pessoas revejam suas atitudes e
 reconsiderem seus posicionamentos."
 Conclusão inexorável
 "A máquina do tempo já existe, sob diversas formas e para diversos
 usos: máquina de fotografar, máquina filmadora, blogs. Tudo são próteses que
 nos ajudam a revisitar o passado em momentos de dúvidas. Mas não dá para se
 prender a ele: o presente está aí, para ser vivido. E o futuro chega a todo
 momento. Então, qual o sentido de se querer tanto ir de volta ao passado?"
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 Capítulo 6 – Arquitetura: portas internas
 Um tipo de mudança provocada na vida das pessoas após a invenção da
 máquina do tempo é de ordem arquitetônica. As mudanças na estrutura das
 casas em virtude de novas concepções de mundo não são uma novidade. Pelo
 contrário, costumam acontecer freqüentemente. Um exemplo é a valorização
 das salas de estar das casas a partir da introdução do aparelho de televisor em
 meados do século XX. No auge do período da televisão, nas décadas finais do
 mesmo século, as famílias costumavam se reunir na sala da casa. O centro da
 vida familiar havia se deslocado de outros cômodos (precisamente, do quarto)
 para a sala.
 Mas, voltando às portas, as casas de antigamente possuíam portas
 internas que conduziam aos mais variados cômodos. Com elas, protegia-se a
 intimidade de cada um dos moradores, dizia-se. Em tempos mais remotos
 ainda, embora existissem portas, não havia uma separação bem
 compartimentalizada entre os diversos cômodos de uma mesma casa. Assim,
 para chegar à cozinha, às vezes era preciso passar pelo quarto e pela sala. Com o
 tempo, veio a necessidade de separar os interesses íntimos dos da coletividade
 dos habitantes do lar, e surgiu a idéia do corredor para unir as diferentes peças
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 de uma mesma casa, sem que um indivíduo tivesse de percorrer todos os
 cômodos para chegar a algum lugar específico.
 A mudança provocada pela máquina do tempo foi a eliminação das
 portas internas nas casas. Ora, a justificativa é simples. Como viajante-no-tempo
 (temponauta) perde a capacidade de vencer obstáculos físicos, uma família que
 pretenda sentir-se totalmente segurada por uma máquina do tempo não pode
 opor obstáculos físicos à sua proteção. Assim, paulatinamete, foi-se perdendo a
 idéia de intimidade de antes, que cada vez mais foi dando lugar a uma nova
 noção de intimidade: a privacidade coletiva. Membros de uma mesma casa
 sabem todos os detalhes da existência dos demais, conquanto seja impossível
 poder isolar-se completamente destes, e, por isso, segredos individuais são
 abolidos (a menos, é claro, que se viva sozinho). Com o tempo, também, um
 foi aprendendo a respeitar a individualidade do outro, e crianças sabem que não
 devem sair de suas camas na calada da noite quando ouvirem seus pais fazerem
 algum tipo de barulho por uma questão de mero respeito e costume. Essa regra
 não escrita de respeito mútuo não seria necessária se ainda se estabelecessem
 divisões internas. Assim, de certo modo, pode-se dizer que a ausência de portas
 civilizou o homem, pois tornou-o mais suscetível a aceitar as normas.
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 Capítulo 7 – Arquitetura: portas externas
 Outra mudança estrutural marcante decorrente da invenção e
 popularização das máquinas do tempo foi a modificação arquitetônica do modo
 de construir portas externas. As portas das casas durante muito tempo eram
 feitas de materiais resistentes (notadamente, madeira ou ferro) e possuíam um
 dispositivo de deslize que permitia que fossem abertas em um único sentido,
 permanecendo a folha de madeira ou ferro presa ao buraco onde se sustentava
 por um dos lados através de treliças.
 Como a máquina do tempo possui seu uso restrito ao âmbito familiar,
 as pessoas passaram a sentir a necessidade de restringir o acesso ao interior de
 suas casas. Um vizinho enxerido poderia invadir a casa do que mora ao lado ao
 viajar para o passado caso uma fresta da porta se encontrasse aberta no
 momento em que ele estivesse passeando no tempo visto que os campos de
 atuação de uma máquina e outra poderiam eventualmente coincidir, pois os
 raios de atuação dos dispositivos muitas vezes eram bem maiores que o
 tamanho das residências. Para evitar esse tipo de coisa, uma importante
 mudança arquitetônica começou a ser observada nas cidades a partir da década
 de 50 do século XXI (e isso coincide mais ou menos com a popularização das
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 máquinas do tempo): as casas começaram a ser construídas com portas externas
 duplas.
 A primeira porta é a que aparece para a rua, feita de um material bem
 resistente (muitas vezes, ferro maciço). Entre esta e a porta seguinte, há um vão,
 que permita que a porta possa ser aberta e fechada e ainda sobre espaço para
 que as pessoas permaneçam nesse espaço interior enquanto abrem a porta
 seguinte para ingressar na casa. A segunda porta era muitas vezes de um
 material mais simples. Esse tipo de sistema não impedia totalmente que pessoas
 de má fé ingressassem na casa dos outros. Mas certamente contribuía para
 dificultar bastante a vida dos que pretendessem "espiar pelo buraco da
 fechadura" em tempos de máquina do tempo.
 As pessoas mais abastadas contavam também com um sistema de
 bloqueio total. Com um simples aparelhinho (mas que custava uma fortuna) era
 possível barrar o sinal para outras máquinas do tempo que não fossem a do
 modelo pré-estabelecido para cobrir aquela região. Assim, temponautas de
 outras origens eram impedidos de ingressas nessas casas, mesmo que a porta se
 encontrasse aberta. Um poderoso campo de força impedia a entrada de intrusos.
 Entretanto, esses dois sistemas (as portas duplas e o aparelho de
 bloqueio) não foram eficientes o suficiente para evitar que crimes começassem a
 ser praticados com máquinas do tempo.
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 Capítulo 8 – De volta à loja
 Todas as atenções se voltavam à mocinha do fundo da loja que, então,
 fez a sua pergunta:
 "Gostaria de saber se esse modelo permite fazer algum tipo de alteração
 no passado".
 O vendedor educadamente respondeu: "não, sinto muito, senhorita.
 Mas, por questões de segurança, o governo proíbe que máquinas desse tipo
 sejam fabricadas. Tudo o que a SN 3001 permite é o deslocamento no tempo
 para reviver bons (e, eventualmente, maus) momentos. Nenhuma alteração no
 passado é permitida".
 A esposa do homem que estava na máquina aproveitou a deixa e
 perguntou o que estava acontecendo com seu marido. O vendedor explicou que
 ele estaria bem, contanto que soubesse a hora de voltar. E como ele saberia
 isso? Simples, a máquina avisaria. O vendedor tinha programado no modo
 criança, provavelmente a cabine faria um verdadeiro escândalo na hora em que
 o homem devesse, enfim, voltar, com luzes piscando e avisos sonoros
 estridentes. Não tinha como errar. Bastaria entrar na cabine, e esta se
 encarregaria de todo o processo de retorno.
 "Mais alguma pergunta?", indagou o vendedor.
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 Ante o silêncio geral, Jonas enfim perguntou:
 "Vocês vendem a pronta entrega? Ou tem que encomendar online e
 esperar uma eternidade até chegar?"
 Um pouco surpreso com o tipo de pergunta (afinal, ele não esperava
 que alguém estivesse realmente interessado em adquirir o equipamento), o
 vendedor levou alguns segundos para conseguir articular seus pensamentos e
 elaborar uma resposta:
 "A princípio, as compras devem ser feitas online. Mas dá para negociar,
 pleitear prazos de entrega mais exíguos sem alterações no valor total, ou buscar
 descontos progressivos pela demora. Garanto que o senhor ainda não conhece
 nosso sistema de desconto progressivo. A cada dia de atraso na data prevista
 para entrega, calculada automaticamente pelo website da companhia no
 momento da aquisição do produto, o cliente recebe uma porcentagem de
 desconto, que aumentará à medida que demore mais para que o produto chegue
 a sua casa. O pagamento é debitado no dia em que o produto efetivamente
 chega à casa do comprador, e a compra é confirmada mediante a autenticação
 digital no momento da entrega"
 "Não é bem isso o que estou interessado em saber", contestou Jonas.
 "Quero saber se posso sair daqui hoje com uma máquina dessas comprada".
 Era visível o rosto de espanto dos demais observadores do modelo. Todos os
 que estavam ali no estande estavam ao mesmo tempo com raiva e inveja
 daquele homem. Teria ele dinheiro suficiente para adquirir a Solitary Nautilus
 3001?
 O vendedor limitou-se a dizer que mais tarde conversaria com o rapaz.
 No momento a prioridade eram as perguntas relacionadas ao funcionamento da
 máquina do tempo. Dúvidas havia, e muitas. E então ele abriu mais uma vez a
 perguntas. Restava pouco tempo (em seguida, o homem que tinha viajado no
 tempo retornaria, e um novo grupo de clientes deveria ser encaminhado ao
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 interior da loja), e não faria sentido perder tempo discutindo condições de
 entrega e pagamento.
 "Então, alguém tem alguma outra pergunta relacionada ao
 funcionamento da máquina do tempo?", perguntou o vendedor, dando especial
 ênfase à palavra funcionamento, o que de certa forma incomodou Jonas, mas
 que passou totalmente despercebido por sua mulher Karina.
 "Eu tenho", disse uma voz firme e resolvida. "É necessário digitar a
 senha da ID universal para poder fazer este modelo funcionar?".
 "Bem lembrado", começou a responder o vendedor. "Embora muitos
 modelos exijam que se digite a senha universal a cada utilização, a SN 3001
 possui um funcionamento diferenciado. A ID Universal é necessária para
 programar a máquina, tão somente. Assim, é preciso identificar-se para alterar a
 configuração padrão, mexer no controle do painel de controle, e ajustar data e
 hora do computador de bordo. Os demais procedimentos podem ser feitos sem
 o uso da senha. Há ainda a opção de restringir o acesso a portadores de
 determinadas ID universais. Nesse caso, o acesso será feito mediante a senha, e
 somente aqueles que forem autorizados poderão abrir a cabine e ingressar na
 máquina. Mas isso depende de configuração, e, como regra geral, apenas o
 administrador precisa digitar sua senha, e somente nos momentos em que
 estiver configurando o funcionamento da máquina. O sistema é simplificado
 para evitar uma perda de tempo desnecessária ao se digitar a senha toda a vez
 que se quer ingressar na máquina. É um excesso de segurança por vezes
 desnecessário, visto que esse modelo de máquina do tempo é exclusivo para uso
 doméstico, e dificilmente pessoas estranhas ingressarão na casa de outras
 pessoas sem autorização. É tarefa do anfitrião cuidar para que suas visitas
 respeitem certos limites, e não cabe à máquina do tempo corrigir esse problema
 da inevitável curiosidade humana".
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 Não muito satisfeito, o homem se viu forçado a aceitar a resposta, visto
 que assim que o vendedor terminou a mulher do rapaz que estava no interior da
 máquina começou a fazer uma pergunta:
 "Então os dados do meu marido não ficarão armazenados? Em tese,
 não se terá como saber que ele ingressou nessa máquina?"
 "Sim e não. A SN 3001 não registrará o nome de quem estava em seu
 interior. Mas como ela possui um histórico, com logs detalhados de
 funcionamento, ficará o registro de que alguém esteve na máquina durante o
 período tal a tal, e para rever o momento tal. Não se terá como identificar quem
 era a pessoa, mas se pode perceber que alguém esteve ali. O histórico pode ser
 temporariamente suspenso pelo administrador nas configurações gerais da
 máquina. Creio que ele esteja ativo neste modelo, pois não mexemos nas
 configurações padrões fornecidas pelo fabricante do produto ao instalar o
 modelo hoje de manhã aqui na loja, então acredito que o histórico, como
 padrão, já venha ativado. É uma medida de segurança, e é sempre útil saber
 quando alguém esteve na máquina, até para se ter um controle do acesso em
 unidades familiares muito grandes".
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 Capítulo 9 – Crimes temporais
 Apesar da existência de falhas, a convivência entre as pessoas sempre se
 baseou no respeito mútuo entre os indivíduos. Embora houvesse a possibilidade
 de invadir a casa de um vizinho com sua máquina do tempo, em nome do bem
 estar social, as pessoas jamais faziam isso. Era considerado uma infração moral
 grave invadir a esfera familiar de outras residências. O mundo era dividido em
 famílias. E nenhuma família tinha direito de interferir em outra.
 Esse dever de não-intervenção era consuetudinário, havia sido criado a
 partir de sólidas bases na tradição. Desde tempos muito remotos de existência
 da máquina do tempo, sempre houve a preocupação em se manter a privacidade
 entre as famílias (a privacidade individual já havia sido abolida no momento em
 que se eliminaram as portas internas, e mais adiante quando se passou a instalar
 máquinas do tempo em lugares públicos). As pessoas tinham plena consciência
 de que a liberdade de um termina onde começa a liberdade de outro, e por isso
 cuidavam para não invadir a esfera de proteção de outras famílias.
 A preocupação do governo era tanta que havia uma lei prevendo
 infrações e cominando-lhes penas para o caso de crimes cometidos com a
 máquina do tempo. Os crimes previstos eram os mais absurdos possíveis. A
 justificativa era simples: era melhor prevenir com muita antecedência, do que
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 depois ter que remediar. Previa-se a punição dos crimes, mesmo que eles
 dificilmente tivessem chances de vir a se concretizar. A lei previa pena para
 absurdos como derramar café na cabine em máquinas do tempo públicas, ou
 ingressar bêbado numa máquina do tempo e entrar sem querer na casa de um
 vizinho.
 O bizarro da situação da previsão dos crimes dessa lei se baseava no
 fato de que os crimes foram criados sem qualquer suporte fático. Não havia
 qualquer prova de que algo assim tivesse sido cometido por qualquer indivíduo
 sobre a face da Terra. Mas, mesmo assim, havia a previsão de pena de reclusão,
 detenção ou até mesmo morte para quem descumprisse a maior parte dos
 preceitos relacionados ao funcionamento da máquina do tempo.
 A lei também previa a impossibilidade de progressão de regime. O
 criminoso temponauta seria impossibilitado de se beneficiar de modalidades
 mais brandas de regime de cumprimento da pena, o que lhe colocava em
 situação comparável aos que cometessem crimes hediondos. Isso era devido ao
 fato de que a privacidade familiar era uma preocupação geral do Estado, acima
 até mesmo da proteção do direito à vida.
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 PARTE II – PREPARANDO O TERRENO
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 Capítulo 1 - Cabine
 O momento de instalação da cabine da máquina do tempo define o
 marco temporal inicial que será abrangido por uma determinada máquina. A
 cabine deve ser feita em uma estrutura metálica forte, de um material resistente,
 pois poderá ficar em funcionamento num mesmo local durante anos, décadas,
 ou até mesmo séculos ou milênios (por enquanto, ainda é cedo para se dizer,
 visto que a máquina do tempo ainda possui uma existência um tanto recente).
 A cabine é parecida com uma cabine telefônica. É uma construção
 vertical, com capacidade para apenas uma pessoa (excepcionalmente poderão
 vir a ser fabricadas máquinas para mais de uma pessoa no futuro, fica essa
 lacuna em aberto, mas a princípio, e para todos os efeitos, cada cabine permite o
 transporte de uma única pessoa por vez). No interior da estrutura, há um
 assento (de preferência confortável; por enquanto, as viagens no tempo são
 bastante rápidas, pois não se pode retroceder muito, mas no futuro as viagens
 poderão ser mais longas e demoradas; daí a necessidade de se fazer um assento
 confortável), e diante dele tem-se o painel de controle. No painel, há poucos
 botões (apenas um para retroceder, os números, e os botões de data e de hora,
 além de pequenos botões de ajuste de configurações gerais da máquina - cada
 modelo possui as suas especificidades, mas a maior parte deles possui os três
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 botões básicos: apaga, cancela e confirma). Na tela, um visor simples, de cristal
 líquido, pouco maior que a palma de uma mão, pode-se ver a data para a qual se
 quer retroceder (em dia, mês e ano) e a hora que se pretende chegar (em hora,
 minuto e segundos). Como definição padrão, o segundo será sempre 00. Ainda
 não se encontrou uma relevância prática para a previsão de retroceder a um
 determinado milésimo de segundo no tempo. Talvez um dia, quem sabe, se
 tenha uma utilidade para isso. Por enquanto, fica o registro de mais um mero
 formalismo inútil na cabine do modelo atual de funcionamento da máquina do
 tempo (embora, deva-se registrar, alguns modelos mais recentes já venham
 suprimindo essa opção de alterar qualquer coisa abaixo do marcador de
 segundos).
 Na tela também há um medidor de tempo restante do trajeto. Por
 enquanto mal dá tempo de se ver alguma coisa, porque a viagem dura segundos.
 Mas no futuro poderá ser que esse marcador se torne bastante útil.
 Quando termina o trajeto, o temponauta é alertado por um alarme
 sonoro e luminoso, e a porta da cabine se abre automaticamente.
 O primeiro modelo, idealizado por Gagarim, possuía cinto de
 segurança. Mas do momento de produção em escala comercial da máquina do
 tempo percebeu-se que este era mais um formalismo inútil: na verdade, há uma
 desintegração da matéria num determinado local no espaço para reintegração
 parcial (em caráter invisível e semitransparente) em outro. Logo, não há
 deslocamento físico propriamente dito, o que torna completamente
 desnecessária a instalação de um suporte físico de proteção contra impactos.
 A instalação da máquina do tempo se dá através da instalação da
 cabine, por isso a importância de se fazer uma caracterização da mesma. Só se
 pode viajar no tempo a partir do instante em que a máquina foi construída em
 um determinado local.
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 Capítulo 2 - Contextualização histórica
 O homem sempre foi fissurado pelo seu passado. Sempre inventou
 maneiras de mergulhar em tempos mais remotos para descobrir segredos de sua
 existência, para tentar entender como foi que ele chegou até ali.
 No princípio, a comunicação se dava basicamente de forma oral. Com
 o surgimento da língua, uma criação codificada que reunia símbolos para
 representar a realidade, o homem deu um grande passo em direção à
 possibilidade de comunicação. A linguagem torna o homem diferente dos
 animais pois, ao poder representar as coisas a partir de sons que as representam,
 o homem conseguiu desenvolver a capacidade de abstração, ou seja, a
 possibilidade de pensar nas coisas mesmo que elas não estejam fisicamente
 diante de si. Por exemplo, um homem é capaz de pensar em um sorvete,
 mesmo que não haja sorvete algum fisicamente num raio de dez quilômetros ao
 redor dele.
 Em um primeiro momento, tem-se a utilização basicamente de relatos
 orais para reter o passado. Aqueles que sabiam como fazer uma determinada
 coisa, ou que haviam presenciado algum fenômeno estranho, ou vivenciado
 uma grande aventura, contavam às outras pessoas o que tinham descoberto ou
 visto. Essas pessoas que ouviam, por sua vez, desempenhariam a partir daí um
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 papel de mediadores na disseminação do fato, e a cada pessoa que passassem a
 informação, esses novos conhecedores do fato também se transformariam em
 um meio para transmitir o passado. O problema desse sistema de comunicação
 sobre fatos do passado é que cada um que contava precisava confiar
 exclusivamente em sua memória para lembrar-se o que o outro dissera que
 aconteceu e passar a informação adiante. Além do mais, cada um que contava
 incluía um pouco de sua interpretação sobre o fato na história a ser narrada.
 Assim, o fato ia se transformando à medida que aumentava o número de
 pessoas na rede de distribuição do fato. Mas a grande vantagem dos relatos orais
 como instrumento de disseminação do passado era justamente o fato de que
 qualquer um tem acesso a ele - não há restrições econômicas, basta ter um
 aparelho fonador.
 À medida que as relações sociais foram se complexificando, a partir do
 surgimento e da disseminação da linguagem, o homem foi buscando formas de
 poder reter o conhecimento que acumulava. Foi como uma decorrência normal
 da utilização da linguagem que surgiu a escrita. Os primeiros traços eram
 representações icônicas da realidade (com imagens que eram representações
 análogas ao que se via de verdade - um homem era representado por uma forma
 humana, um cavalo seria representado com traços que lembrassem a forma de
 um cavalo, e assim por diante). Com o passar do tempo, essas formas foram
 evoluindo. As primeiras formas de escrita utilizavam traços icônicos associados
 a formas simbólicas de representar o mundo. O alfabeto tal qual o utilizamos
 hoje, totalmente simbólico e formado por signos aleatórios (a imagem que
 representa cada letra tem uma relação totalmente aleatória com a letra que
 representa, e o som que representa essa letra possui outra relação aleatória tanto
 com a imagem quanto com o significado da letra), só foi surgir muito tempo
 depois.
 O uso da escrita para relatar o passado trouxe inúmeras vantagens,
 como o fato de se poder armazenar a informação de uma forma que se
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 cristalizasse com o tempo - sem as incessantes transformações pelas quais os
 relatos orais inevitavelmente passavam, à medida que uma pessoa contava a
 outra o que tinha se passado, que contava a outra, que contava a outra, e cada
 um mudava um pouco da história a ser narrada, incluindo nela o seu ponto de
 vista. Mesmo assim, por mais que a escrita fosse fiel à realidade, ela tinha o
 inconveniente de ser sempre uma forma unilateral de ver a realidade, pois aquele
 que a escrevia poderia manipular a informação como bem entendesse. Mas, uma
 vez escrito, o texto tinha uma forma fixa, e seria uma verdade em si, ao menos
 enquanto texto.
 Um bom tempo depois o homem descobriu a técnica de como gravar o
 som. As gravações de áudio tinham a vantagem de cristalizar relatos orais. Mas
 muitas das desvantagens dos relatos orais se repetiam novamente nas gravações
 de áudio. A vantagem era a de poder reter o passado relatado de foram oral de
 uma determinada forma por muito mais tempo - similar à vantagem
 proporcionada pelo texto escrito - aliás, aqui caberiam também as mesmas
 ressalvas quanto ao ponto de vista unilateral, e o fato de que a verdade se refere
 àquele ponto de vista.
 Uma grande revolução foi provocada pelo advento da fotografia, que
 significa "escrever com a luz". Com ela era possível reter pequenas imagens da
 realidade, tal qual ela se apresentava em um determinado momento em um
 determinado lugar, a partir da quantidade de luz que incidisse sobre uma câmara
 escura com um pequeno orifício. A mágica de reter a imagem era realizada por
 substâncias localizadas no interior do dispositivo que tinham o condão de
 permitir que a luz não só fosse retida como também fixada no interior da
 câmara. A fotografia permitia obter pequenos extratos da realidade. Ela permitia
 que se obtivesse relatos fiéis da realidade na medida em que proporcionava
 guardar informações sobre hábitos, costumes, arquitetura, e outras coisas sobre
 o passado. A vantagem era a exatidão. Mas a grande desvantagem era que
 muitas vezes a fotografia não conseguia informar por si só, e era preciso um
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 texto que a acompanhasse para explicá-la, contextualizá-la, ou simplesmente
 complementá-la.
 O vídeo nasceu algum tempo depois, a partir da fusão da imagem com
 o som. A partir dos princípios da fotografia, os irmãos Lumière perceberam que
 era possível produzir imagens em movimento, caso as imagens fossem batidas à
 razão de várias por segundo, para então serem projetadas em altíssima
 velocidade. Não muito tempo depois, percebeu-se que era possível também
 incluir faixas de som junto a essa projeção em alta velocidade, o que permitiria
 gravar relatos fiéis sobre o presente - para que este pudesse ser compreendido
 quando enfim se transformasse em passado. Aos poucos foi-se evoluindo para
 métodos eletrônicos, magnéticos, e, posteriormente, digitais, de captação de
 vídeo. A imagem associada ao som tinha como vantagem o fato de que reunia
 as vantagens da fotografia (exatidão, precisão, qualidade) com as da gravação de
 som (notadamente, a capacidade de explicar a realidade a ser mostrada).
 Entretanto, como desvantagem o vídeo trazia o fato de que, para ser produzido,
 era necessário ter aparelhos que captassem a imagem, e para poder ver as
 imagens produzidas, era preciso ter um aparelho projetor. Nem todos tinham
 acesso aos meios de captação, produção e distribuição de imagens - embora
 muitos, praticamente todos, tivessem acesso aos meios de recepção, o que
 criava um certo desequilíbrio na relação emissor-receptor, com total
 predominância e imposição de valores do primeiro sobre o segundo. Além do
 mais, a imagem aliada ao som causava um impacto muito forte sobre as pessoas,
 pois ela mobilizava pelo menos dois dos órgãos dos sentidos dos indivíduos ao
 mesmo tempo para atuar. Com isso, muitas pessoas mal intencionadas
 poderiam utilizar-se da técnica do vídeo para influenciar e manipular as pessoas.
 Mais adiante na linha do tempo de métodos para captar o presente e
 resguardar o passado, já no finalzinho do século passado, surgiu a Internet. A
 grande vantagem da Internet não era a de criar uma nova forma de produção,
 mas sim uma forma de armazenamento totalmente inovadora. A Internet
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 converge tudo ao mesmo tempo. Nela, em um único espaço, tanto textos,
 quando áudios, fotos e vídeos podem ser dispobilizados em tempo real para
 todo e qualquer lugar do mundo, bastando para isso que outra pessoa tenha
 acesso à Internet, e assim a troca de informações pode ocorrer em escala global.
 As vantagens do sistema permitem uma maior democratização tanto da forma
 de produção quanto da forma de consumo dessas informações - pode-se dizer
 que, assim, a Internet permite uma maior disseminação do passado. Entretanto,
 a Internet demorou a se popularizar, e nos primeiros anos de seu
 funcionamento havia muita exclusão daqueles que não tinha condições
 financeiras de adquirir os equipamentos necessários para participar dessa
 revolução, e que compunham uma imensa massa de excluídos que ainda
 dependiam exclusivamente dos meios tradicionais e das formas tradicionais de
 se obter e produzir informações sobre o presente para se informar sobre o
 passado.
 Já neste século, uma outra invenção que marcou época foi a
 possibilidade de se produzir holografias. Embora tenha sido criação ainda do
 final da primeira metade do século XX5, a popularização da hologrfia só
 aconteceu na segunda década do século vinte e um. A holografia permitiu que
 se obtivesse pequenas versões com áudio, texto e imagem em movimento de
 aspectos da realidade. Embora ainda fosse mais restrita que a Internet, a grande
 vantagem era a mobilidade que a holografia possuía. Apesar de portátil, por
 conta do alto custo para sua produção, não se faziam holografias que
 contivessem uma seqüência de mais de vinte e duas imagens, e/ou doze
 segundos de áudio.
 5 “A holografia foi inventada pelo cientista húngaro Dennis Gabor em 1948. Simplificando bastante, um holograma é uma reunião de todos os pontos de vista possíveis de uma cena num único plano de padrões de interferência de luz. Quando, então, a luz atravessa esse plano ou é refletida por ele, a cena é oticamente reconstruída no espaço”. Nicholas Negroponte em “A Vida Digital” (São Paulo: Companhia das Letras, 1995, p. 121).
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 As limitações da holografia só foram superadas com o advento do
 papel digital. A possibilidade de se imprimir no papel digital criou precedentes
 inéditos para a transmissão de fatos entre gerações. Com esse tipo especial de
 papel, era possível imprimir não só textos, como também fotos, vídeos e áudios.
 Um vídeo, por exemplo, uma vez impresso em papel digital, poderia ser tocado
 quantas vezes se sentisse a necessidade de vê-lo. A impressão se dava em
 plataformas digitais de alta qualidade, que permitiam o máximo de mobilidade e
 portabilidade, além de praticidade. No começo, a invenção possuía um preço
 elevado, mas com o tempo foi se popularizando, e hoje em dia qualquer pessoa
 de nível razoável de renda é capaz de possuir um equipamento de impressão de
 papel digital em casa - embora muitas impressoras só sejam capazes de imprimir
 vídeos e áudios com reduzidos tamanhos de tempo. A impressão se dá a partir
 da Internet, o que só demonstra o quanto a Internet foi um verdadeiro marco
 na história mundial de tentativas de o homem reter o passado.
 Por fim, eis que surge a máquina do tempo, um dispositivo capaz de
 reter o passado tal qual ele aconteceu, e que permite que a pessoa o vivencie
 novamente, em tamanho real, com suas formas, cores e sons reais, mas sem que
 se possa alterar qualquer pedaço dele. A máquina do tempo, assim como o
 relato oral, o texto, o áudio, a fotografia, o vídeo, a holografia e a Internet, nada
 mais é do que mais uma forma inventada para reter o passado, criada pelo
 homem na ânsia de poder controlar o tempo - mas fruto de um esforço que
 demonstra o quanto o tempo é indomável, pois é uma prova real de tentativa de
 se poder voltar atrás, reconhecendo ser impossível mudar o que já foi feito.
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 Capítulo 3 – Videofone, ID universal, rádio total
 Naquele tempo, as pessoas possuíam uma ID universal, utilizada para
 todas as tarefas do dia-a-dia (de tirar dinheiro no banco a acessar a Internet), e
 essa ID era associada a uma conta de videofone. Havia chips implantados nas
 pessoas que as permitiam a elas poder ser contatadas a qualquer momento no
 videofone mais próximo6 (independente de estarem em casa ou não).
 Cada pessoa, ao nascer, recebia um número, e esse número era a sua
 identidade para toda a vida. Através do número, era possível acessar dados
 como nome, endereço (físico e eletrônico), data e local de nascimento, além de
 armazenar informações como relação do uso recente do videofone e
 preferências do usuário, mediante preenchimento de um cadastro que podia ser
 constantemente atualizado via Internet. Os dados da preferência do usuário
 6 N.A. Essa tecnologia não parece tão inverossímil assim. Nicholas Negroponte, em “A Vida Digital”, refere-se a uma espécie de crachá dotado de um chip com funcionamento análogo ao videofone: “Uma nova aplicação vem sendo desenvolvida pela Olivetti na Inglaterra. Usar um de seus crachás permite ao edifício saber onde você está. Quando alguém liga para você, o telefone mais próximo toca”. Negroponte chega a predizer como será essa tecnologia daqui alguns anos: “No futuro, esses dispositivos não serão presos por um clipe ou alfinete, mas sim acoplados firmemente a sua roupa ou costurados nela” (NEGROPONTE, Nicholas. A Vida Digital. São Paulo: Companhia das Letras, 1995, p. 199). Ou, quem sabe, implantado em um chip sob a pele, como no videofone...
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 eram utilizados por inúmeros serviços para enviarem promoções pela Internet
 compatíveis com os gostos do receptor.
 Esses dados permitiam uma total adaptação do comércio ao gosto do
 usuário, e já que as empresas sabiam como os seus clientes preferiam as coisas
 de antemão, elas tinham como criar produtos mais adequados aos gostos de
 seus usuários, o que permitia aumentar as vendas e garantir o sucesso do
 atendimento personalizado.
 Por conter tantos dados e informações sobre as pessoas, a ID universal
 era também um instrumento poderoso para o governo. Com ela, ele podia
 controlar o que fazia cada um dos cidadãos. Cada ato da vida política e social
 era mediado pelo uso da ID e senha pessoal, o que permitia que esses dados
 fossem armazenados, para uma posterior utilização pelo governo na hora de
 criar suas políticas públicas. Também era possível saber as preferências
 partidárias do cidadão com base nos dados fornecidos pela ID universal.
 O acesso à Internet também era regulado pela ID universal. O uso de
 senha pessoal e o armazenamento de dados fizeram com que a rede se tornasse
 um lugar seguro e civilizado, com incidência de crimes nas mesmas taxas em
 que ocorrem na esfera real. Como todas as ações precisam ser realizadas
 mediante o uso da senha pessoal, poucos são os criminosos que concordam em
 arriscar de tal modo sua segurança ao fazer o uso da Internet para fins ilícitos.
 Mas a grande função da ID universal era a de permitir que todos
 pudessem se contatar a qualquer momento, a partir do contato via videofone. O
 videofone era um dispositivo eletrônico de contato que permitia mandar
 mensagens de texto, áudio, imagens e/ou vídeo. Algumas estações possuíam
 certas limitações, mas, em geral, pelo menos duas das quatro formas de contato
 eram garantidas por cada equipamento. Havia videofones instalados em lugares
 públicos, e também um em cada casa. Se alguém quisesse contatar algum amigo,
 por exemplo, bastava digitar os números da ID pessoal desse amigo, e ele seria
 contatado no videofone mais próximo de onde ele estivesse no momento. Esse
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 tipo de contato era uma total invasão na esfera pessoal dos indivíduos, pois eles
 podiam ser encontrados em qualquer lugar a qualquer tempo, o que acabava
 com as dificuldades de contato de outras épocas.
 Durante boa parte do século XX, por exemplo, as pessoas se
 comunicavam predominantemente por um dispositivo conhecido por telefone.
 Tendo sido inventando no final do século XIX por Graham Bell, o telefone era
 um equipamento ligado em rede por fios que permitia aos seus usuários
 contatarem-se à distância por voz. A cada aparelho era associado um número
 diferente, e era preciso discar esse número para poder falar com quem estivesse
 do outro lado da linha. O contato era dificultado pelo fato de que raramente as
 pessoas estavam no local para onde se ligava o tempo todo. Podia-se ligar para a
 casa dessa pessoa, mas, se ela não estivesse em casa, a única solução era deixar
 um recado na secretária eletrônica, que era um dispositivo eletrônico que
 gravava recados de voz daqueles que ligassem para algum lugar e não
 encontrassem ninguém em casa.
 Mais para o final do século XX, surgiram os celulares, e a possibilidade
 de contato constante via Internet.
 Os celulares eram equipamentos eletrônicos que permitiam o contato,
 inicialmente também apenas por voz, entre pessoas que possuíssem tal aparelho.
 O funcionamento se dava mais ou menos como acontecia com o telefone, com
 a diferença que os celulares funcionavam por ondas eletromagnéticas, o que
 dispensava a necessidade de associar um aparelho a um determinado local físico
 - bastava que a pessoa se encontrasse dentro da área de abrangência de uma
 antena receptora para poder receber e fazer chamadas. A mobilidade permitida
 pelo dispositivo garantiu que ele se tornasse bastante popular. Cada um possuía
 um desses aparelhinhos, e carregava sempre junto consigo. Com o tempo, as
 pessoas começaram a se incomodar com essa total invasão de privacidade, e
 muitas vezes mantinham o aparelho desligado por boa parte do dia,
 principalmente quando estavam envolvidos em atividades como trabalho ou
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 descanso. Assim, o que havia surgido como uma alternativa para tornar o
 contato entre as pessoas mais fácil, aos poucos foi sendo dificultado pelos
 próprios usuários do sistema. Com o tempo os celulares passaram a permitir
 também o contato por mensagens de texto, por imagens e por vídeos. Mas
 ainda assim estava sujeito às limitações de se poder desligar o aparelho e perder
 o contato com o mundo.
 A Internet, por sua vez, permitia contato de todas as formas (texto,
 imagem, som, vídeo). Era possível trocar mensagens a partir de qualquer
 computador, bastando que para isso se estivesse conectado à Internet. Mas a
 grande limitação dessa rede mundial de computadores era justamente o fato de
 que a pessoa precisava estar diante de um computador, conectada, para poder
 ser contatada por outros indivíduos. Nem sempre as pessoas estavam com o
 computador por perto. É inegável o quanto a Internet contribuiu para facilitar o
 contato entre as pessoas, mas seu grau de inovação ainda era insuficiente para
 assegurar o nível de contato total, a toda hora, a todo momento.
 Foi a partir do funcionamento da Internet, da idéia de descentralização
 da base de contato, que surgiu a idéia do videofone. Vários aparelhos de
 videofone são instalados em locais de acesso corrente dos indivíduos, e nenhum
 aparelho está associado a um determinado número, e sim a todos.
 A viabilidade prática de tal dispositivo só veio a ser possível a partir de
 meados do século XXI, quando se chegou à concepção da idéia de ID universal.
 Mediante a implantação de um chip abaixo da pele das pessoas ao nascer, que
 contivesse seus dados, e cujos dados pudessem ser alterados a qualquer tempo
 via Internet, é que se chegou à idéia de associar cada pessoa a um determinado
 número. Assim, para contatá-las, basta digitar o número da pessoa, e o chip se
 encarrega de associá-la ao videofone mais próximo. O videofone combina as
 características de todos os meios anteriores (telefone, celular, Internet),
 garantindo a mobilidade e permitindo o acesso total. Não há região do universo
 que não possua ao menos um videfone por quilômetro quadrado. Sempre que
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 alguém disca um número, o aparelho de videofone mais próximo começa a
 tocar, e a pessoa sente uma vibração abaixo de usa pele, no local onde está
 instalado o chip. A irritação causada pela vibração é tanta que ela não encontra
 outra saída senão localizar a fonte de onde está sendo provocada tal irritação. A
 vibração cessa quando a pessoa do outro lado da linha desiste da chamada, ou
 quando o portador da ID universal discada consegue chegar a um videofone e
 aperta o botão correspondente com sua digital eletrônica.
 Havia ainda o serviço de rádio total. A pessoa assinava o serviço, e
 sempre que quisesse se informar sobre as notícias, ver vídeos ou ouvir músicas,
 bastaria acessar o videofone mais próximo, digitar o código fornecido pela
 operadora de rádio, e então ouvir, ver ou acessar notícias de seu interesse, ou a
 programação escolhida. Tudo era calculado com base nas preferências do
 usuário (cadastrada em sua ID universal). Desse modo, garantia-se que
 nenhuma informação inútil fosse repassada, e somente aquilo que interessasse
 diretamente a pessoa (com base em seu perfil) era efetivamente repassado. Não
 se perdia tempo com coisas pouco ou nada produtivas. O jornalismo tinha
 chegado a um nível tal que também ele (assim como outros produtos
 produzidos com base nas preferências do cliente) se adaptava às necessidades
 do usuário.
 A produção jornalística havia sofrido transformações brutais. As
 notícias, antes produzidas por indivíduos que quase sempre tendiam a mostrar
 apenas um dos lados da história, passavam a ser redigidas por máquinas.
 Bastava alimentar o computador com informações básicas, como o tipo de fato
 e o nome dos envolvidos, e a máquina se encarregava de buscar imagens,
 vídeos, e dados complementares7. Se houvesse uma entrevista, era só incluir o
 vídeo ou áudio no computador, e este se encarregava até mesmo de degravá-la,
 selecionar as partes mais importantes, e construir o texto, ou matéria
 7 N.A. Inspirado no vídeo EPIC 2015, disponível em http://www.youtube.com/watch?v=U2LcBmoE6Ws
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 audiovisual. O papel do jornalista era limitado ao de captar informações. O
 computador selecionava o que era supostamente mais importante, redigia o
 texto, e se encarregava de distribuí-lo conforme as preferências do usuário. Era
 tudo mecanicamente produzido. Não havia mais a criatividade individual, e as
 pessoas foram perdendo muito do seu lado crítico, já que o computador apenas
 se limitava a passar a informação, e o jornalista não era mais o único
 encarregado de interpretar os fatos e gerar reflexão. As pessoas aceitavam o
 conteúdo dos textos informativos de forma acrítica, o que permitia que a
 sociedade se perpetuasse do modo como estava. Quase ninguém tinha coragem
 de questionar o status quo, o que era excelente para o governo - que podia
 perpetuar-se no poder, indefinidamente - mas terrível para as pessoas - pois
 viviam de forma sempre igual, sem saber que um outro mundo era possível.
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 Capítulo 4 – Recursos das máquinas
 Há modelos dos mais variados tipos e para os mais variados bolsos. Em
 geral, os preços ainda são salgados, e requer-se muito gasto para adquiri-los.
 Alguns dos modelos mais populares são a Nautilus 5, a Ghost Navigator 3000, e
 a Timex. Há pequenas diferenças entre um e outro modelo, e elas geralmente se
 concentram na operacionalidade do produto. As diferenças podem ser da
 ordem de alcance (o raio espacial de abrangência da máquina temporal) ou de
 velocidade (tempo que se leva para chegar no passado), por exemplo. Essas são
 as diferenças mais notadas entre as pessoas, e elas tendem a preferir,
 obviamente, modelos de maior alcance temporal, aliado a uma maior velocidade
 de deslocamento. E, de preferência, com o menor preço. Nesse sentido, o
 melhor modelo é sem dúvida a SN 3001.
 Alguns recursos adicionais que podem ser notados em certos tipos de
 máquinas incluem sistemas antiturbulência (não que as turbulências sejam
 comuns, mas, na dúvida, é sempre bom prevenir) e trava contra crianças (mas
 isso pode ser resolvido com sistemas mais econômicos, como colocar o botão
 de abertura da cabine da máquina num ponto algo, o que evita terminantemente
 que crianças muito pequenas tenham acesso ao equipamento - a menos que elas
 sejam espertas e subam em cima de uma cadeira para fazê-lo; mas, nesse caso,

Page 59
						

59
 isso será culpa dos próprios pais que não ensinaram seus filhos a se
 comportarem direito). Nesse mesmo sentido, algumas máquinas admitem o
 cadastro de senha para uso, e outras mantém logs (registro de histórico de
 viagens no tempo) como medida de segurança para controlar os últimos acessos
 ao equipamento. Outra maneira de barrar o acesso a crianças e pessoas
 indesejadas é através do acesso a partir do uso de uma ID universal (e senha
 pessoal). Isso requer que os nomes sejam previamente cadastrados na máquina,
 o que impede o acesso de intrusos.
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 Capítulo 5 – Júlio
 Júlio sempre teve uma especial curiosidade com relação às novas
 tecnologias. Desde muito pequeno, sempre foi fascinado com o funcionamento
 da máquina do tempo. Para ele, era algo radicalmente incrível poder "viajar" no
 tempo, voltar ao passado, e reviver momentos já vividos. Seu sonho era poder
 ingressar numa máquina dessas para acompanhar o que acontecia no mundo
 antes de ele nascer. Ele queria descobrir segredos, saber o que as pessoas faziam
 quando ele não estivesse presente, investigar o que os seres humanos fazem de
 estranho quando não há ninguém por perto para observá-los. Movido por essa
 curiosidade, desde criança ele insistia para seus pais adquirirem um modelo de
 máquina do tempo. Mas sua família não possuía muito dinheiro, e ficaria difícil
 para eles desembolsar o equivalente ao valor de um carro para adquirir um
 dispositivo praticamente inútil cuja única função, além de atravancar a pequena
 sala da casa, era a de voltar no tempo para rever atitudes. A família de Júlio
 encarava a máquina do tempo como um luxo para ricos. Júlio considerava o
 dispositivo um excelente instrumento para o estudo da complexidade da mente
 humana. Interesses levemente divergentes, portanto.
 Ele cresceu com a convicção de que um dia teria que ter uma máquina
 do tempo. Para se inteirar sobre as novidades, ele usava a Internet e pesquisava,
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 em caráter quase diário, sobre inovações nesse tipo de máquina. Ele sabia de cor
 os modelos e as funções de cada um, entendia cada novidade e compreendia
 como funcionava cada processo de retorno do tempo, embora na prática nunca
 estivesse estado fisicamente numa cabine de máquina do tempo. Na Internet
 havia fotos das máquinas, e também fotografias e vídeos de pessoas que diziam
 terem obtido essas imagens em viagens no tempo. Eram imagens
 impressionantes, e isso só alimentava cada vez mais a vontade de Júlio de
 regredir no tempo.
 Júlio cresceu, tornou-se um adulto e saiu da casa dos pais. Ele começou
 a trabalhar numa pequena empresa de conserto de produtos tecnológicos (eles
 não consertavam máquinas do tempo, para a insatisfação e tristeza de Júlio).
 Como ganhava muito pouco, não tinha dinheiro para comprar sua própria
 máquina do tempo. Com seu salário mensal, ele só teria acumulado dinheiro
 suficiente para adquirir seu produto em no mínimo 20 anos! Mas como a
 vontade de viajar no tempo falava mais alto, Júlio começou a estudar a fundo o
 funcionamento das máquinas, com o objetivo de descobrir algum tipo de falha
 que permitisse a ele ingressar em máquinas do tempo de estranhos. Ao menos
 assim ele saberia como afinal funcionava essa história de voltar no tempo,
 tornar-se semitransparente, e observar tudo o que acontecia no passado a partir
 de uma perspectiva do presente.
 E foi assim, movido pela curiosidade e pelo instinto de inovação e
 descobrimento, que Júlio se tornaria o primeiro criminoso a ser punido por um
 crime temporal.
 Para atingir seu objetivo de ingressar numa máquina do tempo, Júlio
 descobriu pela Internet que o modelo SN 3001 possuía uma grave falha de
 segurança. Ao se digitar um determinado comando no painel interno, era
 possível viajar no tempo sem deixar vestígios de sua passagem, o que permitiria
 a Júlio viajar na máquina do tempo de estranhos sem ser sequer notado. O
 problema residiria no fato de que ele teria que buscar uma maneira de chegar até
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 uma máquina do tempo e ingressar nela sem ser percebido. Como as casas eram
 produzidas com portas reforçadas e duplas, dificilmente ele conseguiria invadi-
 las sem ser notado. Além disso, havia forte vigilância da polícia temporal. E
 como as casas mais ricas eram localizadas nos bairros mais caros, elas possuíam
 sistema de vigilância externa realizado por máquinas do tempo.
 Por uma simples abdução, Júlio cria que somente as casas mais ricas
 possuíam dispositivos temporais no interior de seus cômodos. Tentar entrar
 clandestinamente numa máquina do tempo pública seria praticamente um
 suicídio. Seria impossível escapar da vigilância policial, e restava a ele apenas a
 opção de ingressar num modelo privado.
 Depois de desvendar todos os segredos do funcionamento da SN 3001
 (o que não foi uma tarefa nada fácil, pois ele se baseou apenas no que viu ou leu
 pela Internet, pois nunca havia ingressado num modelo para saber como ele
 efetivamente funciona), Júlio já havia reunido material suficiente para saber
 como se utilizar da falha de segurança detectada para burlar o sistema. Ele até
 mesmo havia conseguido fazer o download do manual de funcionamento da
 máquina a partir do site do fabricante, fazendo-se passar por um cliente
 atordoado que havia perdido os componentes informativos de seu próprio
 dispositivo.
 Com os dados sobre a máquina reunidos, faltava ainda descobrir como
 invadir as casas. Foi assim que ele passou dois anos de sua vida estudando o
 funcionamento do sistema de portas duplas das casas de família. Ele fez
 descobertas incríveis, como ao ler em uma página de Internet que há décadas
 atrás as casas possuíam uma porta simples que abria e fechava de fora para
 dentro, e nada mais. Júlio então se questionou se as pessoas daquele tempo
 eram realmente seguras, visto que deixar a porta aberta para entrar em casa
 permitiria que outros ingressassem também a partir de viagens temporais. Mas
 daí ele se lembrou que naquele tempo provavelmente ainda não existissem
 máquinas do tempo, e então ninguém poderia ingressar clandestinamente na
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 casa dos outros. Mesmo assim, o fato de que as portas eram diferentes chamou
 muito a atenção de Júlio.
 Ele também descobriu que as casas de antigamente possuíam excessivas
 e desnecessárias repartições internas. Cada cômodo era separado por grossas
 paredes de concreto. Não era tudo como era agora, em que uma casa era
 praticamente uma peça única, separadas às vezes por biombos que não
 ocupavam toda a altura do teto ao chão, e que permitiam um melhor
 deslocamento entre os cômodos da casa quando se estivesse viajando no tempo.
 Júlio ficou fascinado com as alterações provocadas na arquitetura das
 casas em virtude da invenção da máquina do tempo. Com tanto conhecimento
 acerca do funcionamento da máquina do tempo, e das modificações
 arquitetônicas produzidas por ela, ele se tornou um verdadeiro especialista no
 assunto. Tudo o que aprendera, fora através da Internet. Assim, ele sabia tudo
 sobre a máquina do tempo SN 3001, embora de fato nunca tivesse estado ao
 lado ou remotamente perto de uma. Seu conhecimento era todo baseado em
 noções fornecidas por terceiros, o que o fez se questionar quanto à necessidade
 de se realmente ter uma máquina do tempo, visto que era possível saber tudo
 sobre algo mesmo sem ter presenciado efetivamente o acontecimento.
 Ele também leu sobre como as pessoas tomavam conhecimento sobre
 o que acontecia no passado em épocas remotas, e percebeu que de certa forma
 ainda se utilizava das mesmas técnicas para descobrir o passado: quase tudo era
 revisitado a partir do relato de quem esteve presente no momento do fato.
 Esses relatos eram muitas vezes manchados pelo excesso de subjetividade e
 parcialidade do agente que os descrevia, e, justamente por isso, não costumavam
 ser levados totalmente a sério - ou então costumavam-se ouvir duas pessoas
 envolvidas, para poder cruzar seus depoimentos e tentar buscar uma versão
 mais imparcial da verdade. Da síntese de vários pontos de vista de pessoas que
 estiveram presentes num determinado acontecimento, produzia-se um texto que
 contivesse a idéia média presenciada pelos dois. Esse meio termo entrava para a
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 história como a descrição do fato (conforme o fato tivesse ou não importância
 suficiente para entrar para a história), e todos assumiam como a versão
 verdadeira, embora não se tivessem meios eficazes de se provar se um ou outro
 dos relatores diziam coisas verdadeiras. Quando houvesse grandes controvérsias
 quanto à maneira de narrar um determinado fato, a dissidência entre os relatores
 era então incluída no texto sobre o passado. Era mais fácil e eficiente apresentar
 os dois lados e deixar para o leitor tirar suas próprias conclusões a partir do que
 diziam cada uma das partes do que impor discricionariamente uma determinada
 versão.
 Houve períodos em que o governo central dos Estados limitava
 bastante a atuação individual. Nessas épocas, estima-se que uma grande parcela
 da história narrada tenha sido produzida de forma unilateral, ou seja,
 privilegiando os interesses do Estado em detrimento da sociedade, o que pode
 ter contribuído para exaltar o papel do Estado em ações que ele não tenha
 sequer intervisto, ou então para melhorar a imagem do governo, visto que o
 governo ditatorial não iria falar mal dele mesmo quando possuía total poder
 para escrever a história do jeito que bem entendesse.
 Relatos mais antigos, de épocas em que o homem ainda não costumava
 armazená-los, eram baseados estritamente na confiança. Confiava-se primeiro
 que se tratavam de relatos verdadeiros, e também que, além de verdadeiros,
 fossem também imparciais, e descrevessem o fato com o máximo de isenção
 possível. Era preciso acreditar nesses pressupostos, pois muito pouco registro
 físico havia sido deixado sobre determinados períodos da existência humana.
 Antes da invenção da fotografia, era preciso se basear em descrições
 pormenorizadas por escrito, ou então em desenhos feitos pela mão livre do
 homem, o que não confere uma total autenticidade por si só, mas é preciso
 partir do pressuposto de que esses documentos são não só verdadeiros mas
 também fiéis, do contrário estar-se-ia diante de uma inevitável lacuna histórica.
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 Assim, as pessoas, para contar o passado antes da invenção da máquina
 do tempo, baseavam-se primeiro em relatos escritos e suposições de veracidade.
 Com a invenção da fotografia, em meados do século XIX, pôde-se enfim
 começar a contar com um documento um tanto mais verossímil para se atestar a
 realidade. Entretanto, sabia-se desde muito cedo que uma fotografia poderia ser
 alterada em laboratório por procedimentos químicos, o que limitava bastante o
 efeito de real produzido pela imagem. Mas, para todos os efeitos, as fotografias
 eram tidas como verdadeiras, a menos que se provasse o contrário. Mais
 adiante, com o surgimento do vídeo, passou-se a contar com registros que
 incluíam não só imagem como também som, o que garantia um maior poder de
 confiabilidade. Entretanto, como a construção da informação dependia
 basicamente da forma como as imagens eram captadas, montadas e dispostas na
 película, também esta era uma forma de maquiar a verdade. Além disso, à
 medida que as novas tecnologias evoluíam, foram-se perdendo os limites da
 fronteira entre a ficção e a realidade, e o que era invenção passou a ficar cada
 vez mais parecido com a realidade. Os filmes de ficção mostravam cada vez
 mais realidades que bem poderiam ser verdade, e se não se fizesse uma
 classificação nítida desde tempos mais remotos da era eletrônica diferenciando-
 se ficção de realidade nas imagens captadas na forma de vídeo talvez não se teria
 hoje pleno conhecimento de como era o passado. Ainda bem que as pessoas
 tinham bom senso, e, no geral, etiquetavam suas produções conforme a
 autenticidade do material.
 Mesmo dentre materiais autênticos, era possível perceber problemas. A
 imagem dependia das aptidões daquele que a captasse. Salvo raras exceções, só
 era possível captar com uma câmera, um único ponto de vista sobre
 determinado fato. O áudio também poderia ser maleficamente alterado depois
 da edição. Mas era inegável o quanto se tinha evoluído do tempo em que as
 pessoas se baseavam em relatos escritos (ou, pior, em relatos orais passados de
 geração para geração até que alguém tivesse o bom senso de passá-los para a
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 forma escrita) para o tempo em que se podiam contar com os vídeos para saber
 o que se passou em determinados momentos do passado.
 Mas a invenção da máquina do tempo trouxe uma inovação maior
 ainda ao se lidar com o passado. Agora era possível voltar ao tempo para ver e
 certificar-se de tudo o que aconteceu. Os relatos de cada um que voltassem no
 tempo poderiam ser imparciais, mas para tirar a prova real bastaria voltar no
 tempo também, rever os fatos e escrever a sua própria história. Assim, surgiu a
 idéia da multiplicidade de versões sobre um mesmo fato. Um milhão de pessoas
 poderiam observar um determinado acontecimento e dele tirar conclusões
 completamente diferentes umas das outras. Mas, ao menos em tese, garantia-se
 a autenticidade dos relatos em conjunto, visto que todos se baseavam em uma
 mesma cena, acontecida de uma mesma forma, observada de um mesmo modo,
 e projetada para todos em tamanho real com a mesma duração e os mesmos
 termos. Isso deveria bastar para garantir a autenticidade dos relatos.
 Com a máquina do tempo, tinha-se um importante aliado para a
 deflagração de crimes e criminosos. Bastaria voltar ao tempo e rever exatamente
 não só o que, mas também como se deu a ação que aconteceu. Os julgamentos
 criminais eram antes baseados em versões dadas pelo criminoso e pela vítima, e
 o juiz buscava o consenso a partir de uma ponderação entre as duas partes, visto
 que ambas poderiam estar sendo tendenciosas na medida em que cada parte
 queria sempre provar que a outra estava errada e que a sua versão era a certa.
 Ninguém em sã consciência abriria mão do seu direito de se defender para dizer
 que o outro era quem estava certo. Todos possuíam um instinto natural de
 sobrevivência humana, e isso lhes assegurava a necessidade de se defender de
 toda e qualquer acusação, fosse ela justa ou injusta.
 Nos julgamentos modernos, segue-se tendo uma etapa em que cada
 uma das partes se defende perante o juiz. Porém, antes disso, a polícia já
 ingressou na máquina do tempo mais próxima ao local do crime para apurar as
 circunstâncias do delito, e, se houver necessidade, o próprio juiz pode ingressar

Page 67
						

67
 nesse dispositivo para verificar com seus próprios olhos o que de fato
 aconteceu. Isso permitiu que as narrações dos acusados fossem aos poucos se
 tornando menos excessivamente líricas e cada vez mais próximas ao que de fato
 ocorreu. As defesas começaram a se basear cada vez mais em direito e não em
 fatos. Já que não era mais possível mentir sobre a autoria ou as circunstâncias de
 um determinado delito (voltar no tempo permitiria atestar com os mínimos
 detalhes aspectos como esse do crime), as defesas começavam a se basear em
 aspectos exclusivamente legais. Se o cara matou e foi descoberto, ele iria se usar
 de circunstâncias legais para se defender, como dizer que matou por legítima
 defesa porque a outra parte parecia que ia reagir. Desse modo, pode-se dizer
 que os julgamentos se tornaram cada vez mais objetivos. Era possível condenar
 com uma total certeza e convicção de que o criminoso era realmente culpado, e
 as penas passaram a ser cada vez mais cruéis, inclusive com o retorno da pena
 de morte, pois aquele que cometia crimes sabendo que pudesse ser pego não
 merecia nenhum tipo de clemência ou caridade.
 O medo pelo mau uso das máquinas tinha inclusive levado à edição de
 uma lei sobre crimes temporais. Havia nela a previsão de crimes absurdos,
 mesmo que ninguém sequer os houvesse praticado.
 Foi com medo disso tudo que Júlio precisou planejar nos mínimos
 detalhes como faria para ingressar na máquina do tempo de estranhos. Embora
 ainda não fosse crime tipificado em lei invadir casas para invadir máquinas do
 tempo, ele sabia que seria questão de tempo até que houvesse a previsão de tal
 delito. Era preciso tomar cuidado. Não bastaria satisfazer a sua curiosidade. Era
 preciso também não ser pego. Se fosse pego, sua vida estaria arruinada.
 Após uma pesquisa extremamente detalhada de como funcionam as
 máquinas do tempo e as portas externas das casas, Júlio bolou um esquema que
 pareceria dar certo. O próximo passo seria tentar identificar uma casa que se
 localizasse numa rua não coberta pela polícia temporal (de classe média para
 baixo, portanto) e que tivesse uma máquina do tempo modelo SN 3001 (por
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 conta da falha de segurança) em seu interior. A dificuldade residia no fato de
 que, como se tratava de um modelo extremamente caro (talvez o mais caro
 dentre todos os que estavam disponibilizados no mercado para uso privado
 atualmente), seria praticamente impossível localizar alguém que tivesse uma
 máquina dessas e vivesse num bairro mais popular. Mas Júlio estava
 determinado a encontrar uma família nesses moldes, e não desistiria até
 encontrar alguém que satisfizesse sua necessidade. Ele já sabia como entrar na
 casa no sistema de portas duplas, também sabia como burlar o sistema de
 segurança da máquina. Bastaria encontrar uma família, observar atentamente
 seus horários de saída e chegada em casa, para então poder invadir o lar em
 momentos em que ninguém estivesse na casa. Era complicado. Mas Júlio sabia
 que era possível.
 Ele não tinha nem idéia de por onde começar a procurar. Quando
 soube que a loja Eletrólitos colocaria um estande com demonstração do
 funcionamento da SN 3001, ele mal pôde acreditar. Seria sua chance de
 descobrir quem tinha interesse em adquirir o produto, e com certeza seria uma
 alternativa bem mais interessante ao que ele tinha pensado em fazer
 anteriormente: invadir o sistema do site da companhia que fabrica a máquina e
 roubar dados dos clientes. Mas com isso ele estaria praticando dois crimes,
 arriscando-se duplamente a ser capturado.
 Júlio chegou cedo na fila para entrar na loja e ver o produto
 funcionando. Ele ficou ainda mais empolgado quando soube que um a cada vez
 iria ter a chance de experimentar o produto em funcionamento. De fato, sua
 empolgação era tanta que ele quase se esqueceu do motivo que o fez ir até o
 local. Ele aguardava pacientemente na fila, até que chegou sua vez de entrar.
 Ao entrar no interior da loja, estava saindo um grupo de
 aproximadamente 10 pessoas do estande, enquanto outro, também com cerca
 de 10 pessoas, incluindo Júlio, se aproximava. Tamanha foi a surpresa dele
 quando um casal dos 10 que ali estavam anteriormente permaneceu na loja para
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 conversar com o vendedor acerca das formas de pagamento. Júlio teve de
 disfarçar sua alegria ao ouvir trechos da conversa:
 "E este modelo que está aqui hoje em testes, ele está à venda?", indagou
 o marido.
 "Não, ele está sendo usado apenas para demonstração. Se bem que...
 posso falar com o nosso gerente. De repente ele até pode dar algum desconto
 nesse aparelho, visto que ele já está em funcionamento, e por ser produto do
 mostruário, talvez a gente não tivesse outra forma de vendê-lo. Mas, de
 qualquer forma, preciso ver com ele. De repente o Sr. Gomes nem queira
 vender esse modelo. Nunca se sabe quando uma loja grande como essa vai
 precisar de uma SN 3001. Temos já uma Corporative Timex, mas não sei até
 que ponto a SN não é melhor. Bom, posso ver com o gerente. Deixe-me seu ID
 e retornarei a ligação pelo videofone. Mas, infelizmente, não terás como sair
 daqui com sua máquina comprada. Sinto muito", respondeu, de forma um
 tanto evasiva, o vendedor.
 "Minha ID é 6251825500. Pode entrar em contato a qualquer
 momento, mas de preferência pela manhã. Amanhã de manhã. Estou
 entusiasmadíssimo com esse modelo e quero comprá-lo logo. Na pior das
 hipóteses, compro pela Internet e espero pelo desconto progressivo decorrente
 do atraso da entrega, como você mesmo disse antes", respondeu o marido.
 Júlio aproveitou para anotar a ID universal do homem. Se o rapaz
 efetivamente comprasse o modelo, ele teria a chance de tentar descobrir onde
 ele morava para invadir sua casa. Além disso, pelas vestimentas do casal,
 provavelmente se tratava de uma família menos abastada, o que contribuiria
 para aumentar as chances de ele não residir em bairros extremamente seguros.
 Júlio teria ainda a certeza de que se trata do modelo esperado. E, por fim, o
 melhor de tudo: como eles ainda não sabem como funciona a máquina, haveria
 uma maior predisposição para que eles não notassem a falha de segurança do
 equipamento. Se tudo desse certo, seria perfeito. O único inconveniente seria
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 ter que esperar algumas semanas, talvez alguns meses, até poder colocar seu
 plano em prática. A máquina precisaria ainda ser instalada, e além da instalação
 teria que se deixar passar algum tempo antes de colocá-la em funcionamento
 (não haveria sentido se arriscar para retroceder no tempo apenas alguns dias).
 Enquanto isso, pensou Júlio, ele poderia tentar descobrir alguma outra família
 com as mesmas características dessa (usando o modelo SN 3001) para testar se
 realmente teria capacidade de invadir a casa dos outros e viajar no tempo.
 Para tornar seu dia mais perfeito, só faltaria ele ser o escolhido de seu
 grupo para testar o modelo de máquina do tempo. Não deu outra. Ele foi o
 sortudo, e assistiu à explicação imediatamente anterior dada pelo vendedor no
 tempo passado ao grupo que estava no interior da loja antes de ele entrar. Essa
 escolha não poderia ter sido mais providencial: no passado, Júlio pôde
 aproveitar para estudar melhor o comportamento do casal que poderia ser a sua
 vítima em breve. Ele acompanhou atentamente as perguntas feitas pelo cara, e
 também pôde ouvir alguns murmurinhos da esposa para seu marido. Júlio teve a
 certeza de que o casal iria comprar o equipamento, pois a mulher chegou a
 sussurrar para o marido que eles tinham dinheiro de sobra quando o vendedor
 falou o valor aproximado da aquisição do equipamento. Ela chegou também a
 vibrar quando o vendedor mencionou os tais de descontos progressivos. O
 marido procurou mostrar-se indiferente, mas no fundo também gostou muito
 da idéia. Eles eram definitivamente pobres. Qualquer oportunidade de desconto
 seria abraçada firmemente por eles. Júlio teria enfim chances de que se tratasse
 de um casal que habitasse uma zona não coberta por máquinas do tempo
 externas
 Com tantos momentos de emoção, ele quase não ficou tão de mal por
 terem colocado a máquina a funcionar no modo criança, o que o impediria de
 testar a funcionalidade plena do equipamento.
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 Capítulo 6 – Júlio na máquina
 O momento era mágico. Júlio entraria pela primeira vez numa máquina
 do tempo, e sequer seria necessário praticar um crime para que isso fosse
 possível. Ele estava exultante. Em poucos instantes estaria viajando no tempo.
 Com tanto entusiasmo, mal conseguiu escutar as orientações do vendedor da
 loja. Tudo o que ele conseguia pensar era na viagem no tempo que estava por
 vir. As palavras que o vendedor dizia pareciam importantes, mas Júlio não
 ouvia. Nada mais importava, pois ele entraria na máquina do tempo. E não em
 uma máquina comum, mas no modelo mais revolucionário de máquina do
 tempo, na máquina mais avançada tecnologicamente para uso privado e
 particular.
 Antes de entrar na cabine, ele ainda conseguiu ouvir o vendedor dizer,
 provavelmente já pela segunda ou terceira vez, em um tom de voz que parecia
 ser importante (Júlio queria prestar atenção, mas não conseguia):
 "Quando você chegar, a porta da cabine abrirá automaticamente. A
 cabine também informará a hora de retornar. Luzes começarão a piscar, um
 barulho ensurdecedor tomará conta do ambiente, e o escândalo será tanto que
 você não terá outra opção senão entrar na cabine, fechar a porta, e retornar ao
 presente. Você está pronto para ir?"

Page 72
						

72
 Júlio fez que sim com a cabeça. O vendedor mexeu em alguns botões,
 digitou algumas coisas, e pediu que Júlio entrasse na cabine. Ele entrou com um
 sorriso largo no rosto. Antes de ir, ainda deu um tchauzinho aos demais
 curiosos que também estavam na loja para ver o modelo. Era perfeito demais. Ir
 na loja para ver pessoas interessadas no modelo e ainda, de quebra, ter a
 oportunidade de experimentar o invento. Só podia ser seu dia de sorte.
 Quando a porta da cabine fechou, Júlio sentiu um friozinho na barriga.
 Ele não sabia o que iria acontecer, o medo do desconhecido insistia em se
 manifestar. Mas a emoção falava mais alto, o espírito aventureiro predominava,
 apesar de tudo.
 Ele achava que a pessoa dentro da cabine passava por alguma espécie
 de turbulência, que a cabine se movimentasse, ou algo do tipo. Mas o que
 aconteceu foi bem diferente do esperado. Ele sentiu apenas um estalo, um
 sobressalto, e, de um só solavanco, a porta da cabine se abriu, e ele não conteve
 a curiosidade em sair o mais rápido possível.
 Ao sair, ele notou que as pessoas estavam atentas, ouvindo a explicação
 do vendedor. Ele sentiu-se estranho, seu corpo não parecia responder a seus
 movimentos de uma forma precisa. Ele sentia coisas, pensava, mas não estava
 totalmente dentro de si. Era como se ele fosse um fantasma, ou algo parecido.
 Era extremamente estranho estar em meio a um monte de gente e não ser
 notado. Júlio agora compreendia o que se passava na cabeça das pessoas que
 têm pânico de multidões.
 Para testar as funcionalidades de seu novo corpo, Júlio tentou agarrar
 uma xícara de café que estava a um canto. Em vão. Era como se seus dedos não
 tivessem tato. Era como se os objetos fossem uma imensa holografia, a qual só
 se pudesse ver, caminhar por dentro, observar por todos os lados, mas mesmo
 assim era impossível atingir fisicamente qualquer uma das imagens refletidas.
 Tratava-se de um espaço complexo, em perspectiva. Era como se ele fizesse
 parte de um quadro, de uma pintura. Ele estava ali, como todos os outros. Mas,
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 proveniente de um tempo diferente, era incapaz de interagir com os demais. Sua
 presença não era notada. E ele poderia voltar quantas vezes quisesse para
 observá-los. Agora ele compreendia a maravilha da invenção da máquina do
 tempo. A invenção era de uma complexidade incrível. Com ela, era possível
 viver, literalmente, apenas de passado. Dava para ficar sempre voltando atrás,
 sem nunca se viver o presente. Era um risco que se corria, mas provavelmente
 ninguém seria insano ao ponto de fazer isso durante toda uma vida. Mas Júlio
 queria. Ele queria tentar compreender o gênero humano, suas atitudes, suas
 tomadas de decisão, a partir de como as pessoas se comportavam quando
 ninguém as tivesse observando. Embora fosse extremamente raro encontrar
 indivíduos que morassem sozinhos (como ele), se Júlio conseguisse
 compreender os segredos de uma unidade familiar para ele já bastaria. A
 experiência seria incrível. A cada momento no passado ele se convencia mais
 ainda da necessidade que tinha de voltar outras vezes para outros tempos e em
 outros lugares.
 Por alguns instantes ele ouviu o que o vendedor tinha para dizer. As
 perguntas ao final foram particularmente interessantes. Por fim, assim como o
 vendedor havia lhe dito, um aviso luminoso começou a piscar na cabine da
 máquina do tempo. Pouco depois, um som alto, parecido com uma sirene, mas
 também com resquícios de um videfone tocando, tomou conta do ambiente.
 Júlio sentiu vergonha pelos demais. Embora tivesse certeza de que eles não
 estivessem ouvindo os ruídos emitidos pela cabine, ele se sentia estranho por
 todo aquele escândalo que a cabine da máquina produzia. O barulho era
 ensurdecedor. Assim, exatamente como o vendedor havia lhe dito, quando o
 ruído começasse, não haveria outra opção senão voltar. Pena. Logo agora que
 Júlio estava começando a gostar de viver no passado. Logo agora que ele tinha
 se acostumado com sua condição semicorpórea. Logo agora que ele tinha
 admitido a sua total incapacidade para agarrar objetos e estava prestes a tentar
 atravessar corpos humanos que estivessem em um tempo diferente em relação
 ao seu.
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 Mas, como o ruído não parasse, Júlio entrou na cabine, sentou-se,
 instintivamente apertou o botão para fechar a porta, e, segundos depois, a porta
 da cabine já estava se abrindo novamente. Desta vez, não houve o sobressalto.
 A viagem fora extremamente tranqüila. Do outro lado, o vendedor e um bando
 de curiosos o aguardavam. O vendedor parecia aliviado por tudo ter dado certo.
 Pela enésima vez ao dia, um consumidor em potencial saía satisfeito da cabine
 da máquina do tempo. Os curiosos queriam que Júlio contasse sua experiência.
 Todos ali dariam tudo para ter estado no lugar dele. Como estava feliz, Júlio não
 se importou em relatar sua experiência. Afinal, seria até interessante poder falar
 sobre máquina do tempo com desconhecidos sem parecer um lunático
 completo. Júlio vivia sozinho, não tinha amigos, exceto os que fizera pela
 Internet.
 Naquele tempo, as relações entre as pessoas eram basicamente
 mediadas por computador. Poucos possuíam amizades que conseguiam
 penetrar na unidade familiar. Fora essas, ainda havia os amigos situacionais, ou
 seja, aqueles que se fazia na escola ou no trabalho. Isso quando se estudava ou
 trabalhava fora de casa. As relações sociais estavam cada vez mais circunscritas
 ao âmbito familiar. E Júlio estava feliz por poder finalmente interagir com
 pessoas reais, em tempo real, no tempo presente. Mas estava tão transtornado
 que já nem sabia mais o que era presente e o que era projeção do passado. A
 experiência de viajar no tempo alterara para sempre sua percepção do tempo e
 do espaço. A máquina do tempo alterara radicalmente sua forma de ver o
 mundo. As coisas não mais se sucediam normalmente em sua vida.
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 Capítulo 7 - Jonas
 Meio a contragosto, Jonas se retirou da loja. O vendedor explicou que
 era necessário que ele se retirasse porque assim outros clientes em potencial
 poderiam também entrar para conhecer o produto. Jonas não conseguiu segurar
 e a frase "Garanto que eles não pretendem comprar a máquina do tempo como
 eu" escapou sem querer. Sua mulher pediu desculpas ao vendedor pela falta de
 jeito de seu marido. O vendedor também se desculpou por não poder dar uma
 atenção maior a Jonas. No fim, numa de um se desculpa pelo outro, acabou que
 nada ficou resolvido. Jonas já não tinha mais certeza se compraria ou não o
 modelo, e ao vendedor isso pouco importava. Sua tarefa naquele dia era mostrar
 e explicar o funcionamento do modelo para o maior número de pessoas
 possível. Se elas fossem comprar ou não, isso dependeria do poder aquisitivo e
 do ânimo de cada um. A ele caberia apenas despertar o interesse pela compra.
 Mas a decisão definitiva de comprar ou não caberia a cada um individualmente.
 Ao chegar em casa, Jonas sentiu-se impotente ao contemplar o espaço
 vazio bem no meio de sua sala - e que provavelmente permaneceria assim ainda
 por alguns dias. Ele já havia se preparado com antecedência para receber o
 equipamento. Tudo estava pronto. E dessa vez ele estava crente de que
 adquiriria a máquina do tempo. Entretanto, não contava com o fato de que as
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 compras necessitavam de ser online. Isso tiraria toda a graça da aquisição. Em
 outros tempos históricos, conforme lecionava na universidade, as pessoas
 costumavam ir até as lojas para comprar seus produtos. As relações de compra
 eram muito mais humanizadas que as que se realizavam em tempos atuais,
 mediadas por computadores e que se traduziam numa seqüência de bits, numa
 alternância aleatória de zeros e uns. Onde estaria o lado humano nisso tudo?
 Ao contemplar o vazio, Jonas lembrou-se também que precisava dar
 um jeito de encontrar um lugar para o berço do bebê que estava prestes a
 nascer. Karina já estava com sete meses e duas semanas de gestação. A criança
 nasceria em pouco tempo. A solução mais sensata seria colocar o berço ao lado
 da cama do casal. Mas nada impediria que ele fosse posicionado em um canto
 que sobrava da porção central da casa. Era só colocar uma meia parede em um
 dos lados, e ele teria o nível de privacidade necessário. Entretanto, colocar o
 berço naquele local tiraria metade do brilho e destaque necessários à cabine da
 máquina do tempo. O berço talvez chamasse a atenção, visto aquele canto ser a
 primeira coisa que alguém enxergasse ao entrar na casa. Não que eles
 recebessem muitas visitas, mas não valeria muito a pena gastar fortunas com um
 equipamento que sequer fosse receber o devido destaque quando em
 funcionamento.
 Jonas começava também a se questionar da necessidade de se ter uma
 máquina do tempo. Era certo que ela traria segurança para a família, e com
 segurança viria também um pouco mais de conforto. Mas será que isso não era
 apenas um luxo? Um luxo bem caro, diga-se de passagem? Afinal, eles não eram
 uma família rica. A residência em que moravam provavelmente não era visada
 para crimes. A única segurança que Jonas via no futuro era com relação a eles
 mesmos, no sentido de poder vigiar tudo o que o filho faria quando estivesse
 sozinho em casa. Mas será que isso não seria invadir a intimidade da criança?
 Embora os conceitos de privacidade e intimidade individual tivessem sido
 abolidos há um bom tempo na sociedade, as pessoas ainda sentiam às vezes que
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 era demasiado o quanto invadiam a esfera dos outros em determinados
 momentos. A família era inviolável. Mas cada um dos indivíduos que a
 compunham não possuíam qualquer benefício individual. Tudo era feito para o
 bem da coletividade. E, desse modo, era preciso abrir mão de muita coisa.
 Será que valeria a pena abrir mão de sua liberdade em nome de uma
 suposta segurança familiar? Porque, do mesmo modo que poderia vigiar seu
 filho e esposa, seus atos também passariam a ser vigiados, e ele teria que desistir
 de boa parte das coisas que fazia quando estava sozinho - e que somente as
 fazia por saber da absoluta impossibilidade de alguém vir a tomar conhecimento
 de que ele estava fazendo isso.
 Mas antes que suas reflexões pudessem chegar a algum nível mais
 profundo, Karina interrompeu-o:
 "E então, você quer que eu compre a máquina? Posso visitar o site da
 Eletrólitos agora e dar uma olhada nas condições de pagamento".
 "Assim, já?"
 "É, por que não?"
 "Não sei, estou tendo segundos pensamentos. Será que não seria
 melhor empregar esse dinheiro em outras coisas, mais úteis?"
 Karina desatou-se a rir.
 "E você ainda ri?"
 "Sim. Você deixou de tirar férias por três anos consecutivos para juntar
 dinheiro para comprar essa máquina, e agora que tem dinheiro e já sabe como
 ela funciona, está pensando em desistir da compra? Fala sério. Só me resta rir da
 situação toda".
 "Vendo por esse lado, realmente. Desistir agora seria insano".
 "É disso que estou falando. Então, quer que eu veja?"
 "Não, deixa que eu faço isso".
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 Jonas sentou-se diante da tela do computador, disse o endereço de
 onde queria ir, e em instantes a página da Eletrólitos abriu em sua tela. Ele abriu
 a página correspondente a eletrônicos, depois a página de dispositivos
 temporais, e por fim encontrou, no topo da página, a Solitary Nautilus 3001. Ele
 nem reparou no fato de que as máquinas estavam ordenadas em ordem
 decrescente de preço, sendo a SN 3001 a primeira da página por ser logo a mais
 cara.
 A página da Solitary Nautilus continha informações sobre o modelo.
 Basicamente, quase tudo que a máquina fazia já havia sido dito pelo vendedor
 da loja. Jonas sentiu-se um profundo conhecedor do equipamento porque já
 sabia praticamente tudo o que ela podia fazer de antemão. Havia fotos da
 cabine, e também uma chamada para comparecer à loja durante aquele dia para
 ver a máquina em funcionamento.
 Karina estava por perto. Ela também estava ansiosa para efetuar essa
 compra. Durante anos, ela teve que aturar seu marido sonhando, suspirando e
 babando pela máquina. Chegara, enfim, o momento de adquiri-la. Ela
 provavelmente ainda teria que agüentar Jonas emocionado com a máquina por
 vários dias, e também a espera pela entrega pelo equipamento pareceria durar
 uma eternidade. Mas, tão logo tudo tivesse terminado, eles seriam enfim uma
 família feliz e afortunada, pois teriam uma máquina do tempo de última geração.
 Karina até se esquecera do quanto fora inicialmente contra a economia de
 dinheiro para que a máquina fosse comprada. Ela achava completamente inútil
 ter um equipamento desses em sua casa. Afinal, eles precisavam de segurança
 em relação a quê? A máquina só traria proteção contra eles mesmos. Exceto
 pelo fato de ser um sinal de status social possuir uma máquina do tempo, ainda
 mais de última geração, Karina não via nenhuma utilidade prática nisso. Era
 apenas mais um fetiche de seu marido, provavelmente igual a quando ele
 desesperadamente quis adquirir um videofone, para duas semanas depois
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 declarar-se inapto a utilizar algo tão complexo, e voltar a usar simplesmente a
 Internet para seus contatos pessoais com os colegas de trabalho.
 Para efetuar a compra, o normal seria apenas ter que digitar a ID
 universal, mas Jonas precisou efetuar um longo cadastro extra para poder
 comprar o produto. Como ele nunca tinha comprado nada na Eletrólitos, era
 preciso preencher um monte de dados para comprovar que ele era ele mesmo, e
 também para comprovar que ele era um comprador idôneo (e que tinha
 dinheiro para comprar o produto). Sua decisão de comprar nessa loja não havia
 se baseado apenas no fato de que eles fariam uma demonstração pública do
 produto naquele dia. Ele também tinha constatado numa simples busca pela
 Internet que a Eletrólitos oferecia o melhor preço final (considerando-se o valor
 da máquina, que era tabelado e não apresentava oscilações de um ponto de
 venda a outro, e o valor final da entrega). Jonas também estava pensando em
 contratar o serviço de montagem. Embora ele soubesse que a máquina vinha
 com um prático manual de instalações, com dicas passo a passo de como
 efetuar a instalação, ele achava que seria mais seguro contratar alguém para
 montá-la. Afinal, depois de gastar uma fortuna para adquirir o equipamento,
 seria insano recusar-se a gastar um pouquinho mais para garantir a efetividade
 de seu funcionamento.
 Após preencher os dados, numa tarefa burocrática e nada agradável
 (afinal, era para isso que existia a ID universal: para evitar ter que digitar tudo
 novamente sempre que precisasse fazer qualquer ato da vida civil), Jonas viu-se
 diante de uma página em que havia uma foto da máquina, o nome do modelo, e
 as opções de compra. Jonas poderia solicitar a entrega mais rápida, ao custo de
 um adicional de 20% no valor da entrega. Também tinha a opção de montagem
 e instalação, a qual Jonas não hesitou em marcar. Outra opção era presenteá-la
 para alguém, e para isso bastaria digitar a ID universal da pessoa, ou então
 preencher dados referentes ao endereço de entrega. Mas seria cobrada uma taxa
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 especial para entregar em um endereço diferente do de quem fosse pagar a
 máquina do tempo.
 Jonas marcou apenas a aquisição da máquina com instalação. O preço
 final não ficou muito diferente do preço normal da máquina, o que deixou Jonas
 aliviado. Ao menos ele não gastaria muito para que montassem a máquina por
 ele. Antes de confirmar a compra, porém, Jonas parou para ponderar por alguns
 instantes a necessidade de adquiri-la. Seria realmente necessário comprar essa
 máquina do tempo? Era inegável que depois de tanto tempo de espera e
 economia e contenção de gastos, ele teria que comprar uma máquina do tempo.
 Mas e se ele adquirisse algum outro modelo de máquina? Algum equipamento
 mais barato que tivesse a mesma finalidade? Não precisava ser tão potente,
 afinal, a casa deles nem era lá tão grande. Dava para ser um modelo com preço
 mais acessível. Mas outro modelo não teria toda a funcionalidade da Solitary
 Nautilus 3001, provavelmente. Nem lhe conferiria sequer metade do status de
 se ter uma SN 3001. A SN era sem dúvida o melhor modelo existente no
 mercado para máquinas privadas para uso particular. Deixar adquiri-la não seria
 a mesma coisa.
 Ele resolveu suspender a compra por ora, e então visitar as páginas
 referentes a outros modelos de máquina do tempo. Mas Jonas manteve a página
 de compra aberta, pois ter de digitar novamente todos os dados o faria desistir
 de adquirir o produto.
 Depois de zapear por várias páginas de outros modelos, como a
 Nautilus 5 e a Ghost Navigator 3000, Jonas constatou o que já lhe era evidente:
 nenhum modelo chegava sequer aos pés da Solitary Nautilus 3001. Após uma
 economia de três anos, após um sacrifício sobre-humano de três anos, não faria
 sentido simplesmente desistir de seu sonho. Era absurdo gastar mais da metade
 de orçamento familiar de um ano para comprar um produto que pouca utilidade
 teria, mas era preciso ir em frente. Jonas teria que comprar aquela máquina. Ele

Page 81
						

81
 nem bem sabia ao certo por quê. Mas era preciso comprar a máquina do tempo.
 E tinha que ser o modelo mais caro de todos.
 Aquele modelo de máquina nem era compatível com seu status social.
 Aliás, nenhum modelo era compatível. As pessoas de sua classe social
 simplesmente não tinham máquinas do tempo. Mas ele queria adquirir uma,
 pelo simples prazer de poder dizer aos demais que tinha uma máquina do
 tempo. Não que ele não pudesse simplesmente dizer que possui, já que ninguém
 teria como ir à casa dele verificar se ele realmente tinha ou não uma Solitary
 Nautilus. Mas seria bem mais eficiente poder dizer que possui quando se
 realmente tem uma máquina do tempo, e era isso o que ele queria fazer. Ele
 queria ser admirado, exaltado por todos por ter uma máquina do tempo. E isso
 só aconteceria se ele tivesse logo o modelo mais caro de todos.
 Karina e Jonas brigaram várias vezes por causa da máquina do tempo.
 Foram várias discussões, em muitas das quais Karina até mesmo pensou em
 abandonar o marido. Mas ela teve paciência, e lutou, passivamente, até o fim.
 Ela tinha esperanças de que o marido desistiria da compra, eventualmente. Ela
 achava que ele não tardaria muito em se dar conta de que a aquisição seria
 insana e de que comprometeria muito o orçamento familiar. Aos poucos,
 Karina notou que havia perdido. O marido iria comprar mesmo a máquina, e ela
 tinha duas opções: aceitar resignada, ou aproveitar e curtir o momento. Ela
 preferiu perseguir a segunda opção.
 Por fim, Jonas voltou à página de compras da Eletrólitos, e, com
 apenas um clique, havia realizado uma movimentação financeira que lhe custaria
 uma verdadeira fortuna. O prazo de entrega era de oito dias. Agora era apenas
 questão de esperar, e em pouco tempo eles teriam uma Solitary Nautilus bem
 no meio da sala. Karina e Jonas estavam prontos para se tornar os mais recentes
 felizes proprietários de uma Solitary Nautilus 3001.
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 Capítulo 8 - A primeira vítima
 Júlio chegou em casa, e tratou de procurar logo na Internet a
 localização do rapaz que pretendia comprar a máquina do tempo naquele dia
 mais cedo na loja. Digitando a ID no programa hacker que possuía, ele
 rapidamente descobriu todos os dados de Jonas, inclusive as últimas compras
 que ele havia efetuado, e o saldo disponível em sua conta corrente. Ele tinha,
 sim, dinheiro suficiente para adquirir uma máquina do tempo - e à vista.
 Em sua ficha, era possível perceber ainda que morava em um bairro
 não muito chique. Júlio não tinha bem certeza se se tratava de um bairro com
 proteção temporal ou não. Mas foi só fazer algumas buscas no ambiente virtual,
 e pelo mapa eletrônico da cidade ele descobriu que a casa dele fica em um
 bairro parcialmente coberto pela ação dos policiais temporais - mas, por sorte, a
 casa de Jonas não recebia tal proteção incidental.
 Júlio já tinha então a sua vítima selecionada. Entretanto, ele não estava
 disposto a esperar até que o cara adquirisse a máquina do tempo para começar a
 investigá-lo. Era preciso partir para a busca de outras vítimas em potencial. E
 foi num fórum de Internet onde os usuários relatavam suas experiências com
 máquinas do tempo que Júlio resolveu investigar em busca de suas vítimas
 imediatas, aquelas que ele usaria como treinamento para atingir sua presa final.
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 Numa de suas visitas ao fórum, Júlio descobriu na rede social de felizes
 usuários de máquinas do tempo um senhor que dizia ter acabado de comprar
 uma SN 3001 e enfrentava dificuldades para fazê-la funcionar. Prontamente,
 Júlio se apresentou como técnico de máquinas do tempo, especialista em SN
 3001, e se dispôs a ajudar. Talvez porque estivesse desesperado, o senhor
 concordou em fornecer seu videfone ao técnico de máquinas do tempo caído
 do céu, e, na pressa, esqueceu-se totalmente de pedir credenciais.
 Júlio apareceu na casa do senhor, que se chamava Vanderlei, com uma
 caixa de ferramentas debaixo do braço. Ele também havia imprimido um
 manual do modelo SN 3001 que havia achado na Internet. Júlio havia
 diagramado uma capa mais chique, e tinha colocado na frente um texto que
 dizia "SN 3001 - MANUAL PARA PROGRAMADORES". O texto interno
 dizia exatamente a mesma coisa que o manual eletrônico que vinha com a
 máquina. Mas era preciso dar um tom de credibilidade ao serviço.
 O senhor morava numa casa chique, em um bairro coberto pela polícia
 temporal. De início, Júlio teve um pouco de medo, mas em seguida percebeu
 que não haveria problema algum, contanto que o cara que o tivesse contratado
 jamais se desse conta de que ele na verdade não era um técnico de máquinas do
 tempo, e sim um mero curioso com relação ao funcionamento das mesmas.
 Antes que surtisse qualquer desconfiança, Júlio fez questão de deixar claro que
 era um técnico formado pela experiência, e não por diplomas de certificação. E
 também preparou uma defesa toda especial no sentido de explicar porque estava
 navegando em um fórum para usuários com dúvidas com relação ao
 funcionamento de máquinas do tempo: "É tudo culpa do meu instinto
 altruísta", justificou. "Como não possuo uma empresa reconhecida, fico online
 em busca de clientes em potencial. Meus serviços funcionam no boca a boca".
 Ao ver a máquina, Júlio mal conseguiu conter o entusiasmo. A máquina
 era tal qual a que ele havia experimentado no dia anterior na loja. Agora estava
 diante dele, para poder testar todas as funcionalidades, sem estar submetido ao
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 modo criança. Ele podia retroceder o quanto quisesse, ficar o tempo que
 quisesse, e voltar. Bastaria simular que estivesse consertando a máquina do
 tempo. Para isso, obviamente, seria necessário que a máquina não estivesse de
 fato estragada. Ele contava com a hipótese, no sentido de que o senhor era
 muito velho e provavelmente não sabia como colocar a máquina em
 funcionamento. Pela Internet, e posteriormente pelo videofone, Vanderlei
 pareceu entender pouco de tecnologia. Ele havia recém comprado o
 equipamento, e Júlio acreditava ser por isso que ele não estava funcionando. Era
 apenas questão de se fazer alguns poucos ajustes, e a máquina enfim estaria
 funcionando.
 Mas ao entrar na cabine Júlio percebeu que talvez a tarefa não seria tão
 fácil assim. Lá dentro, um emaranhado de fios, partindo sabe-se-lá de onde,
 estavam dispostos por detrás do painel onde se seleciona a hora e a data de
 destino. Sob o olhar atento de Vanderlei, ele largou sua caixa de ferramentas no
 chão, pegou um dos instrumentos sem nem ao menos olhar o que segurava, e
 abriu seu manual no índice. Deveria haver alguma opção relacionada à
 instalação. E tinha. Página 23.
 Na página 23, Júlio encontrou explicações confusas sobre como se
 devia posicionar a cabine no centro de irradiação do lar. Havia também
 complexas tabelas de como se calcular onde se localiza tal centro. Só algumas
 páginas depois é que ele foi encontrar alguma referência a fios. Mas durante o
 tempo todo ele precisou conter o ar de indagação, e esforçou-se a sorrir ante as
 perguntas que Vanderlei lhe fazia:
 "Tem salvação?"
 "Não sei de onde saíram esses fios. Você sabe?"
 "Será que acontece alguma coisa se cortar esse fiozão vermelho?"
 Júlio precisava dar respostas evasivas, do tipo "tudo depende de como
 nos sairmos hoje". E sorria, o tempo todo sorria. Era um sorriso falso, meio
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 nervoso, meio que para disfarçar o fato de que não sabia o que estava fazendo.
 Mas o sorriso parecia servir para acalmar Vanderlei. Por fim, Júlio lembrou-se
 de perguntar:
 "O senhor chegou a tentar usar a máquina mesmo com esses fios à
 mostra?"
 "Não. Achei que por causa dos fios ela não funcionaria, certo?"
 "Não estou tão seguro disso. Permita-me?", disse Júlio, mexendo no
 painel e fazendo menção de que iria usar a cabine.
 "Sim, sim, pode usar".
 "Desde quando a máquina está instalada aqui em sua casa?"
 "Trouxeram-na há três dias"
 "Ótimo. Voltarei para segunda-feira. Aguarde um instante".
 Então Júlio fechou a cabine e ficou sozinho lá dentro. Com a porta
 fechada, poderia pensar no que fazer. Testar a máquina com os fios à mostra
 parecia insano, mas ele não conseguiu pensar em nada melhor para fazer. Ele
 digitou os números referentes à data de anteontem, colocou como hora a
 mesma em que estava naquele momento, pressionou o botão confirma e
 respirou fundo. Ele não sabia ao certo o que deveria acontecer quando viajasse
 no tempo, pois da outra vez que o fizera a máquina não tinha sido programada
 por ele. Mas a julgar pelo fato de que a porta da cabine não se abriu
 automaticamente após ter passado o tempo de trajeto de acordo com o visor,
 ele teve quase certeza de que estava no mesmo momento. Ou melhor: tinha
 perdido alguns segundos de sua vida fazendo algo que desde o princípio sabia
 que não o levaria a lugar nenhum.
 Ele abriu a porta da cabine, certo de que encontraria a cara atônita de
 Vanderlei esperando do lado de fora, mas o que viu foi completamente
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 diferente. A casa estava vazia. Não havia ninguém por perto, ou ao menos
 ninguém no campo de visão que pudesse ser alcançado por Júlio.
 Teria ele regredido no tempo? Estaria ele naquele mesmo lugar, dois
 dias atrás?
 Júlio andou um pouco pela sala, e, ao tentar pegar um porta-retratos na
 estante, teve a certeza de que se havia desmaterializado. Ele não conseguiu tocar
 no porta-retratos. E não é nada agradável quando se vai com toda a força em
 direção a um determinado objeto para então se perceber que não se tem força
 para agarrá-lo.
 Um misto de raiva e felicidade tomou conta de Júlio. Ele estava
 novamente na máquina do tempo, novamente viajando através do tempo.
 Entretanto, ele começou a entrar em pânico quando se deu conta de que talvez
 não saberia voltar. Mas antes que o medo tomasse conta dele, lembrou-se de
 apreciar o momento, pois tão cedo não saberia quando teria oportunidade igual
 de andar numa máquina daquele modelo.
 Antes de voltar, seria necessário pensar no que dizer ao Vanderlei
 quando voltasse. Como solucionar o problema? Ironicamente, sozinho no
 passado Júlio teria tempo suficiente para pensar na desculpa que daria quando
 voltasse - se é que voltaria, pois ele não sabia como retornar. Era impossível
 pensar no que fazer tendo consciência de que talvez não teria como voltar. Júlio
 lutou para afastar o pensamento do retorno de sua memória. E então ele entrou
 em pânico outra vez por não saber voltar. Mais ainda: mesmo que voltasse, o
 que ele diria? Ele teve vontade de chorar, mas suas lágrimas de nada adiantariam
 - se é que sairiam, pois ele estava semimaterializado. Era preciso concentrar
 esforços e pensar em um modo de escapar de lá. Ele precisaria compreender
 onde estava, e por que estava ali, talvez como uma maneira de entender como
 voltar, e o que deu errado. Ele nem ao menos sabia se aquele era o
 funcionamento normal da máquina, pois da única vez que estivera em uma SN
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 3001, um dia antes, tinha sido no modo criança - alguém havia programado por
 ele. Dessa vez, ele tinha chegado ao passado por seus próprios meios.
 Como não conseguia pensar em uma solução, Júlio resolveu então dar
 um passeio pela casa. Ele poderia explorar em paz a vida alheia para tentar
 compreender como os seres humanos se relacionam - sua finalidade precípua ao
 se decidir por invadir máquinas do tempo. Ele queria saber como o ser humano
 se comporta quando ninguém o está observando. Como Vanderlei parecia ser
 um homem solitário, observá-lo seria interessante. Entretanto, o grande
 problema era que ele não parecia estar em casa. Que graça teria observar seu
 comportamento sem a sua presença?
 Como alternativa, Júlio contentou-se em observar a casa,
 detalhadamente. Papéis espalhados pelo chão poderiam significar alguma coisa.
 Havia alguns recados anotados em papel digital próximos ao videofone. As
 fotos e holografias da estante eram interessantes. Mostravam um Vanderlei
 alegre, de bem com a vida. Bem diferente da cara meio ranzinza que ele
 aparentava quando abriu a porta para Júlio. Talvez fosse culpa do não
 funcionamento da máquina do tempo. Ou talvez aquelas fotos revelassem um
 Vanderlei mais alegre, de outros tempos, que agora havia se convertido em
 alguém não tão de bem assim com a vida.
 Enquanto andava pela casa, Júlio ouviu um click. Alguém estava
 fechando a porta. Perfeito. Vanderlei estava chegando em casa. Seria a chance
 de Júlio poder observar o comportamento de uma pessoa sem que ela soubesse
 que estava sendo observada. Vanderlei entrou em casa, largou a chave sobre a
 mesa localizada a um canto ao lado do sofá, e esparramou-se na poltrona. Ele
 parecia cansado. Seu olhar pousava sobre a máquina do tempo. No que estaria
 ele pensando?
 Sem emitir qualquer som, o senhor aproximou-se da cabine, e mexeu a
 boca com raiva, como se dissesse pesados palavrões, mas no entanto ele nada
 dizia. Sua indignação era aparente. Afinal, havia gasto forturnas com a aquisição
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 de um equipamento que aparentemente não estava tendo serventia alguma. Ela
 parecia não funcionar. Mas, na verdade, funcionava, pois Júlio tinha entrado na
 cabine no presente e saído no passado.
 O que será que se passava na cabeça daquele homem? No que ele
 estaria pensando? Será que estaria indignado por ter gasto todas as suas
 economias num equipamento que supostamente lhe traria mais segurança, mas
 que no fundo sequer funcionava? Ou será mesmo que ele tinha gasto tanto
 dinheiro assim? Ele poderia ser um velho milionário. Ele poderia estar nadando
 em dinheiro. Afinal, a casa era boa. Localizada em um bairro coberto pela
 polícia temporal, tratava-se de uma das casas mais novas da quadra. O
 mobiliário também era bom. Tudo novinho.
 De repente, Júlio parou de devanear sobre a existência humana. Um
 pensamento recorrente tomou-se-lhe conta: como voltar? Pior ainda: o que
 dizer quando voltasse? Um passo de cada vez, pensou. Primeiro, teria que
 decidir o que iria falar quando retornasse. Depois, pensaria em uma forma
 alternativa de retornar. Pena que o manual não tinha viajado no tempo com ele.
 Como medida de segurança, objetos materiais costumam ficar no
 tempo em que se parte - do contrário, poder-se-ia fazer alterações absurdas no
 passado, caso se fosse com um determinado objeto para o passado, e
 simplesmente se decidisse deixá-lo por lá ao retornar. Pela teoria do caos, uma
 simples alteração no passado pode ser determinante para causar grandes
 complicações no futuro. Como exemplo, tem-se que o bater de asas de uma
 borboleta no Japão é capaz de causar um furacão em Nova York, no sentido de
 que as asas em movimento produzem uma pequena corrente de vento, que
 poderá bater em uma corrente maior, que por sua vez poderá atingir as
 correntes marítimas, as quais, a seu modo, poderão se chocar e produzir um
 furacão de proporções homéricas em Nova York. Caos total. Imagine então o
 impacto que o esquecimento de um relógio de pulso misterioso no passado
 poderia provocar na vida futura das pessoas. Elas deixariam de fazer seus
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 afazeres para se dedicar ao misterioso objeto que, do nada, apareceu no chão de
 suas casas. E poderão deixar de fazer suas tarefas. Deixando de fazer o que
 fariam, o futuro poderá ficar totalmente comprometido. Assim, para evitar esse
 tipo de confusão, a pessoa que retorna ao passado perde qualquer possibilidade
 sensória. Não há tato. Há movimentos, mas eles não produzem qualquer efeito
 sobre superfícies planas. Os objetos que porventura possa se estar agarrando ao
 viajar ao passado ficarão na versão do presente da cabine - estarão lá quando a
 pessoa retornar. Mas não irão com ela para o passado. No mesmo sentido, a
 possibilidade de se fazer alterações no passado poderia ter conseqüências
 catastróficas. Por isso, o temponauta não pode interferir no curso dos
 acontecimentos já transcorridos. Ele apenas poderá observar, sem modificar o
 modo como as coisas acontecem. É particularmente frustrante, por exemplo,
 observar um assassinato sendo cometido no passado, sem se poder fazer
 qualquer coisa para evitá-lo.
 Mesmo sem manual, seria preciso pensar em uma maneira de voltar.
 Uma possível justificativa para a demora seria dizer que estava no passado
 tentando ajustar alguns comandos da máquina do tempo. Mas o senhor iria
 desconfiar de que alguma coisa estivesse errada, visto que a máquina
 provavelmente estaria do mesmo modo quando Júlio fosse enfim embora. Júlio
 também poderia dizer que demorou porque estava tentando resolver, mas que
 não conseguiu. Nesse caso, passaria por completo ignorante no assunto. Talvez
 até tivesse que admitir não ser um profundo conhecedor de máquinas do
 tempo, ou ele poderia alegar que não entendia bem daquele modelo em
 específico. Que cabeça a dele fazer-se passar por um especialista no assunto
 quando na verdade só tinha entrado antes apenas uma vez em uma máquina do
 tempo - e, mesmo assim, por acidente. Depois de rever todas as possibilidades,
 alegar a própria torpeza não parecia algo tão absurdo para Júlio. Ao menos ele
 teria a humildade em admitir que errou. Vanderlei poderia até sentir pena por
 isso, e perdoá-lo pela mentira de que era um técnico altamente gabaritado para
 resolver os problemas relacionados às máquinas do tempo. Por que fora dizer
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 que sabia tudo sobre máquinas, especialmente sobre a SN 3001? Por que tinha
 dado tanta ênfase em seus conhecimentos sobre a Solitary Nautilus? Júlio mal
 sabia o formato da cabine - tinha vagas lembranças de quando estivera em uma
 por espaços de tempo ridiculamente pequenos (só para entrar e para sair do
 dispositivo). Por que não tinha aproveitado para explorar a cabine da primeira
 vez que teve a oportunidade de utilizá-la? Por que ficara tão embasbacado com
 a possibilidade de sondar a vida de um rapaz desconhecido que parecia querer
 realmente comprar uma máquina do tempo? Por que, afinal, ele tinha tanto
 interesse em viajar no tempo? Seria isso uma mera imposição da mídia, que cria
 em nós os desejos inexplicáveis de experimentar tudo aquilo que nos dizem que
 é bom, e que deveríamos ter? Seria ele mais uma vítima da manipulação
 midiática? Será que o lema propalado pelo rádio total estava subindo à sua
 cabeça?
 Milhares de perguntas tomavam conta de seus pensamentos, e, assim,
 ficava impossível de pensar em uma solução concreta para o problema. Como
 não encontrasse justificativa razoável, pensou em manter a idéia de que
 reconhecer a própria ignorância seria melhor do que enganar um pobre
 velhinho. Com sorte, ele poderia sair de lá com uma xícara de café e um novo
 amigo. E, de qualquer modo, ele poderia pensar numa justificativa melhor
 quando saísse da máquina do tempo, de volta ao presente. O problema maior
 era saber como fazer para voltar ao presente.
 Ao entrar na cabine, a primeira idéia que Júlio teve para retornar era
 simples, mas nada eficiente. Ele digitou a data em que estavam, e a hora que
 partiu. Mas, obviamente, a máquina o impediu de voltar, visto que, como
 qualquer outra máquina do tempo, esta também impedia que a pessoa
 continuasse a viagem no tempo: a única opção existente era voltar para o
 presente. Restava saber como se procedia o retorno. Não se pode ficar indo do
 passado ao passado, ou de um determinado ponto do passado a outro. A cada
 vez que se queira mudar de ponto no passado, é preciso voltar ao presente e
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 retroceder tudo de novo, por meras questões de formalidade. E também por
 uma questão de segurança, pois se fosse possível ficar passeando pelo passado
 ad eternum, os criminosos teriam um excelente lugar para se esconder. O acesso
 ao disco rígido da máquina também permitia forçar o retorno de alguém que se
 encontrasse no passado, mas isso não era nada fácil de se fazer, e Júlio não tinha
 nem idéia do que aconteceria se alguém acionasse essa opção. Provavelmente
 Vanderlei não o saberia fazer. Além disso, ele deve estar achando que Júlio sabe
 como sair de lá. A situação era difícil.
 Outro motivo que impedia as pessoas de ficarem muito tempo no
 passado era o fato de que as necessidades bio e fisiológicas do indivíduo eram
 sentidas normalmente, mas sem a possibilidade de serem sanadas no tempo
 pretérito. Ele sentia fome, sede, sono, frio. Mas só poderia resolver o problema
 caso retornasse ao presente. Por alguns instantes, Júlio pensou como seria se
 por um acaso uma máquina resolvesse parar de funcionar quando alguém
 estivesse no passado. O que aconteceria com esse indivíduo? Ele nunca mais
 teria como voltar? Bem, como isso nunca tinha acontecido, ou pelo menos
 nunca tinha sido anunciado pelo rádio total, provavelmente as cabines vinham
 equipadas com alguma espécie de dispositivo de segurança que evitasse tal
 problema. Ao pensar nisso, Júlio se deu conta do quanto sabia pouco sobre o
 funcionamento das máquinas. Ele nem ao menos sabia se teria como voltar caso
 a opção de retorno da SN 3001 estivesse quebrada. Afinal, aqueles fios soltos na
 cabine deveriam significar alguma coisa. Algum problema ela deveria ter, do
 contrário, estaria funcionando normalmente. Mas qual seria o problema daquela
 máquina em específico? O que haveria de errado com aquela cabine? Como
 voltar?
 Sentado no assento da cabine, e mirando o computador com atenção
 (como se olhá-lo fixamente fosse ajudar a descobrir algum detalhe obscuro que
 estivesse esquecendo de notar, e que esse detalhe fosse capaz de liberá-lo do
 tormento e voltar são e salvo para a sala no tempo presente de Vanderlei), Júlio
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 procurava por alguma opção, algum botão, que o permitisse simplesmente
 voltar. Não havia nenhum botão que dissesse "voltar". Mas certamente haveria
 alguma maneira de voltar. Quem vai quer voltar, e por isso deveria ter como
 voltar.
 O nível da paranóia de Júlio chegou a tal ponto que ele começou a
 achar que Vanderlei era uma espécie de assassino através de máquinas do
 tempo. Ele poderia se fazer de inocente em fóruns de bate-papo sobre
 máquinas do tempo, para tentar buscar pessoas com espírito altruísta e que
 entendam - ou digam entender - de máquina do tempo para poder depois
 prendê-las no passado. Júlio até pensou ter descoberto o motivo de por que
 quando alguém ficasse preso no passado ninguém desconfiaria - a pessoa morre
 no passado e não volta mais. Ninguém percebe que ela esteve no passado, e é
 isso. Mas antes de aprofundar seu pensamento apocalíptico de que o fim havia
 chegado, Júlio lembrou-se que a cabine costumava apresentar um bloqueio.
 Quando alguém estivesse no passado, ninguém mais poderia usar a cabine. E
 Vanderlei não parecia tão insano ao ponto de comprar uma máquina do tempo
 caríssima do último modelo simplesmente para desperdiçá-la para prender um
 sujeito comum que se apresentou de boa vontade para ajudá-lo. Mas ao menos
 essa explicação absurda seria suficiente para justificar a presença dos fios
 estranhos na cabine. E se os fios fossem enfim a prova de que ele havia alterado
 a cabine? E se Vanderlei tivesse desativado o retorno? Se bem que ele era
 ligeiramente senil. Dificilmente teria tão profundos conhecimentos
 tecnológicos, ainda mais tratando-se de uma máquina de um modelo tão
 recente. Mas Vanderlei sabia usar o videofone com perfeição. Pessoas mais
 idosas tinham dificuldade em se portar diante da câmera do dispositivo, pois
 não se sentiam à vontade em serem filmadas enquanto falavam. Em suas épocas
 de jovens, predominava o aparelho celular, que era uma espécie de fone
 pequeno e portátil, mas que apresentava o inconveniente de ter de ser carregado
 para tudo quanto é lado.
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 Júlio resolveu sair novamente da cabine para ver o que o Vanderlei do
 passado estava fazendo. Ele parecia uma pessoa normal. Estava preparando
 alguma comida no forno. Júlio respirou aliviado.
 Descartada a hipótese de Vanderlei ser um homicida insano, Júlio
 começou a pensar novamente em alternativas de como voltar. E se ele
 simplesmente apertasse a tecla confirma, sem digitar nada no painel, o que
 aconteceria?
 Ele então entrou na cabine, fechou a porta, sentou-se na cadeira
 confortável, respirou fundo, apertou o botão, e fechou os olhos. A cabine fez
 um "puf". Quando abriu novamente os olhos, saiu da cabine, e encontrou
 Vanderlei o esperando. Era tão simples assim? Bastava apertar o botão de
 confirmação? Júlio não podia acreditar na própria burrice. Como ele não tinha
 pensado nisso antes? Mas não podia parecer tão ignorante no assunto. Pensou
 rapidamente no que dar como justificativa, e antes que conseguisse formular
 qualquer frase com sentido, percebeu que não seria necessário dizer nada.
 Vanderlei começou:
 "Viu só? Fiz a mesma coisa ontem, ao testá-la. Entrei na cabine, voltei
 no tempo, demorei um tempão para descobrir como voltar, e, ao retornar, tudo
 parecia estar funcionando perfeitamente. Mas não está. Algo está errado, e a
 presença desses fios acusam. Você vai conseguir me ajudar?".
 Júlio apenas sorriu. Um sorriso é sempre a melhor saída para qualquer
 situação em que não se sabe o que dizer. Sorrir é sempre uma alternativa que faz
 com que a pessoa não precise dizer nem que sim nem que não. Um sorriso é a
 certeza de que tudo dará certo, independente do caminho tortuoso que precise
 ser percorrido até se chegar ao final. Apenas um sorriso.
 Vanderlei sorriu de volta. Ele parecia sentir que daria tudo certo, e ao
 ver essa confiança estampada no rosto do senhor, Júlio também começou a
 achar que no final tudo daria certo. Ele até quase se esqueceu de que tudo o que
 sabia sobre máquinas do tempo tinha sido aprendido na Internet. Ele
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 praticamente não tinha nenhuma experiência prática com máquinas do tempo.
 Exceto pelas duas viagens totalmente acidentadas que tinha feito nos últimos
 dias.
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 Capítulo 9 - Manual
 A primeira idéia que Júlio teve foi a de verificar o Manual. Nele, alguma
 coisa deveria dizer sobre a instalação da máquina do tempo. De repente, se ele
 pudesse refazer os passos de instalação, talvez conseguisse descobrir onde foi
 que Vanderlei tinha errado, para então corrigir o erro e seguir em frente até
 chegar ao pleno funcionamento. Por que diabos aqueles fios estavam à mostra?
 (Por que diabos a máquina tinha fios?)
 Com a idéia em mente, Júlio então perguntou a Vanderlei o quanto ele
 tinha participado do processo de instalação da máquina:
 "Foi você quem instalou o equipamento?"
 "Sim, mas contei com a ajuda do pessoal da loja. Eles tiveram muito
 boa vontade comigo. Eles começaram a montar a máquina, deixaram a cabine
 quase pronta, mas tiveram que sair mais cedo. E como eu não paguei pela
 montagem, eles nem tinham obrigação nenhuma em me ajudar. Foi muito legal
 da parte deles mesmo ajudar. Daí fui tentar continuar a instalação de onde eles
 pararam, e no fim deu no que deu", respondeu Vanderlei.
 "Droga", pensou Júlio. Mas a idéia não precisou ser totalmente
 descartada. "A cabine já estava assim quando os entregadores foram embora?"
 "Assim como?"
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 "Assim, com esses fios todos à mostra. Eles te deixaram na mão com o
 produto semi-instalado?"
 "Ah, assim. Não, não, é que eles nem sequer começaram a montar a
 parte interna da cabine. Eles basicamente só organizaram a macroestrutura de
 montagem. Só fui notar a presença dos fios quando terminei, ou achei que tinha
 terminado a instalação"
 Antes de ter de acusar que seu manual era o de proprietário, e ainda por
 cima baixado da Internet, Júlio lembrou-se de perguntar:
 "E você seguiu as instruções de algum lugar, ou foi montando como
 achava que tinha que ser?"
 "Sou teimoso. Achei que sabia como montar. Afinal, a gente vê essas
 máquinas em funcionamento em outros lugares, e já fica achando que é capaz
 de operá-las com total perfectibilidade. Mas acho que me enganei"
 "E existe alguma espécie de manual de montagem?". Por um instante,
 Júlio queria se matar por ter dito aquilo. Ele praticamente estava admitindo, em
 alto e bom som, que não entendia absolutamente nada sobre máquinas do
 tempo. Ele pensou rápido numa maneira de emendar, corrigir o que disse. O
 melhor que pensou foi dizer: "Digo, a gente que monta e conserta as máquinas
 já tem um jeito todo automático de fazê-lo. De repente se tivesse um roteiro
 pré-estabelecido que a gente pudesse seguir, de trás para diante, para verificar
 em que ponto do trajeto foi cometido o erro, talvez assim pudéssemos
 identificar a falha, para então montar novamente a máquina do tempo, sem o
 erro".
 "Boa idéia. Acho que tem um manual de instalação sim. Ao menos veio
 um livrinho junto com a máquina. Achei meio idiota quando abri o pacote, já
 que hoje em dia tem tudo na Internet. Mas eles devem ter lá seus motivos para
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 colocar um manual de instalação junto com a máquina. E ainda por cima o livro
 não é recarregável! 8".
 "E você sabe onde está esse manual?", indagou Júlio. "Qualquer coisa,
 no site da Machines Inc. dá para baixá-lo", lembrou-se de emendar.
 "Sim, acho que está na caixa que entregaram junto com a máquina.
 Espere um pouco, vou buscar".
 Vanderlei foi a um canto da casa pegar a caixa. Enquanto ele se
 afastava, de costas, Júlio teve tempo de fazer uma expressão de alívio. Tudo
 parecia que daria certo, enfim. Era só não deixar se entregar, ignorar as
 fraquezas, e manter a firmeza. O importante não era ser um técnico em
 máquinas do tempo, e sim parecer um técnico em máquinas do tempo. Era
 apenas uma questão de saber usar os termos certos na hora certa, e no fim tudo
 daria certo.
 Quando Vanderlei retornou, com o manual da Solitary Nautilus 3001
 em mãos, Júlio respirou aliviado. Ele pensava que bastaria seguir os passos
 enumerados no manual, e, em pouco tempo, eles descobririam o motivo de os
 fios da máquina estarem aparecendo. E o porquê de ela não estar fazendo os
 chamados eletrônicos que deveria.
 A primeira página trazia uma imagem holográfica da máquina do
 tempo. Ao mexer o papel digital, era possível ver a cabine em três dimensões. A
 segunda página trazia uma mensagem do fabricante, e só na terceira estava o
 índice. Na versão baixada da Internet por Júlio não havia tal mensagem. A
 primeira página trazia o índice. E ao invés da holografia, havia uma simples
 fotografia. Júlio sequer tinha dinheiro suficiente para adquirir uma impressora
 8 Trata-se, obviamente, de um manual em versão eletrônica, impresso em papel digital. O mesmo papel pode servir para imprimir várias coisas, caso ele seja recarregável. Do contrário, torna-se inutilizável para outros fins que não aquele da primeira utilização. É mais ou menos como os CD-R e CD-RW do início do século XXI.
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 holográfica. Sua impressora digital era comum. Dava para colocar arquivos de
 imagem junto ao texto, mas não dava para colocar vídeos nem holografias.
 Algumas revistas digitais mais modernas vinham até com vídeos na
 capa. As reportagens, ao invés de fotos, traziam pequenos vídeos explicativos,
 que muitas vezes continham informações adicionais e enriqueciam aquilo que o
 texto trazia. Mas num manual de instruções de uma máquina do tempo
 realmente não seria de muita serventia trazer algum vídeo na capa. Seria
 interessante, entretanto, se a página que indicasse o passo a passo de instalação
 viesse com vídeos. Era isso que se esperava. E foi isso que Júlio encontrou.
 O índice apontava para uma página de instalação e, ao chegar nela, Júlio
 pôde perceber que havia não só textos explicativos como também vídeos que
 ilustravam passo a passo como se devia proceder na instalação da cabine da
 máquina do tempo. "Perfeito", pensou. Era só questão de assistir aos vídeos, ou
 até mesmo nem assistir, e remontar o passo a passo efetuado por Vanderlei. O
 ideal seria nem precisar dos vídeos. Se ele pudesse refazer o passo a passo
 apenas com os textos não passaria por um técnico de máquinas do tempo tão
 idiota ao ponto de necessitar assistir a videozinhos explicativos para leigos para
 entender como deveria proceder numa instalação.
 O item um da instalação mandava tirar as peças da cabine da
 embalagem. Certamente esse passo havia sido feito.
 A seguir, o livro recomendava que se dispusesse os elementos
 conforme o vídeo um. A princípio, Júlio não queria reconhecer a própria
 ignorância e colocar para passar o referido vídeo. Mas o próprio Vanderlei, a ler
 qual era o passo, tomou a iniciativa de iniciar o vídeo. Ele também tinha
 interesse em compreender onde tinha errado, e para isso queria saber quais
 passos deveria ter seguido na instalação. O que fascinava Júlio nisso tudo é que
 Vanderlei poderia ter resolvido tudo sozinho. Até agora, a única intervenção de
 Júlio tinha sido no sentido de sugerir que Vanderlei pegasse o manual de
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 instalação da máquina do tempo. Fora isso, sua ajuda tinha sido praticamente
 nula até então.
 O vídeo mostrava passo a passo, de uma maneira exaustiva e quase
 tediosa, como deveriam ser encaixadas as diferentes peças da máquina do
 tempo. O manual tinha sido feito para leigos, por isso a riqueza de detalhes.
 Mas mesmo Júlio, teoricamente um leigo na matéria (pois nunca antes havia
 montado uma máquina do tempo daquele modelo), mesmo ele sentiu que o
 vídeo era exageradamente detalhado. Se ele realmente fosse técnico da SN 3001,
 ele trataria de criar uma versão mais normal do manual de instalação, algo que
 não assumisse a priori que aquele que acabou de adquirir a máquina é um
 completo retardado e precisa de explicações ridiculamente detalhadas de como
 proceder. Havia até narração em áudio, e era do tipo que dizia "Coloque o
 monitor do computador sobre a mesa do compartimento. Mas, preste atenção,
 o teclado deverá ser colocado no espaço destinado a ele na mesa, bem aqui (e
 apontava para o local designado para o teclado na mesa)". Mas fora o fato de se
 sentir completamente ignorante por necessitar assistir a esses vídeos de
 explicação para poder compreender como deveria ter sido montada a máquina
 do tempo (afinal, um suposto técnico de máquinas do tempo deveria ao menos
 ter uma noção de como proceder, e, no caso de Júlio, ele nem ao menos sabia
 como começar, exceto pelo fato de que ele ao menos suspeitava que o primeiro
 passo devesse ser tirar o equipamento da caixa), Júlio reconhecia que os vídeos
 eram bastante didáticos. Ao menos eles permitiam que qualquer leigo - inclusive
 Júlio - pudesse montar uma máquina do tempo em instantes.
 Vanderlei avançou a leitura aos próximos pontos do manual, e adiantou
 a Júlio o que ele levemente já desconfiava: os entregadores da máquina do
 tempo haviam cumprido vários passos. Mais especificamente, eles haviam
 percorrido os passos de um a sete. Seria completamente infrutífero assistir aos
 vídeos correspodentes a esses itens, porque não fora Vanderlei quem cumprira
 esses passos. O principal agora seria assistir aos pontos oito a treze. "A
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 instalação era longa e complicada", pensara Júlio... onde ele estava com a cabeça
 quando decidiu se passar por especialista em máquinas do tempo naquela tarde?
 Antes de prosseguir, Júlio lembrou-se de sugerir a Vanderlei que
 assistissem ao ponto sete. Eles talvez precisariam saber o que fizeram os
 técnicos por último, antes de sair, para poder compreender a partir de onde
 deveriam intervir. A tarefa ainda parecia difícil, mas ela já estava aos poucos se
 tornando pouco a pouco mais possível, à medida que se delineavam novos
 horizontes e parâmetros para instalação.
 Assistido o vídeo, percebeu-se que o ponto sete tratava da configuração
 inicial do computador da cabine. Basicamente, ele se consistia numa entrada
 básica de dados indispensáveis ao correto funcionamento da máquina do
 tempo. A julgar pelo fato de que Júlio tinha conseguido retornar ao tempo e
 voltar, são e salvo, provavelmente esse passo deveria ter sido bem executado, o
 que apenas reforçava a hipótese de que o erro havia sido cometido por
 Vanderlei.
 A entrada inicial de dados dizia respeito a uma configuração da data e
 hora do tempo presente. Afinal, a máquina precisava saber qual era o tempo
 presente para poder retroceder ao passado. Esse passo era importante porque
 também servia como marco temporal inicial para o funcionamento da cabine.
 Qualquer tentativa de retroceder a um tempo anterior a essa data e horário seria
 sumariamente negada pelo dispositivo. Era impossível retroceder a um tempo
 anterior à instalação da cabine pelo simples fato de que antes ela não estava
 captando tudo o que acontecia ao redor. Ela só começava a captar os
 acontecimentos, dentro do raio de abrangência específico de cada modelo, a
 partir do momento em que esse passo sete fosse dado. O passo sete era de suma
 importância para o funcionamento da máquina do tempo. Talvez fosse até
 mesmo o mais importante, com caráter determinante para o seu funcionamento.
 Menos mal que ele havia sido dado por um pessoal competente. O passo foi
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 dado com pressa, pelo que Vanderlei dissera, mas pelo menos fora cumprido
 por gente capacitada.
 Júlio respirou fundo, e colocou para rodar o vídeo referente ao passo
 seguinte. Ele estava curioso pelo que estava por vir.
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 PARTE III – PRIMEIROS ILÍCITOS

Page 104
						

104
 Capítulo 1 – Trechos da lei
 LEI N° 132.917, DE 25 DE JULHO DE 2040.
 Dispõe sobre os crimes temporais, nos termos do art. 127 da Constituição
 Federal de 2036, e determina outras providências.
 O PRESIDENTE DA REPÚBLICA
 Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte lei:
 CAPÍTULO I
 DISPOSIÇÕES PRELIMINARES
 Art. 1° São considerados crimes temporais toda a espécie de infração
 que utilize como instrumento, meio ou finalidade para sua prática o ingresso em
 uma máquina do tempo.
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 § 1º Considera-se crime temporal a utilização de dispositivos que
 permitem a circulação no tempo, embora com alcance circunscrito a um
 determinado espaço, para a prática de atos contrários ao interesse público.
 § 2º O uso de máquinas alheias sem autorização também é considerado
 prática de crime temporal.
 Art. 2° Os crimes temporais são insuscetíveis de perdão ou qualquer
 tipo de progressão de regime.
 Parágrafo único Pune-se a tentativa de quaisquer dos crimes tipificados
 nesta lei com uma redução da pena em 1/3 a 2/3, quando prevista pena de
 detenção ou reclusão, ou com comutação em pena privativa de liberdade, para o
 caso de prisão perpétua.
 (...)
 Art. 36 Viajar no tempo em máquina alheia.
 Pena: detenção, de 2 a 4 anos.
 Parágrafo primeiro A pena será aumentada de 1/3 a 2/3 quando
 cometida sem autorização e em máquinas de uso exclusivo do poder público.
 Parágrafo segundo A pena será de morte se a invasão ocorrer contra
 máquina de propriedade particular.
 (...)
 Brasília, 25 de julho de 2040; 218ª da Independência e 151° da República.
 JOSÉ DA SILVA SOUZA
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 Capítulo 2 – Novos horizontes
 Satisfeito por ter feito a máquina de Vanderlei começar a funcionar
 perfeitamente, Júlio ficou um pouco cabisbaixo por não ter tido a oportunidade
 de utilizá-la novamente. Sua única viagem de teste havia sido feita antes dos
 ajustes, de modo bastante acidental, e tinha sido bastante truncada. Ele desejava
 ter podido ficar mais tempo no passado, mas agora era tarde para voltar atrás.
 Além do mais, Júlio não ousaria tentar invadir a casa de Vanderlei
 futuramente para usar sua máquina do tempo pois a vizinhança na qual se
 localizava a casa em que Vanderlei morava era bastante segura - ele certamente
 seria pego. Arriscar-se tanto seria praticamente um suicídio.
 O mais incrível de tudo é que, ao final do trabalho, Vanderlei acreditara
 que Júlio era realmente um técnico em máquinas do tempo, devido ao esforço
 empregado e a capacidade que ele teve em resolver o problema. Por fim, Júlio
 foi recompensado - e muito bem recompensado, diga-se de passagem - pelo
 serviço realizado. Ele havia sido pago para fazer o que faria mesmo que fosse de
 graça. Mesmo que fosse preciso pagar para usar a máquina do tempo, Júlio o
 teria feito, mas, no entanto, ele teve a oportunidade de usá-la não só sem ônus
 algum, mas também recebendo dividendos em troca.
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 Júlio ainda não sabia o que faria com o pagamento recebido. O valor
 não era extremamente alto, mas era o suficiente para que se fizesse alguma
 coisa. Júlio pensou, pensou, e decidiu que o melhor a fazer era guardar o que
 tinha recebido como pagamento por consertar a máquina do tempo para utilizar
 em suas próximas incursões temporais. Ele também refletiu sobre o fato e
 percebeu que já era hora de observar se o casal que ele vira tempos atrás na loja
 Eletrólitos pensando em comprar a máquina do tempo Solitary Nautilus 3001
 realmente o havia feito. Júlio ainda tinha planos de invadir residências para
 viajar no tempo, e provavelmente esse casal seria um excelente alvo, visto que
 eles habitavam uma parte da cidade que não era protegida por segurança
 externa.
 Júlio decidiu investigar na Internet, e, ao digitar novamente a ID
 pessoal de Jonas em seu programa hacker, ele descobriu, na lista de aquisições
 recentes do rapaz, que eles já haviam comprado, enfim, a máquina do tempo.
 Júlio poderia então colocar em prática seu plano. Para isso, o primeiro passo
 seria observar a rotina do casal para identificar possíveis brechas e momentos
 em que a casa estivesse vazia para que ele pudesse entrar despercebido para usar
 a máquina do tempo. Mas a observação teria que ser minuciosa. A etapa de
 observação seria bastante demorada: era preciso ter a certeza de que seria
 possível ingressar na casa, sob pena de pagar com a própria vida. Seria muito
 arriscado entrar na casa sem ter a certeza de quanto tempo nela se pudesse ficar.
 Saber direitinho o tempo máximo de permanência possível a cada vez que ele
 ingressasse era extremamente necessário.
 Paralelamente ao tempo que Júlio dedicaria a observar a rotina do casal,
 ele também decidira que usaria os momentos livres para estudar mais sobre o
 funcionamento da Solitary Nautilus 3001. Aquele fórum de discussões que ele
 encontrara, a partir do qual conhecera Vanderlei e tivera a chance de aprender
 um pouco mais sobre o funcionamento da máquina do tempo, poderia ser-lhe
 bastante útil. O local era freqüentado por muitos experts no assunto e, com
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 sorte, Júlio poderia aprender muitas coisas novas sobre a máquina. Seu objetivo
 era saber o suficiente sobre a SN 3001 no plano teórico, para que quando
 chegasse o momento de usá-la na prática Júlio não encontrasse qualquer
 dificuldade.
 Paralelo a isso, Júlio também precisaria estudar técnicas de invasão
 domiciliar. Para poder chegar à máquina do tempo alheia, ele primeiro teria que
 descobrir como fazer para ingressar clandestinamente na residência onde a
 máquina se localizasse. Mas isso era uma preocupação acessória. Primeiro seria
 preciso observar a rotina do casal e compreender como funcionava a máquina
 do tempo. Só depois Júlio iria se preocupar em saber como fazer para entrar na
 residência do casal sem ser notado.
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 Capítulo 3 - Aproximação
 Quando Júlio começou a se aproximar de Jonas e Karina, além de eles
 já terem adquirido a Solitary Nautilus 3001, em pouco tempo de observação
 Júlio já percebeu que o filho deles já havia nascido. Karina estava grávida na
 primeira vez que Júlio a viu, ainda na loja Eletrólitos, quando viajou no tempo
 pela primeira vez e Jonas manifestou a intenção de adquirir o modelo de
 máquina do tempo.
 O filho, na verdade, era uma menina. Júlio percebeu, ao analisar o perfil
 de Jonas, a partir de sua ID universal, que a criança se chamava Mabel. Mabel
 era ainda um bebê quando Júlio começou a anotar dados referentes à rotina da
 família. Quando nem Jonas nem Karina estivessem em casa, uma jovem
 senhora ficava na casa com a menina. A jovem senhora sempre aparecia antes
 de Karina e ou Jonas saírem de casa, de modo que a criança nunca ficasse
 sozinha. Mesmo assim, Júlio aos poucos começou a perceber certos momentos
 em que a casa ficava totalmente sozinha - e, melhor que isso, ele passou a
 perceber também que esses momentos se repetiam com uma certa regularidade
 a cada dia ou a cada semana. Júlio anotava rigorosamente todo o movimento
 que acontecia na porta da residência da família em uma planilha de dados em
 papel digital. Quando chegava em casa, ele passava as informações para seu
 computador, e a máquina se encarregava de fazer o cruzamento dos dados
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 anotados. Assim, ele passava o dia anotando horários de chegada e de saída de
 cada morador, para à noite fomentar o banco de dados que lhe proporcionava
 estatísticas atualizadas dos momentos - e da regularidade desses momentos - em
 que a casa ficava vazia.
 Ao mesmo tempo que ele fazia esse esforço de observação da rotina do
 casal, o que poderia se equiparar a uma verdadeira pesquisa de campo, sua
 investigação também contava com um estudo aprofundado sobre o
 funcionamento da máquina do tempo SN 3001. Tal estudo representava a busca
 por referencial teórico para a investigação, e o instrumento utilizado era o
 fórum de discussões sobre o funcionamento de tal modelo de máquina do
 tempo. Seguindo a linha de raciocínio de que a investigação seria uma espécie de
 pesquisa científica, os dados sobre como invadir residências alheias viriam
 depois, como um anexo. O principal era saber a rotina do casal, mas para isso
 seria importante também contar com um bom referencial teórico sobre o
 funcionamento da máquina do tempo.
 As postagens no fórum eram-lhe particularmente úteis no sentido de
 que eram feitas, em sua maioria, por pessoas que realmente possuíam a máquina
 Solitary Nautilus 3001. Elas vinham ao fórum com dúvidas reais sobre o
 funcionamento da máquina, e, a partir da leitura das perguntas com suas
 respectivas respostas (muitas vezes fornecidas por pessoal com capacidade
 técnica, ou então por outros usuários, que em algum momento talvez também
 tivessem tido as mesmas dúvidas, e ficavam felizes em poder colaborar com
 aqueles que também possuíam os mesmos anseios) Júlio tinha a oportunidade
 de aprender muito sobre detalhes do funcionamento da máquina do tempo. Ele
 aprendia coisas que não teria outra forma de aprender, e o aprendizado só seria
 mais completo se ele tivesse acesso irrestrito a uma SN 3001 para poder praticar
 tudo o que aprendia no fórum. Mas, obviamente, isso estava fora de cogitação -
 como ele não teria dinheiro para adquirir uma Solitary Nautilus 3001 nos
 próximos mil anos, o jeito era tentar apelar para o método mais viável, dadas as
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 circunstâncias: a invasão domiciliar, seguida do uso de máquina do tempo
 alheia.
 O objetivo de Júlio com essas incursões no passado alheio era de certa
 forma nobre: ele se auto-justificava dizendo que buscava compreender a
 essência do ser humano a partir do modo como ele se comporta quando não
 está sendo observado. Isso poderia ser bem observado na máquina do tempo,
 visto que a pessoa que retorna ao passado não é notada por aqueles que estão
 revendo a cena já transcorrida.
 A idéia de observar o comportamento humano era apenas uma das
 muitas idéias que Júlio constantemente tinha. Ele era extremamente criativo, e
 passava o dia inteiro inventando, criando, propondo soluções mais dinâmicas
 para os pequenos problemas do dia-a-dia. Entretanto, ele vivia um pouco
 frustrado porque dificilmente ele conseguia pôr suas idéias em prática, exceto
 aquelas que envolvessem apenas dispêndio de tempo e materiais pessoais, e que
 se destinassem a melhorar a vida dele mesmo. De resto, ele nunca conseguia
 divulgar seus inventos, e tudo o que ele criava ou imaginava servia para ele
 mesmo consumir, sozinho. Além disso, Júlio vivia sozinho, e como a vida se
 organizava basicamente em torno do núcleo familiar, ele não tinha com quem
 compartilhar suas experiências. Tudo o que ele fazia acabava nele mesmo.
 Muitas de suas idéias morreriam com ele mesmo - sem ter a chance de poder se
 concretizar.
 Por mais que fosse frustrante não poder compartilhar todas as suas
 idéias, a mente criativa de Júlio não permitia que ele parasse de tê-las. Para
 organizar tudo o que ele pensava, Júlio mantinha uma espécie de diário virtual,
 em seu computador, publicado na Internet, mas de acesso restrito a ele mesmo.
 Embora ninguém mais pudesse consultá-lo, Júlio considerava que manter o
 diário era de suma importância para que ele tivesse uma forma de saber como
 pensava anos antes, e no que o seu pensamento anterior estava influindo em
 suas idéias atuais. Para ele, era essa a função principal de todo e qualquer diário:
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 manter um inventário do pensamento de seu autor. Como esse tipo de coisa só
 tinha utilidade para o próprio autor do diário, Júlio mantinha suas anotações
 virtuais protegidas por senha. Só ele podia acessar, pois o conteúdo só dizia
 respeito a ele mesmo. Assim, por conta da proteção, Júlio sentia-se mais livre
 para escrever o que bem entendesse, sem limitações, sem medo do que dizer,
 sem perigo de se autocensurar por medo do que as pessoas fossem achar do que
 ele estaria escrevendo.
 Do mesmo modo, ele imaginaria como a vida das pessoas deveria
 mudar quando elas instalassem uma máquina do tempo em suas casas - ora,
 sabendo que a partir de um determinado momento todas as ações de todas as
 pessoas da casa ficarão gravadas e retidas por um longo período de tempo, será
 que elas não iriam mudar sua forma de agir, para se adaptar à possibilidade de
 terem suas ações revisitadas? Essa era uma das perguntas que Júlio procuraria
 responder à medida que tivesse a oportunidade de observar como se dava a vida
 das pessoas que possuíam máquina do tempo. Havia outras questões também.
 Mas ele as mantinha armazenadas em seu diário virtual, protegidas fortemente
 do mau uso que poderia ser proporcionado pela curiosidade alheia. Suas idéias e
 planos, se caíssem em más mãos, poderiam causar verdadeiros desastres.
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 Capítulo 4 – Júlio e Karina
 Após à tentativa truncada de viajar no tempo a partir de uma vítima
 escolhida em um fórum de discussões na Internet, Júlio começou a rondar as
 imediações da casa de Jonas e Karina. Já havia passado tempo suficiente desde o
 episódio da loja, e o casal já havia adquirido a máquina do tempo. Seu objetivo
 era tentar compreender a rotina do casal, seguindo e anotando os passos dos
 dois, além de observar com que freqüência eles costumavam sair de casa em
 cada um dos horários de cada um dos dias da semana.
 Um primeiro inconveniente ou empecilho dizia respeito ao fato de que
 muitas vezes eles chamavam uma terceira pessoa para cuidar do bebê. Os
 horários dessa terceira pessoa a princípio pareciam ser bastante instáveis, mas
 com o tempo Júlio até conseguiu notar uma certa regularidade. A freqüência era
 caótica, mas regular. Até as situações de aperto (que redundavam na necessidade
 de chamar uma babá) eram previsíveis.
 Após cerca de dois meses de observação atenta, Júlio já possuía um
 esquema suficientemente detalhado de como o casal vivia, os horários que saíam
 de casa, e os momentos mais prováveis de encontrar a residência sozinha - de
 preferência, sem a criança, embora Júlio suspeitasse que eles de fato nunca a
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 deixavam sozinha (ou saíam com ela, ou chamavam a terceira interveniente para
 cuidá-la).
 Em um determinado dia, Júlio resolveu baixar um pouco a guarda. Ele
 já sabia mais ou menos os horários em que o casal sairia de casa, e tinha uma
 noção de quanto tempo levaria até o próximo movimento. Enquanto aguardava,
 decidiu-se por dar uma caminhada em torno das redondezas da residência do
 casal. Mas, enquanto passeava, Karina resolveu sair de casa, fora do seu período
 habitual, e surpreendeu Júlio ao dobrar a esquina da quadra onde ele estava.
 Júlio tentou fugir, sair correndo, mas antes que pudesse reagir, ele se deu conta
 de que não tinha nada a perder, pois Karina provavelmente sequer teria noção
 de quem era Júlio. Ele então continuou seu trajeto mentalmente traçado
 instantes antes, e nem sequer trocou de lado na calçada.
 Entretanto, quando Karina passou por ele, a jovem senhora ruiva,
 recém-mãe de uma filha linda e surpreendentemente loira, tropeçou e caiu.
 Como Júlio não estava observando a moça passar naquele momento, ele não
 tinha idéia das circunstâncias que a levaram a cair. Mas prontamente se dispôs a
 ajudá-la a se reerguer, pois ao olhar ao redor Júlio constatou que ele era o único
 indivíduo próximo a Karina em um raio de vários e vários metros.
 E foi então que Karina viu Júlio pela primeira vez. Ele já a tinha visto
 outra vez, quando estava viajando no tempo na loja Eletrólitos, mas não a tinha
 notado. Essa fora a primeira vez que os dois se olharam nos olhos, e se viram
 um ao outro, demoradamente. Karina mal podia esconder sua cara de gratidão e
 embaraço. Júlio sentia-se também um pouco envergonhado, embora não
 pudesse expressar o motivo - Karina sequer poderia sonhar que a intenção
 daquele jovem cortês que lhe ajudara prontamente era a de assaltar sua família.
 Júlio agira como um cavalheiro. Karina estava encantada.
 Antes de seguir seu rumo, Karina pediu o ID de Júlio, sob o pretexto
 de enviar-lhe agradecimentos. Júlio negou prestar a informação, o que só
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 contribuiu para aumentar o clima de mistério e deixar Karina ainda mais
 encantada com o rapaz.
 Assim, desde que vira Júlio, Karina não deixava de pensar naquele
 rapaz que lhe tinha sido tão cortês e gentil. Ela buscou formas de localizá-lo
 pela Internet, mas seria extremamente complicado, pois ela não sabia sequer o
 nome do rapaz.
 Júlio seguiu freqüentando as redondezas da residência de Jonas e
 Karina, mas agora o fazia com cuidados redobrados. Ela acharia estranho
 encontrá-lo novamente rondando por perto. Mas também não seria o fim do
 mundo se ela o encontrasse novamente. Bastaria dizer que morava por ali, ou
 que tinha parentes que ali perto morassem. Havia mil desculpas possíveis para
 se estar naquela hora naquele local. Não haveria de ser problema, mas, na
 dúvida, todo cuidado era pouco. Não poderia sequer passar pela cabeça do casal
 que alguém estava rondando sua casa com o objetivo único de invadir a
 máquina do tempo e descobrir como as pessoas se comportam quando não
 estão sendo observadas.
 Júlio não abria mão de espiar quando Karina chegava ou saía de casa.
 Tê-la visto anteriormente assim tão perto e tão frágil, ter percebido a
 vulnerabilidade da jovem mãe ao sair sozinha de casa, ter tido a chance de notá-
 la como um ser humano solitário, isso tudo o tinha deixado extremamente
 encantado. Karina parecia ser, afinal, uma boa pessoa. Essa consideração fez
 com que Júlio até mesmo pensasse em desistir de invadir a máquina deles. Cada
 vez mais, ao invés de observar o movimento da casa para anotar as freqüências
 e confirmar os dados já coletados para ter a certeza do momento certo de
 proceder, Júlio passava horas a fio diante da residência de Jonas esperando
 Karina passar. Ele já não estava mais lá para viajar no tempo. Ele estava lá por
 Karina.
 Assim, mesmo com toda a cautela tomada por Júlio, mais uma vez ele e
 Karina encontraram-se frente a frente na rua. Desta vez, Júlio estava
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 exageradamente próximo da residência de Jonas, o que o deixou um tanto
 preocupado. Ele fingiu que não a conhecia, tentou desviar o olhar, mas Karina
 aproximou-se e comentou:
 "Você é o cavalheiro misterioso que me ajudou a levantar outro dia,
 não?"
 Sem saber ao certo que palavras usar para se dirigir a Karina, Júlio
 respondeu, meio sem jeito:
 "Sim, acho que estou lembrado. Você é a jovem que tropeçara sem
 querer, certo? Que grande surpresa encontrá-la novamente. Como você está?
 Naquele dia não tive a oportunidade de perguntar como estava a senhora".
 "Estou muito bem, obrigada por sua preocupação. Naquela ocasião não
 tive a oportunidade de agradecê-lo pela ajuda. O senhor partiu sem deixar o
 número para contato. Gostaria de enviar-lhe um cartão de agradecimento, mas
 não sabia para qual endereço remeter"
 "Só de saber de sua nobre intenção, já me sinto agradecido".
 Karina sorriu. Júlio sorriu-lhe de volta. Os dois ficaram se olhando por
 alguns instantes, sem dizer nada. Um estava apreciando o olhar do outro. Os
 dois estavam se descobrindo. Por fim, Karina quebrou o silêncio:
 "Mesmo assim, gostaria de saber seu número de identificação universal.
 Poderíamos sair para tomar um café algum dia, quem sabe".
 Karina surpreende-se com sua própria ousadia e coragem. Como
 pudera convidar um homem desconhecido para sair, mesmo sendo uma mulher
 casada e com filho? Mas aquele homem exercia sobre ela uma atração especial,
 difícil de explicar. Era como se olhar para ele a fizesse desistir de sua vida até
 então, para começar uma nova, completamente diferente, e recheada de
 mistério. Era preciso arriscar.
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 A resposta demorou alguns instantes para sair, pois Júlio fora
 surpreendido com as palavras de Karina. Ele estava estupefato. Não sabia o que
 dizer, e as palavras saíram-lhe meio destoadas, mas em um tom compreensível:
 "Não. Sim. Não, não. Quer dizer, acho que não fomos apresentados.
 Meu nome é Júlio, e o seu?"
 Saída salomônica. Rebater uma pergunta com outra pergunta era a
 melhor maneira de evitar ter que respondê-la. Se tivesse sorte, Júlio faria Karina
 esquecer do que perguntava. Ele já estava arrependido de ter sido notado.
 "Júlio? Belo nome. Mas por favor, Júlio, não fuja de mim. Eu me
 chamo Karina. Moro aqui por perto e trabalho com serviços relacionais
 empresariais. Se sairmos, poderemos conversar um pouco mais sobre nós
 mesmos, e nos conhecermos melhor. Sem compromisso. Apenas uma xícara de
 café, um bom lanche, e nada mais. Então, o que me dizes?"
 Desta vez, Karina parecia mais determinada. A cada momento sentia
 mais certeza de que queria estar com aquele homem.
 Júlio não teria muito tempo para pensar. Aquela mulher o encantava, de
 certo modo. Por mais que tivesse interesses a princípio apenas "profissionais"
 com ela, era inegável o quanto seria interessante poder interagir mais a fundo.
 Por um instante, Júlio até pensou que se de repente começasse a freqüentar a
 casa dela, tornado-se amigo da família, teria acesso de forma bem mais fácil à
 máquina do tempo. Mas uma dose da realidade nua e crua veio-lhe à tona ao
 lembrar-se de Jonas. Karina era casada, sair com ela seria loucura! Todavia, ela
 aparentemente estava omitindo essa informação. Júlio não poderia dizer que
 não queria sair com ela baseado apenas no fato de que ela era uma mulher
 casada porque, ao menos em tese, ele ainda não tinha essa informação. De
 qualquer modo, se ele aceitasse, sair com uma completa desconhecida também
 não era uma atitude normal que uma pessoa normal tomaria.
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 Tamanho oferecimento fez Júlio imaginar que talvez Karina e Jonas
 estivessem enfrentando dificuldades no casamento. Talvez eles estivessem por
 se separar. E se eles não fossem sequer casados? Tudo era possível. Ou talvez se
 tratasse da hipótese mais simples, porém a qual Júlio não queria acreditar que
 fosse verdade: Karina fazia isso com todos os homens, o que a tornava uma
 mulher fácil e oferecida. A situação era delicada.
 Ele estava sem saber o que fazer, mas, talvez guiado pelo coração, e
 não pela razão, ele respondeu:
 "Bom, que mal pode haver? Sim, Karina, vamos tomar um café. Agora,
 ou em algum outro horário?"
 "Agora não posso, preciso ir trabalhar. Mas posso lhe deixar meu
 número, e podemos nos falar mais tarde e combinar um horário mais propício.
 Você teria como me ligar por volta das 8 da noite?"
 "Sim, claro". Mentalmente, Júlio recordou que nesse horário
 normalmente Karina já estava de volta em casa, mas Jonas só chegaria uma hora
 mais tarde.
 "Ótimo. Aqui está". Karina entregou a Júlio um pedaço de papel digital
 com o número de sua ID universal. Com este número, Júlio poderia não só
 contatá-la pelo videofone ou pela Internet, como também acessar os dados
 completos da ficha cadastral de Karina no programa hacker que havia baixado
 da Internet para se informar acerca de Jonas. Assim, ele teria uma lista completa
 de todos os dados do casal, o que aumentaria suas chances de saber de forma
 suficientemente detalhada a melhor maneira de invadir a casa deles para
 ingressar na máquina do tempo.
 Júlio sorriu e, fazendo menção com o corpo de que iria se afastar, indo
 em direção ao sentido contrário ao que Karina parecia estar perseguindo, apenas
 disse:
 "Ligarei às 8 horas. Até mais, senhora"
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 "Até mais".
 Karina não entendeu porque Júlio se afastara daquele modo, mas
 achara a saída dele dotada de um romanticismo excepcional. Todos os homens
 que conhecia eram bastante superficiais e, para começar, do tipo que jamais
 ajudariam uma jovem em apuros a se levantar após um tropeço no meio da rua.
 Além disso, os outros tentariam obter alguma vantagem da ajuda. Júlio,
 aparentemente, não tinha esse interesse. Ele ajudara apenas por altruísmo. E
 concordara em tomar o café aparentemente apenas por cortesia.
 Júlio permaneceu alguns instantes rondando a rua próxima à residência
 do casal, e, quando viu Jonas saindo de casa no mesmo horário de todos os dias,
 com a criança no colo, Júlio percebeu que continuar observando a rotina do
 casal era completamente desnecessário. Ele já tinha todos os dados de que
 necessitava. E os que faltassem ele poderia conseguir obter na xícara de café que
 tomaria em breve com Karina. Antes, era preciso investigar a vida da jovem
 mãe, o que seria feito a partir do número de sua ID universal. O plano de Júlio
 se tornava cada vez mais possível.
 Júlio então pegou um aero-táxi, voltou para casa, e a primeira coisa que
 fez foi acessar a Internet para conferir os dados de Karina. Como imaginara, sua
 lista era tão completa quanto a do marido. Ali constava as últimas aquisições, e
 Júlio surpreendeu-se ao constatar que uma das mais recentes aquisições havia
 sido um livro sobre como decorar a parte externa da máquina do tempo para
 torná-la mais agradável ao ambiente familiar. Isso apenas confirmava a hipótese
 de que a casa possuía uma máquina do tempo, e que ela estava operante. Mas
 também demonstrava o interesse que Karina possuía pelo equipamento, e saber
 da aquisição desse livro poderia ser um ótimo fator introdutor de assuntos no
 café que tomariam mais tarde.
 Com o levantamento de dados feito, Júlio foi então descansar. Ele
 estava ansioso para que chegasse às 8 horas logo para poder falar novamente
 com Karina. Seria interessante poder vê-la, mas ele acreditava que ela desativaria
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 a opção de vídeo em tempo real de seu aparelho, temendo que o marido
 aparecesse a qualquer momento. Além do mais, ele sabia que ela não chegaria
 exatamente às 8 em casa, e sim por volta das 8 e 20. Ao menos era esse o
 horário apontado em sua planilha. Karina sempre se atrasava. Mas Jonas
 chegaria invariavelmente às 9 horas em casa, o que o deixava com um tempo
 relativamente curto para entrar em contato com Karina. O ideal seria ligar bem
 na hora que ela chegasse em casa, para não ter problema. Por sorte, poderiam se
 ver pelo vídeo. Mas, na pior das hipóteses, se tudo desse certo, os dois se
 veriam pessoalmente em breve, ao se encontrarem para tomar uma xícara de
 café.
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 Capítulo 5 - Telefonema e encontro
 Nem eram bem oito horas, e Júlio já estava ansioso. Ele sabia que se
 ligasse naquela hora Karina teria como escutar, pois o videofone mais próximo
 de onde ela estivesse tocaria. Mas provavelmente a essa hora ele a pegaria ou
 saindo do seu local de trabalho, ou então - o que seria pior - já em trânsito a
 caminho de casa. Nessas situações, eles não teriam condições de desenvolver
 um diálogo decente, e a comunicação estaria a perigo. O melhor seria pegá-la já
 em casa, de preferência já um pouco descansada, de modo que os dois
 pudessem conversar durante um bom tempo e marcar um encontro para os
 próximos dias.
 Embora ele continuasse repetindo para si que se tratava de um
 encontro de negócios - em tese, ele queria vê-la para poder obter mais dados e
 ter mais certeza do momento certo de entrar na casa para usar a máquina do
 tempo -, na prática, ele estava extremamente ansioso. Júlio suava frio. Ele sofria,
 tal qual sofrem os que amam, mas fazia um esforço tremendo para agir com
 naturalidade.
 Enquanto esperava, Júlio começou a dar voltas na Internet em busca de
 novos sites que falassem sobre a Solitary Nautilus 3001. Ele já conhecia
 praticamente todos os sites da Internet que falassem, citassem ou remetessem a
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 algo relacionado a essa máquina do tempo, mas periodicamente ele procedia a
 uma busca sistemática para localizar novas páginas. Seu fascínio era tanto que
 ele possuía uma tabela com a relação de sites que já tinha visitado, e ao lado de
 cada página ele atribuía uma nota de zero à dez à estrutura da página. Mas na
 busca que fizera naquele instante, talvez por conta da ansiedade com que estava,
 não encontrou nada de novo. Todas as páginas encontradas já haviam sido
 visitadas (e devidamente rankeadas).
 Sem saber o que fazer para passar o tempo, ele decidiu ligar um pouco
 o rádio total para informar-se dos acontecimentos do mundo. A essa altura, já
 eram mais de 8 horas, e em seguida ele poderia enfim discar para a ID de
 Karina. No rádio, as informações pareciam muito desconexas. Nada fazia
 sentido para Júlio, talvez porque já fazia tanto tempo que ele não se informava
 sobre os acontecimentos do mundo, e portanto ele não conseguia mais se situar
 historicamente no meio dessa massa de fatos e acontecimentos estranhos.
 Após trocar as estações - algumas delas vinha até mesmo
 acompanhadas de imagens ao vivo e em tamanho real dos conflitos e grandes
 eventos que aconteciam no mundo -, meio sem rumo, Júlio decidiu-se por
 desligar o rádio. Já eram oito e vinte afinal, e ele poderia ligar para Karina. Ele
 retirou seu papelzinho digital do bolso, de onde ele não tinha saído o dia todo -
 exceto no momento em que Júlio fora verificar o número para digitar no
 programa hacker, mas mesmo assim o número tinha saído do bolso por um
 tempo muito curto, para em seguida retornar a seu porto seguro. Até os
 números, delicadamente impressos no papel por Karina, possuíam um sentido
 emotivo para Júlio.
 Ele discou os números, respirou fundo, ajustou seu visual no espelho
 próximo ao videofone, e aguardou a resposta. Em menos de trinta segundos, lá
 estava Karina. E, a primeira coisa que ela fez, como imaginava Júlio que ela
 faria, foi pedir para que Júlio desativasse a opção vídeo. Por medidas de
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 segurança, a conversa deveria ser apenas por voz, pois o marido de Karina
 poderia chegar a qualquer momento.
 Com o vídeo desativado, Júlio foi o primeiro a falar:
 "Desculpe a demora. Não sabia ao certo se devia ligar pontualmente às
 oito, ou pouco depois desse horário".
 "Oh, não se preocupe. Eu cheguei há pouco em casa. Hoje foi um dia
 um pouco pesado no meu trabalho. Mas isso não vem ao caso. E então, uma
 xícara de café?"
 "Eu estive pensando. E se a gente saísse para jantar?"
 Júlio fizera a pergunta com o intuito inicial de testar Karina, para ver se
 ela lhe revelava ser casada e mãe de uma filha. De qualquer modo, a reposta que
 ela desse deveria ser suficiente para compreender o tipo de mulher que era
 Karina. Ela poderia dizer que sim, e, no fundo, era com isso que Júlio contava.
 "Jantar? Jantares são geralmente tão formais. Eu preferiria um encontro
 mais casual, algo que nos desse um tom que somente uma xícara de café é capaz
 de imprimir nos ambientes. Além do mais, não há nada com o a luz do dia para
 colocar em dia conversas atrasadas"
 Júlio insistiu.
 "A idéia do café parece-me tentadora, e a justificativa é plausível, mas,
 por questões de horário, eu preferiria que fosse jantar. Mas se não for possível,
 tudo bem, posso dar um jeito de sair mais cedo do trabalho, ou então negociar
 com meu chefe uma hora de almoço mais flexível".
 Era estranho para Júlio falar assim. Ele nem ao menos sabia ao certo
 como deveria mentir sobre trabalho, conquanto nunca havia tido um emprego
 formal - exceto os bicos que fazia ao consertar produtos eletrônicos. Mas
 aparentemente ele tinha se saído bem na mentira, pois Karina parcialmente
 assentiu:
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 "Podemos fazer de um modo diverso, então. Saímos para almoçar,
 conversamos, comemos uma refeição tradicional, num horário que não
 prejudique nem os seus nem os meus afazeres. Daí depois, nesse dia, podemos
 combinar um eventual próximo encontro, nos seus moldes. Que tal?"
 "Ainda preferiria o jantar, mas fazer o quê? Contentar-me-ei com a
 doce presença de sua companhia".
 Karina demorou alguns instantes para responder. Se o vídeo estivesse
 ligado, provavelmente um rosto enrubescido estaria tomando conta da tela
 nesse exato momento. Por fim, ela prosseguiu:
 "E quando será esse almoço?"
 "Posso qualquer dia, apenas preciso de um pouco de antecedência para
 pedir ao meu chefe que aumente meu tempo de almoço".
 "Em que horário costumas almoçar? Porque na verdade dificilmente eu
 conseguiria sair além do meu tempo de almoço também. Geralmente tenho um
 tempo livre do meio dia às duas da tarde"
 "Perfeito. Eu saio do meio dia à uma, mas posso pedir para estender
 meu tempo até às duas para gozar de mais tempo ao seu lado. Afinal,
 provavelmente teremos muitos assuntos para conversar".
 Ele tinha se programado para atuar com interesses estritamente
 profissionais, mas até então estava sendo o mais romântico e emocionado dos
 dois.
 "Amanhã fica muito em cima. Depois de amanhã fica bom para você?"
 "Sim, ótimo, perfeito. Assim terei tempo de negociar com meu chefe
 uma hora extra de almoço. Onde nos encontraremos?"
 "Você conhece o restaurante que fica na Avenida Presidente Clinton,
 com ares de bistrô, mas com comida eminentemente italiana? Ele se chama la
 petit coisine de Sophie"
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 Júlio não tinha nem idéia de que restaurante se tratava, mas bastaria
 procurar na Internet mais tarde para se informar. Pior seria passar por completo
 ignorante diante de Karina. Era mais fácil mentir - ou melhor, omitir - a
 informação de que não sabia absolutamente nada sobre restaurantes do que
 arrsicar-se a parecer um estranho em sua própria cidade. Além do mais, a
 Avenida Presidente Clinton ficava a caminho da casa de Karina, e certamente
 alguém que morasse ali por perto deveria saber onde fica tal restaurante. Ora,
 como ele circulava muito por aquela região, o mínimo que ele deveria ter de
 conhecimento sobre os locais da redondeza deveria incluir algum conhecimento
 sobre os restaurantes mais próximos. Assim, ele optou por responder que sim.
 Desse modo, a conversa foi encerrada, não antes de os dois trocarem algumas
 palavras meigas e enrubescerem-se mutuamente. Depois de desligar o telefone
 Júlio deu-se conta do quanto tinha agido de modo não profissional. Mas ele
 teria tempo para corrigir sua atuação. Dois dias a partir daquele dia eles se
 encontrariam para almoçar. Em dois dias, ele teria todos os dados que faltavam
 para invadir a casa de Jonas e usar sua máquina do tempo. A mera perspectiva
 de poder observar a própria Karina no passado pela máquina do tempo o
 deixava fascinado. Ele iria poder vê-la bem de perto, afinal. Explorar cada
 detalhe. Bastaria encontrar um método de conversa com o qual pudesse extrair
 de Karina todos os detalhes que ainda lhe faltavam. Era preciso planejar com
 antecedência o que dizer. E ele teria tempo. Dois dias. Antes de qualquer coisa,
 Júlio decidiu que no dia seguinte não iria fazer sua ronda habitual. Ele já sabia o
 suficiente sobre a rotina do casal. No dia seguinte, Júlio ficaria em casa
 planejando o que perguntaria e como agiria diante de Karina no almoço que
 teriam juntos dali a dois dias.
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 Capítulo 6 – Máquinas privadas
 Apesar dos avanços tecnológicos e da crescente popularização dos
 preços de produção e venda de dispositivos que permitissem a viagem no
 tempo, a presença da máquina do tempo ainda não era muito expressiva nos
 lares dos indivíduos. Tal qual o desenvolvimento da Internet no final do século
 XX e início do século XXI, a evolução da quantidade de máquinas do tempo
 estava sendo lenta e gradual. Embora praticamente todos os órgãos do governo
 já contassem com máquinas do tempo para garantir a segurança do desempenho
 das funções públicas, a presença das máquinas em ambientes privados era ainda
 bastante restrita.
 Em 2085, estimava-se que apenas 3% dos lares possuíam máquinas do
 tempo. Numa divisão de classes sociais (embora na prática as classes sociais
 nem existissem mais, na medida em que todos, ao menos em tese, tinham
 condições iguais de acesso aos meios de produção e de consumo), constatar-se-
 ia que os índices variavam conforme o poder aquisitivo da unidade familiar a ser
 considerada. Assim, famílias mais ricas costumavam ter um índice de penetração
 de dispositivos temporais superior a 20%, ao passo que nas famílias de classe
 média esse índice poderia baixar a níveis próximos ou até mesmo abaixo de 1%.
 Jonas se enquadrava nesses um por cento que, mesmo sendo de nível médio,
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 tiveram condições de adquirir uma máquina do tempo. Júlio estava nos 99%
 que ficavam de fora dessa distribuição.
 Havia estatísticas que mostravam os índices de acesso às máquinas do
 tempo. A vida das pessoas sofria mudanças radicais com o implemento da
 máquina do tempo em seus lares, pois os números demonstravam um
 crescimento gradual no número médio de horas gasto semanalmente em cada
 máquina do tempo. A cada semana, as pessoas costumavam gastar cerca de
 cinco horas dentro da máquina, revisitando o passado. No total, eram 20 horas
 por mês. A quantidade era expressiva se se considerasse que a cada hora
 relembrada no passado, perdia-se uma hora do presente. O tempo de uso era
 comparável ao tempo que as pessoas utilizavam de televisão, um terrível vício
 da segunda metade do século XX que havia sido abolido no começo do século
 XXI. Tal qual havia acontecido com a televisão, a possibilidade de se reviver o
 passado estava prestes a se tornar um fator de alienação da sociedade. Vivendo
 apenas do passado, as pessoas poderiam cada vez mais deixar de viver o
 presente e de planejar o futuro, o que, a longo prazo, poderia produzir
 resultados catastróficos.
 Assim, a presença da máquina do tempo em ambientes familiares
 privados era ainda bastante incipiente naquele tempo. Mas, dentre os que a
 possuíam, as taxas de uso eram extremamente altas, beirando o vício. Isso
 preocupava as autoridades, mas não se tinha muito o que fazer. Viver para
 reviver o passado não era uma atitude saudável, visto que no passado a pessoa
 tinha um caráter semitransparente e semipresencial. Ela praticamente não vivia,
 apenas consumia horas, como se estivesse assistindo um filmezinho que nunca
 acabasse e que pudesse ser revisto tantas vezes e de tantos ângulos diferentes
 quanto fosse necessário.
 Os índices eram particularmente preocupantes no sentido de que
 estimava-se que em não muito tempo se ultrapassaria o número de horas
 aceitável de vivência no passado por semana e as pessoas passariam a viver mais
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 no passado que no presente, numa inversão de valores tal que perderiam
 totalmente a noção de tempo. A noção de tempo ficaria tão transtornada quanto
 a noção de espaço, visto que as pessoas passaram a perder a noção concreta e
 real de distâncias físicas à medida que os meios de transporte foram evoluindo e
 permitindo o deslocamento eficaz e veloz através do globo a qualquer
 momento. Semelhante transformação gradual poderia também ocorrer com a
 noção de tempo caso não se tomasse cuidado com o avanço das máquinas de
 tempo.
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 Capítulo 7 - Encontro
 O lugar era absolutamente incrível. Cada pessoa ou grupo de pessoas
 sentava-se à mesa em uma sala reservada, de modo que indivíduos que não se
 conhecessem não fossem obrigados a compartilhar o mesmo espaço físico.
 Tinha-se, assim, um pouco de privacidade, mesmo que se estivesse em um local
 público.
 O ambiente possuía uma luz mais fraca. Era uma espécie de meia luz,
 que deixava o clima do lugar um tanto mais romântico, e contribuía para que do
 dia se fizesse noite. Júlio e Karina sentaram-se sozinhos em uma sala, numa
 peça para quatro pessoas. No centro da mesa havia um singelo vaso de flores.
 Os pratos que estavam sobrando na mesa foram tirados pelo garçom, com a
 anuência de Karina, pois naquele momento se faziam totalmente desnecessários.
 Ninguém apareceria ali para fazer companhia aos dois.
 As cadeiras eram estofadas, em um tom vermelho escarlate. Por mais
 gritante que fosse a cor da decoração, não era muito fácil notá-la de pleno, pois
 à meia luz tudo parecia menos colorido.
 Os dois não sabiam bem ao certo o que dizer um para o outro, e
 acharam um excelente pretexto para não conversarem o fato de o garçom ter
 trazido para eles o cardápio para darem uma olhada tão logo tinham chegado ao
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 restaurante. Era mais fácil ficar olhando para os pratos, ou fingir estar olhando
 para eles, enquanto a cabeça viajava ao longe.
 Karina havia chegado primeiro. Júlio sentiu-se meio embaraçado em
 perguntar na recepção onde se encontrava Karina. Ele sentiu-se quase como um
 criminoso, pois estava praticamente admitindo ter um caso com uma mulher
 casada (embora, na prática, eles sequer estivessem juntos - bem que ele poderia
 estar completamente equivocado quanto às intenções da moça, e, no fundo, ela
 poderia apenas estar querendo ser gentil e cortês com o rapaz que assim o fora
 para com ela num momento de dificuldade).
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 PARTE IV – A INVASÃO FINAL

Page 132
						

132
 Capítulo 1 – No restaurante
 Os dois estavam acomodados, um de cada lado da mesa, um em frente
 ao outro, cada um com um cardápio diante de si, mas nada tinham dito até
 então. Parecia que os dois estavam usando os cardápios como verdadeiros
 escudos contra a inevitável conversa que deveriam travar ainda naquela tarde.
 Observar minuciosamente a descrição de cada prato parecia um excelente
 subterfúgio para não ter que falar. Mas tanto Júlio quanto Karina sabiam que
 em algum momento seria preciso falar. E, ao mesmo tempo que
 acompanhavam cada descrição de prato, eles também ensaiavam mentalmente o
 que iriam dizer. Júlio era o que estava numa situação mais complicada, porque,
 de fato, ele ainda não sabia ao certo qual era o motivo daquele jantar. Ele apenas
 desconfiava de que Karina tinha se interessado nele (tanto quanto ele, que horas
 depois do primeiro contato, dera-se conta de que também estava interessado
 nela). Mas de uma simples suspeita inferir que ela estivesse apaixonada e
 disposta a arruinar seu casamento (era extremamente arriscado encontrar-se
 com ele em um lugar público como um restaurante) por conta de um simples
 rapaz que ela encontrara andando na rua seria um pouco demais. Era preciso
 ouvir Karina para compreender suas reais intenções. Outra hipótese era que
 Karina já soubesse do plano de Júlio de invadir a máquina do tempo - e, nesse
 caso, a idéia do encontro não pareceria tão absurda: ela estaria apenas
 preparando o terreno, certificando-se dos fatos, para poder acusá-lo do crime de
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 tentativa de viagem no tempo em máquina alheia. Mas se fosse realmente isso,
 Júlio estava ferrado. Apenas por ter aceitado o convite em ir almoçar ele já
 estaria praticamente admitindo a própria culpa.
 Foi Karina quem, enfim, quebrou o silêncio, interrompendo as
 divagações de Júlio num momento bastante propício (ele já não sabia mais o
 que pensar, e se chegasse a mais uma conclusão conspiratória poderia
 enlouquecer de vez por conta da paranóia na qual pensava estar envolvido):
 "E então, já escolheu o que vai pedir?"
 "Ainda não", respondeu, ainda um pouco gaguejante, Júlio.
 "Dizem que o foie gras daqui é ótimo. Poderíamos pedir uma única
 porção, bem generosa, que tal? Não sou muito de fígados de animais, mas a
 maneira como o prato é preparado aqui é diferente".
 Júlio, que nunca na vida tinha sequer ouvido falar de foie gras, e nem
 tinha idéia do que se tratava, preferiu concordar, para não parecer um ignorante.
 "Hm, ótimo. Adoro foie gras".
 Ele se sentiu mal pela mentira, mas não poderia fazer nada. Era meio
 forçado dizer que adorava foie gras, quando na verdade ele nunca sequer tinha
 comido algo remotamente parecido. Mas também, ele pensou, poderia ser que
 foie gras fosse um nome mais pomposo para algum prato que as pessoas
 comuns chamam de outro modo. A hipótese que lhe ocorreu não era
 totalmente descartável.
 Antes que Karina chamasse o garçom para fazer o pedido, Júlio
 aproveitou para emendar e falar sobre o fato de eles estarem ali naquela tarde:
 "E então, estamos aqui. Juntos".
 Júlio interrompeu a fala, esperando que Karina dissesse alguma coisa.
 Mas, diante de sua face intraduzível, com um ar de indiferença total, como se
 pensasse "e daí?" para o que Júlio dissera, ele prosseguiu:

Page 134
						

134
 "Quer dizer, não sei quanto a você, mas fiquei ansioso por este
 encontro".
 Ele não sabia bem ao certo que palavras usar. Na dúvida, decidiu
 arriscar. Chamou aquela situação de encontro, e, de quebra, reconheceu a
 ansiedade que antecedeu o momento. Mais uma vez Júlio parou de falar. Mas,
 desta vez, poucos segundos depois, Karina começou a responder:
 "Pode não parecer muito, mas também estava, ou melhor, estou
 ansiosa. Ás vezes tenho dificuldades em externar sentimentos. Fico feliz que
 também você se sente assim. Mas, me conte, como foi o seu dia ontem? Quero
 saber um pouco mais sobre você".
 Júlio não poderia revelar exatamente o que fizera naquele dia - seria
 algo como confessar o próprio crime: "Passei a tarde toda programando como
 iria fazer para invadir uma máquina do tempo localizada em uma propriedade
 privada alheia - mais especificamente, na sua casa mesmo". Também não daria
 para soar extremamente pedante e dizer que não tinha feito nada o dia todo,
 pois estava pensando no encontro do dia seguinte com Karina. Era preciso
 dizer alguma coisa, nem que essa coisa fosse totalmente inventada. Mas a
 invenção teria que ser conexa com tudo o mais que Júlio fosse dizer naquele dia.
 Se ele fosse inventar, ele teria que inventar tudo, mas a invenção teria que fazer
 sentido. Para não ter dificuldades, Júlio preferiu contar uma meia verdade:
 "Ontem o dia inteiro estive envolvido em um projeto no trabalho. Foi
 bastante cansativo, mas finalmente consegui terminar, a partir de amanhã o
 plano já começará a ser posto em execução". E adicionou: "Felizmente, meu
 chefe adorou o resultado".
 Era praticamente certo que uma resposta dessas fosse produzir
 naturalmente uma pergunta como a que veio a seguir:
 "Poxa, que legal. Fico contente por você. Mas que tipo de projeto era?
 Em que empresa você trabalha?"
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 Júlio já estava preparado. Dentro da sua filosofia de contar meias
 verdades, bastaria dizer algo parecido com o que realmente faz. Assim, sua
 resposta fora:
 "Trabalho para uma multinacional que busca propor soluções de
 logística para a distribuição de produtos em escala global. A gente lida
 principalmente com produtos grandes e que ocupam grandes espaços físicos -
 pois são mais difíceis de carregar. Nossa meta é atingir o melhor custo benefício
 no transporte intercontinental, de uma forma que se reduza o tempo necessário,
 mas que ao mesmo tempo se trabalhe para que o valor a ser pago pela
 distribuição não provoque grandes reflexos no preço final de venda ao
 consumidor"
 Júlio parou quando percebeu que já estava indo longe demais. Ele temia
 que pouco tempo depois fosse esquecer o que tinha acabado de inventar.
 "Realmente, seu emprego é bastante interessante. Com que tipo de
 projeto você estava envolvido hoje?"
 Para não fugir muito do que ele realmente faz, Júlio respondeu:
 "Meu projeto atual era para criar um sistema de distribuição para que
 uma cadeia de lojas virtuais consiga entregar máquinas do tempo em qualquer
 lugar do mundo em até cinco dias. Quer dizer, eles costumam entregar em
 menos tempo que isso na maior parte do mundo, mas eles queriam poder dizer
 que o tempo máximo para qualquer parte do planeta é de cinco dias, algo como
 um selo de qualidade garantida, para poderem dizer 'entregamos em cinco dias,
 ou você não precisa pagar pelo serviço'. Consegui planejar uma maneira para
 que eles consigam fazer isso, sem ser necessário mexer no preço da entrega, mas
 ainda precisamos efetuar alguns testes e ajustes. Já a partir de amanhã
 começaremos a adotar o sistema projetado, de modo que, se comprovado o
 limite temporal de cinco dias, a empresa nos efetuará o pagamento e começará a
 adotar a política de entrega em até cinco dias. Mas, chega de falar de trabalho.
 Creio que não estamos aqui para isso".
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 "Certamente que não". Karina sorriu, aliviada. Ela sentia que ela mesma
 estava enterrando cada vez mais o rumo da conversa. Antes de prosseguir,
 porém, ela chamou o garçom e fez o pedido.
 Quando o garçom se afastou, Karina retomou:
 "Desculpe-me pela indiscrição, mas, não estou notando anel algum em
 seus dedos. Você é casado?"
 "Totalmente indiscreta", pensou. Mas, ao falar, Júlio utilizou um outro
 tom: "Não, imagina, não está sendo indiscreta. Pelo contrário, você tem todo o
 direito de perguntar. E não, não sou casado. Digamos que eu ainda não tenha
 encontrado a mulher ideal. Além do mais, não concordo com essa sociedade
 familiarista, para a qual um ser sozinho não significa nada, a menos que tenha
 composto com outros indivíduos uma família privativamente estabelecida.
 Tentam nos impor que só se será feliz quando se viver em uma casa com outro
 ser humano adulto e ter com ele pelo menos um filho. E a vida se resume a
 conviver apenas com essas pessoas do âmbito interno familiar. Esse tipo de
 convenção me irrita".
 Após sua fala, Júlio sentiu-se meio culpado por externar demais seu
 ponto de vista. Mas ele se sentia bem por estar falando dessas coisas com
 alguém, pois, por viver sozinho, ele dificilmente tinha com quem conversar, e
 suas idéias permaneciam muito tempo guardadas no interior de sua cabeça, sem
 que tivesse a oportunidade de exteriorizar seus pensamentos em conversas com
 seres humanos reais - falar pela Internet não conta. Na rede, não se tem a total
 liberdade que se possui ao se falar oralmente.
 Mas o arrependimento de Júlio passou rápido, ao perceber que Karina
 também compartilhava com ele do mesmo ponto de vista:
 "Também acho essa sociedade um tanto convencionalista demais. Sinto
 que nos forçam a querer fazer o que todos fazem, e isso faz com que ninguém
 se relacione bem com ninguém. Nossa vida fica reduzida aos contatos que
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 conseguimos fazer com nossos próprios familiares. Fora de nossas casas, a
 gente não vive".
 Júlio sorriu, e por alguns instantes não perguntou mais nada. Sua
 vontade era a de indagar Karina sobre o fato de se ela seria casada ou não. Mas,
 por dois motivos, ele desistiu: primeiro porque já sabia a resposta, e segundo
 porque assim ele arriscaria perder os bons momentos que poderia passar com
 ela caso continuasse a ignorar o fato de que ela era casada. E que tinha filhos.
 Mas, antes que o silêncio se tornasse insuportável, Júlio prosseguiu, de
 uma forma forçosamente melosa, mas que para ele mostrou-se necessária, ante a
 situação em que se encontravam, e a extrema dificuldade que ele tinha em
 elaborar perguntas que não se referissem a trabalho ou casamento:
 "Você tem olhos lindos. Garanto que muitos já disseram isso para
 você".
 Karina enrubesceu. Mas agradeceu e retribuiu o elogio:
 "Muito obrigada. Você também tem lindos olhos castanhos. Cor de
 mel. E ninguém tinha comentado sobre os meus olhos antes. Você foi o
 primeiro a elogiá-los".
 "Obrigado pelo elogio. Mas meus olhos são normais. Marrom, como a
 maior parte dos olhos das pessoas".
 "Não falo tanto pela cor, ou pelo formato. A beleza de seus olhos
 reside no olhar. Quando você me olha, percebo que seus olhos castanhos cor de
 mel estão realmente me olhando. Seus olhos não ficam passeando pelo
 ambiente, como se estivessem procurando por alguma coisa diferente para
 observar. Seus olhos se fixam em um ponto, e é isso que acho belo. A beleza do
 olhar".
 "Doces palavras. Apenas olho para o que estou prestando atenção. E
 também só olho para coisas belas".
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 Karina sorriu. Por alguns instantes, os dois ficaram apenas se olhando,
 um admirando a beleza do outro, os dois sem dizer nada. Antes que outra dose
 de silêncio constrangedor tomasse conta do ambiente, Júlio voltou a falar:
 "Se você não estivesse hoje aqui, onde estaria? O que estaria fazendo?"
 Karina deixou escapar:
 "Eu estaria em casa, provavelmente sem fazer nada especial, cuidando
 de minha filha".
 Por mais que ela tivesse se programado para não dizer nada sobre
 família, marido ou filhos, Karina não conseguiu se controlar. Ela havia dito que
 tinha uma família, e, depois de ter falado, seria difícil voltar atrás. Ela ainda
 poderia maquiar a verdade, dizendo que o marido morreu, ou fugiu, ou sei lá o
 quê. Mas será que valeria a pena? Júlio era muito esperto para ser passado para
 trás. Ela poderia contar-lhe logo a verdade. Talvez Júlio, que parecia tão
 compreensivo e carinhoso, pudesse entender a situação de Karina. E,
 entendendo-a, talvez pudesse até mesmo ajudá-la a sair dessa situação, da
 melhor forma possível, de modo que não prejudicasse nem ao marido, nem à
 filha, nem a ele mesmo. Nem a Karina.
 Júlio, um pouco espantado - Karina imaginava que ele estaria assim pela
 revelação de que ela tinha uma filha, mas na verdade, Júlio estava surpreso por
 Karina ter revelado o fato que ele já sabia -, indagou:
 "Filha? Mas então você é casada?"
 "Sim e não. Sou, mas estou tentando me separar. A situação é
 complicada".
 "E por que não me disse isso antes? Isso é algo que não se deve
 esconder em um encontro!"
 "Em nenhum momento eu disse que isso seria um encontro" - Karina
 começou sua defesa de uma forma um pouco fora do que desejaria falar. "Quer
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 dizer, não deixa de ser um encontro, mas a finalidade principal não é essa.
 Queria mostrar o quanto estou grata pelo fato de você ter me ajudado mesmo
 sem saber quem eu era. O fato de você ter compreendido como um encontro -
 e fico feliz que assim tenha sido, porque gostei muito de você - e eu ter
 concordado não anula o fato de que na verdade esse almoço é de
 agradecimento. Além do mais, eu teria dito que sou casada se você tivesse
 perguntado. Pelo que sei, em nenhum momento você me perguntou isso".
 Após ouvir pacientemente, Júlio comentou:
 "Certo, eu entendo. Também foi falha minha. Dupla falha minha. Mas
 não vamos deixar esse fato atrapalhar nossa conversa. Estamos aqui para
 conversar, certo? Você mencionou agradecimento..."
 "Sim. Quero dizer que estou grata pelo que você fez. Em um mundo
 como esse, em que cada um só cuida do próprio nariz e dos problemas de sua
 família, um mundo centrado em unidades familiares distintas entre si e no qual
 ninguém ajuda ninguém, fico surpresa que alguém ainda resista e seja diferente.
 Você poderia ter me ignorado naquele dia. Mas, no entanto, resolveu ajudar. E
 lhe serei eternamente grata por isso".
 "Do jeito que você fala até me sinto sobre-humano. Na verdade, fiz
 aquilo que meu coração mandou-me fazer na hora, nem pensei. Fico feliz que
 meu raciocínio espontâneo tenha-me levado a ajudá-la de alguma forma".
 "Por que você sempre tenta menosprezar o que fez? O que você fez foi
 brilhante, magnífico! Você é um verdadeiro cavalheiro!"
 "Assim você me deixa lisonjeado. Fico sem ter o que dizer".
 "Pois não diga nada. Apenas aceite os agradecimentos".
 "Agradecimentos aceitos. Aproveito a oportunidade para agradecer
 pelo almoço".
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 "Você poderia esperar pela comida para agradecer pelo almoço. Depois
 de provar o foie gras maravilhoso que servem aqui - quer dizer, dizem que é
 maravilhoso, posso estar fazendo uma propaganda enganosa sem saber - mas
 depois de prová-lo, garanto que você não vai ter se arrependido de ter vindo
 aqui esta tarde".
 "Assim espero".
 "Aliás, você não me disse o que estaria fazendo caso não estivesse aqui
 esta tarde. Pronto. Sua vez: onde você estaria caso eu não tivesse esbarrado em
 você e isso tudo não tivesse nos levado a vir almoçar aqui esta tarde?"
 Júlio precisou pensar um pouco. Em um mundo ideal, a resposta
 honesta seria dizer que ele ficaria na Internet alimentando sua tabela de
 informações sobre os hábitos de Karina e seu marido, para que o programa
 calculasse o horário ideal para que ele invadisse a casa deles. Depois, ele iria
 então procurar saber qual o método mais seguro de invasão domiciliar, e iria
 provavelmente treinar como fazer isso na casa de seu vizinho que passava o dia
 inteiro fora. Caso o vizinho voltasse enquanto ele ainda estivesse lá, Júlio já
 tinha até pensado na desculpa que daria: ele ouvira o videofone tocar várias
 vezes, e achou que fosse para ele, já que o seu estava estragado e o mais
 próximo de si passaria a ser o videofone do vizinho. Daí ele dera um jeito de
 ingressar na casa do vizinho, pois sabia o quanto ele era bondoso e não se
 importaria em ajudar um vizinho necessitado. O vizinho ficaria no máximo
 muito bravo. Mas no fim entenderia. E se ele voltasse a perguntar sobre qual era
 o recado no videofone, Júlio poderia dizer que quando finalmente conseguiu
 entrar na casa, o aparelho tinha parado de tocar. E ele teria continuado ali,
 atentamente, aguardando que o videfone tocasse de novo. Mas, desde então, ele
 não teria tocado. O problema provavelmente seria se o vizinho dele não tivesse
 videofone. Mas isso ele só poderia descobrir depois que de fato conseguisse
 invadir a casa dele - algo que Júlio não esperava conseguir fazer logo na primeira
 tentativa.
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 Em meio a tantas divagações, Júlio lembrou-se de inventar uma
 resposta convincente:
 "Eu estaria praticando piano".
 A resposta não era de todo mentira. Júlio tinha um piano em casa,
 relíquia de seu avô, e que na verdade ele não entendia muito bem para que
 servia, exceto pelo fato de que emitia música. Mas os instrumentos digitais eram
 capazes de fazer sons melhores e de uma forma bem mais simples. Bastaria
 escolher os acordes, e as canções poderiam ser montadas automaticamente. Um
 piano era tão... complexo. Júlio havia tentado aprender a tocá-lo uma vez, mas
 nunca conseguira posicionar corretamente seus dedos sobre as teclas. Além do
 mais, em plena década de oitenta, ninguém mais sabia apreciar um bom solo de
 piano. Curiosamente, Karina sabia o quer era um piano, e se mostrou bastante
 interessada em saber mais sobre o assunto:
 "Então quer dizer que você toca piano? Piano real, e não digital certo?
 Como você conseguiu um? Como aprendeu a tocar?"
 A resposta era uma meia verdade:
 "Foi meu avô quem me ensinou. Ganhei o piano de presente dele. Ele
 contava que só conseguiu conquistar a minha avó porque tocava piano. E então
 ele me ensinou a música que ele tocava para a minha avó para que eu pudesse
 também um dia vir a conquistar alguém. A história por trás do piano é meio
 idiota, mas o trato como se fosse uma relíquia'.
 "A história é interessante. E o piano é sim uma relíquia. Mas e então, a
 estratégia funcionou? Você já tocou a tal música mágica para conquistar
 alguém?"
 "Não, infelizmente ainda não tive essa oportunidade. Quem sabe um
 dia?"
 "Eu não sabia que ainda existiam instrumentos musicais antigos em
 funcionamento".
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 "Pois existem sim. Esse piano de meu avô, por exemplo, é de mais de
 cem anos atrás. E está em perfeito funcionamento".
 Na verdade, Júlio não sabia ao certo a data (mas um século parecia
 apropriado, pois seu avô poderia muito bem ter ganho o piano de seu pai - que
 poderia ter ganho de seu pai, e assim por diante), e também não sabia se o piano
 estava funcionando. Na verdade, ele encarava o piano de cauda como um mero
 adorno em sua sala de estar, como um enfeite meio desengonçado que servia
 também como uma mesa de formato estranho. A cadeira, por exemplo, ficava
 na bifurcação traseira, de modo que ele pudesse sentar-se virado para a parte da
 frente ou para o lado. Sobre o piano estavam dispostos vários papéis, e também
 um computador portátil, do qual Júlio às vezes se utilizava para acessar a
 Internet. Ele tinha outro computador também. Nesses mais de dez anos que ele
 morava ali, nunca tinha se dado ao trabalho de sequer levantar a parte da frente
 do piano para ver se as teclas ainda emitiam som. E muito menos ele sabia se o
 funcionamento se dava de forma adequada. Ele lembrava vagamente que os
 pianos funcionam com cordas, das lições de seu avô. Mas ele nunca tinha aberto
 a cauda para ver se ali dentro havia cordas, e por isso ele imaginava que ali
 haviam verdadeiros cordões, grossos e cheios de nós, que sustentavam algum
 tipo de metal que, ao ser pressionado, provocasse um som. E ele também nunca
 tinha ouvido seu avô tocar o piano, pois ele havia morrido sozinho e
 abandonado, e a parte da herança que coube a Júlio fora apenas o piano. Ele
 poderia ter vendido o instrumento musical, e ganhado fortunas com ele. Afinal,
 um piano do século passado provavelmente valeria muito dinheiro. Mas Júlio
 preferiu ficar com o piano como uma única forma de contato com o passado. O
 piano era o único elo que o ligava à sua família. Nada mais o fazia lembrar de
 seus familiares, e o tamanho avantajado do piano e a posição de destaque que
 ele ocupava em sua casa não o deixavam esquecer o quanto sua família tinha
 sido importante para ele.
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 Depois da última frase de Júlio, ninguém falou nada. Mas antes que
 qualquer coisa precisasse ser dita, chegou o garçom, trazendo o prato quente de
 foie gras, acompanhado de duas taças de vinho tinto e uma garrafa aberta pela
 metade. Pelo cheiro, parecia ser uma comida muito boa. Mal sabia Júlio que o
 que ele estava ingerindo era na verdade fígado de ganso, apenas com um nome
 rebuscado.
 Enquanto comiam, Júlio e Karina evitaram conversar. Eles emitiam
 apenas alguns murmurinhos, elogiando o prato, ou dizendo o quanto tinham
 gostado daquele restaurante. Algumas afirmações pareciam bem forçadas, como
 se eles estivessem se sentido obrigados a dizer alguma coisa, pois o silêncio
 mortal os atrapalhava.
 Ao terminarem, chamaram o garçom para retirar os pratos, e Júlio
 tomou a liberdade de pedir mais uma taça de vinho. Ele não sabia que Karina
 tinha pedido vinho junto com o prato, mas gostou da idéia. O vinho era muito
 bom, e Júlio achou que seria melhor repetirem. Além disso, com mais uma taça
 de vinho eles estariam desinibidos o suficiente para falarem mais abertamente
 sobre aquela tarde, sobre eles dois.
 Assim, logo depois, já com a outra garrafa de vinho aberta sobre a
 mesa, eles voltaram a conversar sobre amor:
 "Você é do tipo que namora bastante, ou é mais do tipo que fica
 bastante tempo com a mesma pessoa?"
 A pergunta pegou Júlio de surpresa, nem tanto pelo tom ou pela
 situação em que era proferida, mas pelo fato de ter vindo de Karina. Logo de
 Karina, uma mulher casada que estava em um jantar com outro homem.
 "Não sou muito de namorar, costumo ficar bastante tempo com a
 mesma pessoa. Na verdade, ainda não encontrei a pessoa certa. Mas assim que
 encontrá-la pretendo ficar com ela a vida toda".
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 "Poxa, que romântico". Mesmo não tendo sido perguntado, Karina
 achou por bem responder também sua própria pergunta. "Também sou do tipo
 que prefere ficar com uma única pessoa, a ter vários a minha volta. Quando me
 casei, achei que seria para sempre. Mas daí eu conheci você e minha vida
 mudou".
 Karina começou a rir, Júlio entendeu a última frase como uma piada, e
 pôs-se a rir também. Ambos caíram na gargalhada.
 "Falando sério agora, eu realmente tinha a intenção de me casar para
 sempre. Mas desde que nossa filha nasceu sinto que o casamento está se
 dissolvendo aos poucos. Sei que prometi honrar minha família por toda a vida,
 fiz juras de amor ao meu marido e tudo o mais, mas não está dando certo. Acho
 que ele também se sente assim quando estamos juntos. E se é para passar uma
 vida toda infeliz, prefiro desfazer aquilo que prometi para a minha família,
 mesmo arriscando a nunca mais encontrar ninguém que o substitua à altura".
 "Você quer encontrar alguém para substituí-lo? Então você busca
 alguém igual a ele, e, portanto, não faz sentido ir atrás de outra pessoa".
 "Não, acho que me expressei mal. Quero alguém como ele, mas como
 ele era logo que me conheceu: atencioso, carinhoso, romântico. Ele fazia de
 tudo para me conquistar. Ele me conquistava mais uma vez a cada dia! Mas
 parece que depois que começamos a ficar junto em caráter definitivo a magia
 toda acabou. Ele voltou a ser o que era antes, ou sei lá. Só sei que ele mudou.
 Quando estou com ele, parece que ele está em outro lugar. Fisicamente ele está
 presente, mas sua presença de espírito está longe, bem longe. Eu vinha notando
 isso desde o casamento, mas a situação se agravou depois que tivemos nossa
 filha. Ou desde que ele comprou aquela maldita máquina do tempo, mesmo que
 no início eu tenha pedido para que ele não comprasse".
 Mesmo sentindo que parecia errado se sentir feliz com isso, Júlio estava
 contente por Karina ter mencionado o assunto da máquina do tempo. Ele
 queria falar sobre ela, mas se puxasse assunto pareceria suspeito. Agora era sua

Page 145
						

145
 oportunidade de explorar o assunto, sem que parecesse que estaria se
 intrometendo indevidamente na vida de Karina.
 "Pelo filho até entendo que seu marido tenha começado a agir
 diferente. Uma criança geralmente muda as pessoas, mas não se preocupe, em
 pouco tempo ele deverá voltar ao que era antes. É apenas o susto por ver uma
 criança gerada por ele nascer, crescer e se desenvolver". Antes que soasse
 estranho, Júlio procurou emendar: "Não sei ao certo que idade tem seu filho,
 mas garanto que deve ser pequeno ainda - e por isso requer cuidados. Por ser
 pequeno, talvez seu marido ainda não tenha assimilado a idéia de ter uma
 criança, e talvez por isso esteja agindo estranho". E agora Júlio entraria no seu
 ponto principal: "Mas, uma coisa que não entendo mesmo, é como uma
 máquina do tempo poderia atrapalhar a relação de vocês dois".
 Karina, sem perceber que aprofundar-se no assunto "máquina do
 tempo" era a real intenção de Júlio, complementou na maior boa vontade:
 "Ainda não tinha pensado sob esse aspecto com relação à criança.
 Talvez seja isso mesmo. Eu realmente espero que ele volte ao normal. Mas,
 mesmo assim, se ele voltar para o normal de pouco antes de termos o filho, ou
 até mesmo o normal de antes de eu ficar grávida, já não me basta. Ele normal
 não é o tipo de homem com quem sonhei me casar. E a máquina do tempo
 interfere no sentido de que por anos tudo o que ele falava a respeito era sobre
 essa maldita máquina do tempo. A gente deixou de fazer muita coisa por causa
 da máquina do tempo. Não tirávamos férias para economizar dinheiro para
 comprar a máquina do tempo. E agora que a temos, Jonas evita usá-la para não
 'gastá-la'. Parece que ele quer preservá-la contra tudo e contra todos, ele nunca
 me deixou entrar na máquina, para você ter uma idéia. E nem ele próprio
 costuma usá-la muito. Ele passa mais tempo se dedicando à máquina, estudando
 como ela funciona, testando novas configurações, do que comigo. E isso me
 irrita. Antes ele já passava mais tempo pensando em maneiras de economizar
 dinheiro para poder comprar a máquina do que comigo. Agora parece que a

Page 146
						

146
 coisa só está piorando. E ainda temos a nossa filha para tomar ainda mais
 tempo. Ele parece que não dá a mínima para a criança também, só quer saber da
 máquina do tempo. Paradoxalmente, ele só comprou a máquina do tempo
 porque meu filho estava nascendo, sob a pretensa desculpa de proporcionar um
 ambiente de maior segurança para ele. Ora, se a máquina era para o filho, por
 que então ele praticamente ignora a criança? É isso que não entendo".
 Karina sentia-se bem por finalmente ter alguém com quem conversar
 sobre isso tudo. Era bom poder desabafar tudo o que sentia. No dia-a-dia ela
 não tinha com quem conversar. No âmbito familiar, ela não poderia falar com
 seu marido sobre essas coisas, pois ele provavelmente não iria gostar nem um
 pouco de saber que as coisas entre eles não estavam às mil maravilhas. Para sua
 filha não faria sentido falar - ela era muito pequena e não entenderia. Por mais
 que procurasse ajuda na Internet, seria um tipo de apoio impessoal. Aquela era
 sua primeira oportunidade de demonstrar seus anseios para alguém, e essa
 pessoa poder responder, em tempo real, sobre aquilo que a mais inquietava. Mas
 ela estava com receio de falar mais, pois o motivo principal daquele encontro
 não era falar sobre seus problemas. Tampouco era para agradecer pela atitude
 de Júlio. No fundo, Karina estava lá porque estava interessada no rapaz. Mas
 depois de toda aquela conversa ficaria difícil, pensava, convencê-lo a sair mais
 vezes com ela. Por que um rapaz tão legal, que trabalha numa multinacional, faz
 projetos de distribuição, tem um piano em casa, toca piano e ajuda pessoas em
 apuros na rua, iria querer saber de uma mulher casada, com filhos, e que
 reclama de tudo?
 Ela mal sabia que Júlio era na verdade um criminoso temporal em
 potencial (e isso, por si só, já era considerado um crime, de acordo com a ultra-
 rígida lei de crimes temporais). E muito menos tinha ela conhecimento, ou
 sequer desconfiava, do fato de que a próxima vítima de Júlio seria justamente
 Karina, Jonas e a filha. Júlio tinha interesse em saber mais sobre aquilo tudo,
 sobre os problemas enfrentados pelo casal por causa da máquina do tempo, até
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 para tentar entender no que ele estava se metendo. Mas, ao mesmo tempo,
 quanto mais Karina falava sobre seus problemas, mais Júlio se interessava por
 ela, ao notar seu lado humano, demasiado humano, ao perceber que também ela
 possuía fraquezas e buscava maneiras de remediá-las.
 Júlio não quis insistir muito no assunto. Karina falou um pouco mais
 sobre a máquina do tempo, e do quanto seu marido só queria saber do
 dispositivo temporal, em detrimento dos assuntos ligados a sua própria família.
 Júlio falou um pouco mais de sua vida de solteiro - e da total liberdade que ele
 sentia, mas que no fundo poderia ser melhor preenchida na companhia de
 alguém. Os dois conversaram bastante, riram bastante, mas, pelo adiantado da
 hora, precisavam retornar para suas casas. Karina já sabia o que diria quando
 chegasse em casa: ficara presa no trabalho até tarde, finalizando um projeto.
 Júlio não precisaria inventar desculpa alguma: vantagens de se viver sozinho.
 Os dois se despediram, e cada um foi para sua casa, mas não sem antes
 combinarem de se encontrar uma outra vez. Outra vez eles se encontrariam de
 tarde, em plena luz do dia, pois assim concluíram que poderiam aproveitar
 melhor um a companhia do outro. Karina teria uma tarde livre no trabalho na
 semana seguinte. Júlio disse que tentaria uma folga em seu trabalho, por conta
 do sucesso recente de seu último projeto - na verdade, por não ter um emprego
 formal, Júlio tinha livre todo o tempo do mundo. Qualquer horário era o ideal
 para ele. A maior dificuldade era para Karina encontrar horários em que
 estivesse livre e desimpedida para ver Júlio. Além de estar livre, era preciso que
 seu marido também estivesse livre para poder acompanhar sua filha. Ou então
 era preciso ser no horário normal de trabalho dos dois, de modo que a menina
 que cuidava de sua filha quando eles saíam de casa pudesse estar disponível para
 cuidá-la. Uma folga em horário de trabalho seria o momento ideal para poder
 sair com Júlio, pois seu marido estaria trabalhando, e a menina estaria cuidando
 de sua filha. Era só não comunicar à família que estaria de folga, e tudo daria
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 certo. O plano era perfeito. Na tarde de folga de Karina eles se encontrariam
 novamente.
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 Capítulo 2 - Encontro no parque
 Karina partiu com uma dor no peito. Ela tinha adorado ter estado com
 Júlio. Era muito bom poder passar parte de seu tempo com alguém que parecia
 realmente se preocupar com ela, com alguém que parecia ouvi-la. Júlio era um
 excelente ouvinte. Karina queria ter podido estar mais tempo com ele. Agora
 sua vida se resumiria a viver até o momento de se encontrarem no parque,
 acertado para o dia em que ela teria folga de tarde. Júlio tinha ficado de ligar
 para confirmar que estaria livre no dia combinado (teoricamente, ele ainda teria
 que pedir autorização para seu "chefe", embora tivesse dado quase certeza de
 que conseguiria também a folga).
 Quando o dia do próximo encontro chegou, Karina estava radiante de
 felicidade. Seu marido não compreendia porque ela estava tão feliz naquele dia,
 mas supunha que se tratasse de algo que a esperasse em seu trabalho. Ele não
 fez muita questão de perguntar, embora tenha notado o quão
 desproporcionalmente ela estava animada. Não parecia normal estar tão feliz
 assim em um dia normal de trabalho, bem no meio da semana. Mas Karina foi
 trabalhar feliz naquele dia. Ela saiu de manhã, como todos os dias. Antes de ir
 ela tomou café, como todos os dias. Ela também alimentou sua filha, como
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 todos os dias. Mas saiu feliz, como não costumava estar, pelo menos não
 ultimamente. Júlio tinha dado uma nova razão de ser à sua vida.
 Naquela hora não costumava ter ninguém no parque. O local só era
 freqüentado na parte da manhã - antes de as pessoas irem para seus serviços - e
 de madrugada - por eventuais andarilhos que não tivessem onde morar e que
 passavam a noite bebendo no parque. O parque municipal compreendia uma
 vasta área verde, com muitas árvores, arbustos, flores e plantas, com caminhos
 de terra entrecortando a paisagem. Havia vários bancos às sombras das árvores,
 embora eles não fossem muito utilizado.
 As pessoas não costumavam ter vida social, e, dado ao princípio da não
 interferência na unidade familiar alheia que permeava as relações
 interindividuais, muito raramente se ocupavam os lugares públicos para se fazer
 alguma coisa. Assim, o parque era apenas utilizado por pessoas que passavam
 por ele para cortar caminho em direção a algum outro lugar. Apesar de bem
 preservado e do cuidado constante prestado pela prefeitura da cidade, o parque
 não era utilizado para o fim a que originalmente se destinava. Ele era apenas um
 caminho de passagem, uma zona de transição, na qual ninguém permanecia por
 mais que alguns instantes.
 Há pelo menos cinqüenta anos atrás, as pessoas costumavam levar suas
 famílias para o parque, e lá passavam longas tardes a caminhar, lanchar, passear,
 apreciando a natureza. A geração atual já não compreendia o real sentido de se
 conviver com a natureza. Havia poucas plantas, pouco verde nas cidades. E o
 pouco que restava não era valorizado.
 Dada a não utilização do parque para seus devidos fins, isso
 transformava o local no ponto de encontro ideal entre Karina e Júlio. Eles
 poderiam percorrer os caminhos verdes e vazios do parque sem serem
 incomodados. Caso alguém passasse por ali, talvez pensasse que os dois fossem
 também pessoas que apenas estavam passando por ali, a caminho de algum
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 outro lugar melhor. Era difícil imaginar que alguém fosse utilizar o parque como
 um lugar-fim, pois ele ultimamente apenas servia como um lugar-meio.
 A idéia de se encontrar no parque fora de Júlio. Ele às vezes percorria
 aqueles caminhos, solitariamente, à tarde, em busca de inspiração. Ele
 considerava o contato com a natureza uma boa fonte de inspiração. Ao
 percorrer aqueles caminhos, ele conseguia pensar, livre das pressões da selva
 urbana na qual vivia. Fora lá que ele tivera o primeiro estalo de invadir uma
 máquina do tempo - talvez como a única maneira que ele teria de entrar em um
 dispositivo temporal, com base no dinheiro que ele (não) tinha. Fora lá também
 que ele decidira começar a se dedicar a estudar o funcionamento das máquinas
 do tempo pela Internet, como uma maneira de aprender sobre o funcionamento
 antes de poder enfim ingressar em uma delas. Lá era o lugar ideal para ter idéias.
 E era a partir dessas idéias que Júlio procurava ganhar a vida. O contato com a
 natureza era apenas um privilégio a mais que ele recebia por visitar aquele
 parque periodicamente. Todos passavam por aquele parque, mas poucos
 entendiam o real valor que ele tinha.
 E então, no local combinado, na hora combinada, Júlio e Karina se
 encontraram no portão do parque. Os dois se cumprimentaram timidamente, e
 começaram a andar, penetrando nos caminhos e alamedas arborizadas do
 parque. Como não tinham um rumo preestabelecido, eles procuravam andar por
 locais onde menos pudessem encontrar pessoas transitando pelo parque. Como
 naquele horário quase ninguém passava por ali (estavam todos trabalhando à
 tarde), eles tinham virtualmente infinitas opções de combinações de caminhos a
 seguir.
 Enquanto andavam, eles conversavam. Karina falou sobre seu dia no
 trabalho, sobre o tanto que sentia falta de Júlio, e de como seu marido - e o
 casamento como um todo - estava cada vez mais chato. Júlio inventou novas
 histórias sobre o seu local de trabalho - como era tudo inventado, ele podia se
 auto-retratar sempre como o herói que salva o dia, ou aquele que faz tudo, mas
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 que não tem seu valor reconhecido, numa espécie de gênio incompreendido.
 Inventar papéis era mais simples do que ter realmente que vivenciá-los. Às
 vezes Júlio se perdia em meio a tantas invenções, mas Karina sempre o ajudava
 a retomar a linha de pensamento:
 "Trabalhar para uma empresa que tem atuação nacional é complicado",
 dizia Júlio.
 "Não era uma multinacional?", retificava Karina.
 "Sim, mas mesmo assim ela não deixa de ter atuação em todo o país".
 Júlio admirava o fato de que Karina sempre retinha na memória
 qualquer coisa que ele dissesse. Ela agia de modo diverso de todas as mulheres
 que ele já havia conhecido. Todas as outras pareciam que estavam com ele por
 obrigação, ou porque não tinham nada melhor para fazer. Elas ouviam o que
 Júlio tinha para dizer, mas não prestavam atenção no que estava sendo dito, e
 muitas vezes Júlio precisava repetir várias vezes para se fazer ouvido. Com tanta
 rejeição, ele acabou aprendendo a ouvir. Ele era um excelente ouvinte. Era
 capaz de ouvir, em silêncio, longas e longas explicações, para só então depois se
 manifestar. Karina admirava muito isso nele. Era justamente essa característica
 que faltava em seu marido: ele não tinha nenhuma paciência para escutar. Só
 queria saber de falar, e fazer impor sua opinião, sem nunca dar uma chance para
 que os outros se manifestassem. Ele só aceitava as idéias dele próprio. Júlio
 parecia ser diferente. Ele parecia ser do tipo que aceitaria numa boa que se
 dessem sugestões. Em uma conversa, ele parecia compreender plenamente o
 sentido da palavra diálogo. Karina gostava de falar. Júlio também falava
 bastante. Mas havia espaço para os dois, e ambos tinham igual oportunidade de
 fala. Era muito bom poder falar para alguém assim.
 Em um determinado momento, por um impulso extra, uma força
 superior à resistência de Júlio, ele pegou na mão de Karina. Karina sorriu. Ela
 não resistiu. Os dois seguiram em frente, de mãos dadas, como um casal de
 namorados recém-apaixonados. O único empecilho no amor dos dois era o fato
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 de que Karina era casada. De resto, não havia impedimento algum para que eles
 pudessem estar naquela tarde juntos percorrendo os caminhos semidesertos do
 parque municipal.
 "Você gosta de flores?", perguntou Júlio.
 "Sim, gosto muito. Mas gosto de vê-las na natureza. Não gosto de
 quando os homens as tiram de seus ambientes naturais para dá-las como
 presente. Uma flor que é arrancada à força de sua terra não pode ser usada
 como um símbolo de algo bom, como amor ou gratidão".
 "Concordo com você. Não sei por que fazem isso com as pobres
 plantinhas. Mas e se a flor vier em um vaso?"
 "Flor em vaso é diferente. Ela foi arrancada de seu habitat, mas ainda
 permanece viva. Não é o mesmo que cortar uma rosa da roseira, tirar os
 espinhos, e dar a alguém. A rosa definhará aos poucos, ao passo que a flor que
 for plantada em um vaso terá seu ciclo de vida reduzido, mas permanecerá viva.
 Viva enquanto for bem cuidada. A rosa, mesmo sem espinhos, terá uma vida
 curta. A flor de vaso tem a perspectiva de uma vida longa - desde que bem
 cuidada, desde que venha a ser, eventualmente, replantada".
 "A meu ver, mesmo a flor em vaso está sendo agredida. Mas, no geral,
 o formato da flor lhe agrada?"
 "Acho bela a combinação que se forma da união das pétalas ao miolo.
 O desenho formado é incrível. A natureza é sábia e perfeita"
 "Gosto de ver que temos gostos parecidos".
 E assim, conversando sobre trivialidades, os dois percorreram vários
 caminhos do parque. Quando perceberam que já estavam andando em círculos
 por bastante tempo, resolveram parar algum momento sob a sombra de um
 jacarandá. Havia um banco de madeira no pé da árvore. Os dois sentaram ali,
 em silêncio, e ficaram admirando a natureza à sua volta. O tempo passava, mas
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 parecia não passar. O tempo simplesmente não passa quando se está fazendo
 aquilo de que se gosta.
 Karina percebeu que os dois estavam ali há muito tempo, e resolveu
 conferir seu relógio. Faltava pouco tempo para que o horário em que deveria
 sair do trabalho chegasse. Se ela demorasse novamente muito tempo para
 chegar em casa, seu marido poderia começar a desconfiar, e isso não era bom.
 Sob pena de acabar totalmente com o clima do encontro, Karina interrompeu a
 apreciação da natureza de Júlio:
 "Temo que nos resta pouco tempo. Você gostaria de dar mais uma
 volta pelo parque?"
 Júlio respirou fundo. Ele não queria que aquele momento acabasse
 nunca. Por mais que os dois estivessem quietos, apenas pelo fato de estarem um
 ao lado do outro já bastava para que Júlio se sentisse bem, muito bem. Karina
 lhe fazia bem. Ter a companhia de uma mulher que gostasse dele o fazia bem.
 Mas ao repetir as palavras de Karina em sua mente, Júlio lembrou-se da
 máquina do tempo. Sim, o motivo que o impelira a aceitar qualquer contato
 com Karina tinha sido a possibilidade de ingressar em sua máquina do tempo -
 máquina esta que pouco tempo depois Júlio havia descoberto que pertencia a
 seu marido. Por mais que ele gostasse de Karina, não poderia abrir mão de seu
 plano, que já vinha planejando há muito tempo, e que já teria sido posto em
 execução, não fosse o fato de ele ter esbarrado em sua própria vítima. Júlio
 repreendeu a si mesmo por ainda não ter conseguido entrar na máquina do
 tempo de Karina. Mas, ao mesmo tempo, sentiu-se na obrigação de dar uma
 resposta à pergunta de Karina. Assim, ainda sem dizer nada, Júlio levantou-se
 do banco, pôs-se em pé diante de Karina, e estendeu-lhe a mão. Karina
 entendeu o recado. Eles dariam, sim, uma última volta pelo parque antes de
 irem embora. E de mãos dadas.
 Os dois puseram-se a andar pelos mesmos caminhos de antes. Eles já
 estavam bastante familiarizados com o parque, e sabiam bem quais os melhores
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 lugares para se percorrer de mãos dadas. Júlio conhecia bem o parque, mas ele
 geralmente ficava na parte Sul, que era a região mais perto de sua casa. Era
 talvez a primeira vez que ele estava andando por todos os setores do parque.
 Havia lugares dos quais ele não se lembrava de ter visto antes, e que, portanto, o
 levavam a concluir que provavelmente ele não havia percorrido ainda todos os
 caminhos possíveis do parque.
 No percurso final, a conversa de ambos centrou-se no fato de que um
 sentiria a falta do outro. Os dois puseram-se a divagar sobre quando poderiam
 vir a se encontrar novamente. Como dois amantes ideais com bastante tempo
 livre, eles faziam planos mirabolantes de se verem todos os dias. Mas logo a
 realidade voltava e eles percebiam que não poderiam se ver tão constantemente
 assim, as circunstâncias não lhes permitiam. Com muito esforço, conseguiram
 encontrar uma data na semana seguinte, na qual os dois poderiam se encontrar
 novamente num horário que não fosse apenas tempo suficiente para sentarem-
 se e comerem. Na semana seguinte eles combinaram de se encontrar novamente
 no portão do parque, mas dali iriam para uma casa de tortas, saborear um
 delicioso chá gelado com torta doce. Karina tinha garantido a Júlio que o local
 era bastante seguro. Júlio não estava tão preocupado assim com a discrição e a
 segurança - quem devia se preocupar com isso era Karina. Afinal, era ela quem
 era casada. Júlio não tinha nada a perder. Estando ali, ele não estava arriscando
 nada.
 Quando estavam novamente próximos ao portão - dado o adiantado da
 hora, Karina o guiara instintivamente até ali, seu senso de direção era
 extremamente aguçado - Júlio percebeu que o passeio estava chegando ao fim.
 Ele sentia uma espécie de melancolia, um sentimento difícil de explicar, algo
 como não querer se separar de Karina, mas ao mesmo tempo tendo a
 consciência de que isso era necessário de ser feito. Karina também se sentia
 assim. Mas ela estava mais preparada para enfrentar o momento de se despedir.
 Os dois se veriam apenas dali a uma semana. Eles poderiam se encontrar
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 alguma outra vez, por pequenos períodos de tempo, mas preferiram não fazer
 assim. Seria melhor e mais reconfortante poder se verem por um longo período
 de tempo depois de uma grande abstenção.
 Na despedida, Karina resolveu ousar um pouco. Júlio estava meio
 distraído, e ela aproveitou para se aproximar dele e roubar-lhe um beijo. Apesar
 de ter sido pego de surpresa, Júlio adorou a idéia. Ele tentou aproximar-se
 novamente dela para mais um beijo, mas Karina graciosamente esquivou-se. Era
 preciso ir embora. Em menos de quinze minutos, Karina precisava estar em
 casa para cuidar de sua filha - sempre a pressão do tempo a regular nossas vidas.
 Depois que Karina partiu, Júlio ainda ficou mais alguns instantes no
 parque. Ele fez um esforço tremendo para se esquecer temporariamente de
 Karina. Era preciso voltar a pensar em seu plano de entrar na máquina do
 tempo. Agora ele tinha mais uma opção, além de invadir a residência do casal:
 ele poderia convencer Karina a levar-lhe para a casa deles, para então, em algum
 momento em que ela estivesse distraída, Júlio entrar na máquina do tempo, de
 forma menos ilegalizada. O problema permanecia a ser: como conseguir entrar
 na casa? Dificilmente Karina o convidaria, pelo fato de que lá havia seu marido
 e a criança. Além disso, não faria sentido Júlio se oferecer para ir à casa dela -
 até porque nesse caso ele estaria praticamente admitindo seu interesse na
 máquina do tempo (embora fosse realmente muito difícil que Karina fosse se
 dar conta disso logo de primeira, até porque eles sequer tinham falado
 novamente sobre a máquina do tempo). Mesmo que essa outra possibilidade
 tivesse lhe aparecido, Júlio permaneceria tentando buscar uma forma de entrar
 escondido na casa. Ele já sabia os horários em que ninguém estaria em casa. E
 um dia antes do encontro que Júlio teria com Karina aconteceria mais um
 desses momentos em que a casa estaria sozinha. Karina e Jonas levariam a filha
 ao médico, como sempre o faziam uma vez a cada quinze dias. Seria o
 momento ideal para invadir a residência do casal.
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 Júlio já havia treinado bastante, invadindo a casa do vizinho enquanto
 este não estava em casa. Ele conseguiu entrar nas quatro vezes que tentou. Na
 primeira delas, levou meia hora para conseguir entrar - e outra meia hora para
 conseguir sair, sem deixar rastro. Mas na terceira e quarta vez ele conseguiu
 entrar em menos de dois minutos - e sair em apenas cinco. Sair ainda
 permanecia sendo um problema, porque geralmente as portas das casas não
 possuíam sistemas de saída muito práticos. Era preciso abrir cada uma das
 portas, e o sistema se recusava a funcionar quando faltasse o cartão de abrir a
 porta interna. Tratava-se de uma curiosa medida de segurança, no sentido de
 que era mais fácil entrar na casa dos outros, mas era extremamente difícil
 conseguir sair.
 Júlio freqüentou alguns fóruns hacker na Internet em busca da melhor
 estratégia para entrar e sair da casa de estranhos, inadvertidamente. Essa era a
 maneira mais eficiente que conseguiu encontrar, e mesmo assim levava cerca de
 cinco minutos para sair. Considerando-se o fato de que Karina e Jonas
 permaneceriam apenas por cerca de meia hora no médico, Júlio iria perder
 quase dez minutos apenas para entrar e sair da casa, o que lhe deixaria com
 míseros vinte minutos para viajar no tempo. E como ele teria que ir e voltar
 toda vez que retrocedesse para um momento sem importância, em essência, ele
 teria muito pouco tempo para poder perceber alguma coisa de importante. Pelo
 menos, vinte minutos era melhor do que nada. Ele teria a chance de viajar numa
 máquina do tempo, de qualquer jeito. E depois de experimentar e entender
 como o modelo funcionava, ele poderia voltar outras vezes - sempre por
 reduzidos períodos de tempo - para continuar a esmiuçar a vida daquela família.
 Assim, enquanto passeava, desta vez sozinho, pelo parque, Júlio decidiu
 que iria tentar entrar na casa na semana seguinte, um dia antes do encontro. O
 momento serviria como uma primeira experiência. Depois, se tivesse sorte, ele
 poderia conseguir maneiras menos ilícitas de ingressar na casa - embora o
 ingresso na máquina do tempo alheia, sob qualquer hipótese, ainda
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 permaneceria sendo um ilícito em si, sujeito a pena e punível de forma bastante
 cruel. Júlio estava ciente disso, mas ele não iria desistir. As penas não existiam
 para intimidar as pessoas - elas só estavam ali para mostrar as conseqüências de
 o que aconteceria caso a pessoa fosse pega cometendo o dano. Afinal, ninguém
 em sã consciência praticaria um crime esperando ser pego - a menos que se trate
 de um insano assassino em série, mas isso não vem ao caso. Júlio não queria ser
 pego, e isso bastava para que ele tomasse a cautela necessária para não arriscar
 perder sua vida por conta de um mero capricho. Entrar na máquina do tempo
 era apenas uma idéia. Uma idéia absurda, mas uma boa idéia. E Júlio não
 conseguia deixar de cumprir suas idéias. Era preciso materializá-las. Toda sua
 vida se resumia à eterna tentativa de materializar as idéias mirabolantes que
 tinha.
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 Capítulo 3 – Primeira tentativa
 Uma vez a cada quinze dias, o casal saía de casa, acompanhado da filha
 pequena, para levá-la ao médico pediatra. Isso costumava acontecer sempre nas
 quartas-feiras. Desta vez, seria na segunda quarta-feira do mês.
 A casa estaria sozinha, e Júlio poderia invadi-la com total liberdade.
 Durante a semana ele havia treinado um pouco mais em como proceder à
 invasão domiciliar. Ele já tinha entrado tantas vezes na casa de seu vizinho que
 já havia memorizado onde ficava cada peça do mobiliário e cada papelzinho
 sobre a mesa, de modo que pudesse mudar tudo de lugar, e mesmo assim
 saberia onde colocar de volta cada coisa. Ele havia reduzido seu tempo médio
 de ingresso/saída para um total de cinco minutos (menos de dois minutos para
 entrar, pouco mais de três minutos para sair). A saída continuava sendo um
 problema, pois era sempre complicado tentar sair sem o uso do cartão. Por
 sorte, talvez o casal mantivesse uma chave do lado de dentro da casa. Como
 saíam os dois juntos, poderia ser que um deles deixasse a chave dentro de casa,
 o que facilitaria bastante a saída de Júlio. Mas ele não podia contar
 exclusivamente com isso. Era preciso se planejar para entrar, permanecer e sair
 da casa em um total de menos de meia hora - que era o tempo que eles
 costumavam levar para ir e voltar do médico.
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 Júlio estava ansioso. Embora ele já tivesse invadido várias vezes a casa
 de seu vizinho, seria a primeira vez que ele invadiria a casa de Karina, e também
 a primeira vez em que a invasão seria feita para entrar em uma máquina do
 tempo. Duplo crime, portanto. Diferentemente do que acontecia quando
 entrava na casa de seu vizinho, ele não sabia o que o esperava, pois ele nunca
 havia estado na residência do casal. A única coisa que ele imaginava de
 realmente diferente era a presença da máquina do tempo em algum lugar da
 casa, visto que as casas costumavam ser mais ou menos semelhantes por dentro
 - apenas variava a quantidade e a qualidade dos móveis.
 Pouco tempo antes do momento de ingressar na casa, quando Júlio já
 estava nas imediações da residência, esperando o momento certo de entrar, ele
 se lembrou de que Karina havia dito que o marido costumava usar a máquina
 mais para testar configurações do que propriamente para viajar no tempo. Júlio
 preocupou-se pelo fato de que Jonas poderia ter protegido sua cabine com
 senha, ou então, o que seria pior, com um scan de retina ou um verificador
 eletrônico de digitais, que eram dois add ons disponíveis no mercado para
 máquinas do tempo. Ele havia visto na Internet que muita gente costumava
 comprar esse tipo de equipamento, principalmente o scan de retina, como uma
 forma de adicionar um fator extra à proteção oferecida pela máquina do tempo.
 Esse tipo de recurso extra era colocado em máquinas de casas que fossem
 freqüentadas por outras pessoas que não fossem os próprios moradores
 componentes da unidade familiar em questão, como uma maneira de se
 proteger, por exemplo, dos empregados. Este era o caso da família de Jonas e
 Karina: havia uma moça que ia lá quase todos os dias para cuidar da filha do
 casal. Era bem possível que Jonas tivesse se preocupado com a segurança da
 família ao ponto de instalar o add on extra de proteção. Mas, por outro lado,
 lembrou-se Júlio, o casal enfrentava uma certa dificuldade financeira.
 Provavelmente se Jonas quisesse proteção adicional, ele teria protegido a
 máquina por senha. Mas como, depois de ter corrigido a instalação da máquina
 de Vanderlei, Júlio já sabia até mesmo como burlar o sistema de senhas da
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 Solitary Nautilus 3001, isso não haveria de ser problema. No máximo, na pior
 das hipóteses, Júlio perderia cerca de um minuto e meio para tentar abrir a
 cabine mesmo sem ter a senha. E, após burlar o sistema, sua ID universal não
 ficaria armazenada nos logs da máquina.
 Exatamente no horário que Júlio tinha marcado em sua planilha, o casal
 saiu de casa, acompanhado da filha. Júlio esperou alguns instantes, para que eles
 se afastassem, e também para certificar-se de que eles não retornariam (ou por
 terem esquecido alguma coisa, ou por algo parecido). Após ter a certeza de que
 não voltariam, e após o casal e a criança terem se afastado de forma razoável,
 Júlio marcou em seu relógio cronômetro o tempo de vinte e oito minutos em
 contagem regressiva (por garantia, na dúvida, era melhor não arriscar a ficar
 mais do que a meia hora que ele tinha certeza de que teria), e foi com tudo em
 direção à casa. Ele se surpreendeu por ter levado menos de um minuto para
 entrar na casa, utilizando-se do mesmo método empregado na residência de seu
 vizinho. Júlio levara mais tempo para abrir a segunda porta do que para abrir a
 primeira. A porta interna deles era mais reforçada do que a externa, o que a
 princípio pareceu a Júlio uma incongruência, mas depois ele se deu conta do
 quanto essa medida era inteligente: um ladrão um pouco menos esperto que
 Júlio, por exemplo, poderia conseguir abrir a primeira porta, mas, se tivesse
 pouca experiência, ficaria preso no espaço entre uma porta e outra, o que
 facilitaria a sua captura. Brilhante.
 Uma vez no interior da casa, ele procurou direto com os olhos onde
 estava a cabine. Tendo localizado-a, Júlio foi em direção a ela. Mas no caminho
 encontrou outras coisas igualmente interessantes, como papéis digitais sobre a
 mesa, um computador portátil ainda ligado e funcionando, e o videfone. Ao
 passar pelo videofone, Júlio lembrou-se da primeira conversa que teve através
 dele com Karina. As doces palavras, a negação de que usassem o modo vídeo...
 Naquele momento, tudo o que ele queria era estar com ela. Daí ele teve uma
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 idéia: e se ele retrocedesse para o dia em que os dois tinham conversado pela
 primeira vez pelo videofone?
 Antes que os devaneios amorosos tomassem conta de sua mente, Júlio
 retomou o foco. Ao se aproximar da máquina do tempo, ele notou que, como
 imaginava, a cabine era protegida por senha. Mas ele não levou muito tempo
 para conseguir burlar a senha da fechadura e ingressar dentro da cabine. Uma
 vez lá dentro, Júlio fechou a porta, digitou a data referente ao momento em que
 falara com Karina pelo videofone pela primeira vez, colocou 8:15 PM no campo
 referente à hora, e apertou o botão confirma. Instantes depois, a porta da cabine
 abriu-se novamente. Esta havia sido a primeira viagem no tempo de Júlio que
 havia transcorrido de forma tranqüila. Das outras vezes, sempre houveram
 circunstâncias que o colocaram em apreensão. Desta vez, ele sabia exatamente
 como proceder. Ele também sabia como fazer para voltar: bastaria voltar à
 cabine, sentar-se, e pressionar qualquer botão. A única opção disponível, uma
 vez no passado, era voltar. Não era permitido permanecer viajando no passado -
 dava, entretanto, para se ficar o tempo todo voltando ao presente e retornando
 ao passado, voltando ao presente e outra vez retornando ao passado.
 Às oito e quinze a casa ainda estava vazia. Ele sabia que Karina deveria
 chegar mais ou menos por essa hora. Mas a julgar pelo fato de que eles haviam
 conversado algum tempo depois, era normal que ela ainda não estivesse em
 casa. Enquanto esperava, Júlio deu uma circulada geral pelo apartamento.
 Menos de dois minutos depois, Karina chegou em casa. Júlio estava
 maravilhado em poder acompanhar seus movimentos. Ela chegara, colocara
 seus pertences sobre a mesa perto da entrada, e fora direto para uma poltrona,
 sentar-se. Quando Karina sentou-se, Júlio resolveu aproveitar o momento para
 conferir quanto tempo ainda lhe restava. O cronômetro marcava ainda vinte e
 dois minutos.
 Ainda sentada, Karina passou a olhar, apreensivamente, para o
 videfone. Enfim, pensara Júlio, ela realmente parecia estar ansiosa pela ligação.
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 Júlio sorriu, e antes que novamente começasse a se perder em devaneios
 amorosos, ele voltou a observar os gestos e movimentos de Karina.
 Pouco tempo depois, Karina foi até o berço de sua filha para verificar
 como ela estava. Júlio também se aproximou para observar. A menina dormia
 tranqüilamente. Karina sorriu para a filha e retornou à poltrona onde estava.
 Mais uma vez, ela parecia impaciente, e de tempos em tempos parecia olhar para
 o videfone, como se esperasse que ele fosse tocar a qualquer instante.
 Júlio então se deu conta de que aquela cena, assim como ele a estava
 vendo, também poderia ter sido vista por Jonas. Ele tinha pleno acesso a tudo o
 que acontecia no passado na casa da família, e talvez fosse por isso que Karina
 tenha preferido a conversa sem vídeo. De repente, tudo começou a fazer
 sentido para ele.
 Júlio olhou mais uma vez para o relógio. Ainda lhe restavam dezenove
 minutos. O videofone iria tocar a qualquer momento.
 Pouco tempo depois, o videfone tocou. Karina correu para o
 videofone. Júlio pôde então acompanhar o outro lado da conversa. Ele
 acompanhava atentamente o que ela dizia, cada palavra, cada nuance e variação
 de tom - detalhes que ele fora incapaz de perceber no momento por conta do
 nervosismo em que estava - e quando chegava a sua vez de falar, ele aproveitava
 para observar a reação de Karina. Teve uma situação em que ela chegou a corar
 de vergonha ou timidez. Em outros momentos, ela sorria ao ouvi-lo falar. Júlio
 estava feliz por perceber que os sentimentos de Karina pareciam reais. Ela
 realmente sentia alguma coisa por ele, e Júlio ficou feliz por ser correspondido.
 Infelizmente, ele não pôde ouvir a conversa toda. Como ele já sabia o que
 aconteceria no final, ele preferiu voltar ao tempo presente enquanto ainda
 possuía cerca de quinze minutos restantes para talvez explorar outros
 momentos.
 Então Júlio entrou na máquina, pressionou o botão de confirma, e em
 menos de dez segundos a porta já estava se abrindo novamente, no tempo
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 presente. Ele saiu da cabine e observou tudo à sua volta. A residência
 permanecia calma, serena. Não havia ninguém ali junto com ele. "Ufa", pensou.
 Como ainda lhe restavam cerca de quinze minutos, Júlio resolveu retroceder
 mais uma vez no tempo. Desta vez, embora estivesse tentado a retroceder para
 o dia que saiu com Karina, Júlio preferiu escolher uma data e horário aleatórios.
 Ele iria tentar a sorte, digitando qualquer número na máquina. Mesmo que ele
 tivesse uma vaga noção dos horários da família, ele não sabia ao certo em que
 horário estavam que pessoas em casa.
 E então ele retrocedeu para o dia anterior, pouco depois das nove horas
 da noite.
 Ao chegar no passado, ele se deparou novamente com a cena de Karina
 na poltrona e a menina em seu berço. Desta vez, a diferença era que Karina
 estava escutando as notícias do dia sobre moda no rádio total. Júlio permaneceu
 observando, ouvindo junto com Karina as notícias que ela ouvia - talvez fosse
 bom tomar nota do fato de que ela se interessava por moda, para de repente
 trazer à tona o assunto em alguma conversa que eles eventualmente pudessem
 vir a travar no futuro.
 Dez minutos se passaram, e Karina finalmente desligou o rádio.
 Enquanto ela se encaminhava para o berço, para observar sua filha, ou talvez
 até mesmo para acordá-la, a porta da casa abriu, e Jonas estava chegando. Para a
 surpresa de Júlio, ao chegar, Jonas deu um beijo em sua esposa. Júlio ficou
 horrorizado com o que viu, não tanto pelo fato de o marido chegar em casa e
 beijar sua esposa - o que é normal numa família feliz - mas mais pelo fato de
 que Karina parecia ter gostado do fato, tanto que até deu uma gemidinha de
 leve quando os lábios do marido haviam se aproximado dos dela. O beijo de
 Jonas e Karina era também bem mais longo que o beijo que ela o havia dado na
 semana anterior quando estavam no parque. Júlio, mesmo sem querer, sentiu
 ciúmes. E também inveja, inveja daquele homem do qual, mesmo que ela não
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 gostasse, mesmo que não gostasse dela, ele a podia ter a qualquer momento que
 quisesse.
 Mas Júlio não teve muito tempo para manifestar sua fúria. Quando
 olhou para o relógio e percebeu que lhe restavam apenas quatro minutos, ele
 não teve outra saída senão se encaminhar para a cabine e retornar. Seu desejo
 era de ficar, permanecer mais algum tempo ali, para ver o que o casal fazia na
 intimidade - e tentar perceber se de fato Karina não gostava mais do marido,
 como lhe confessara dias antes. Entretanto, não havia tempo para isso. Era
 preciso voltar, para que sobrasse tempo de reativar o sistema de senhas da
 cabine da máquina do tempo, e dar um jeito de sair do lar do casal. Ele sequer
 tinha tido tempo antes para observar se por um acaso o casal não tinha deixado
 nenhum cartão de chave exposto sobre alguma mesa. Com o cartão, seria bem
 mais fácil de sair da casa. Caso ele precisasse sair pelo método invasivo
 tradicional, talvez não fosse dar tempo. Era arriscado demais.
 Júlio voltou para o tempo presente, cuidou para que a cabine ficasse
 nas mesmas condições de antes - com a proteção por senha ativada e a porta
 fechada. E antes de sair ainda passou um pano sobre a porta - de modo a tirar
 qualquer possível vestígio de presença humana estranha na máquina do tempo
 que possa ter ficado e ser perceptível.
 Após, ele deu uma rápida olhada ao redor do apartamento. Não tendo
 encontrado o cartão, Júlio teve que encarar o fato de que precisaria sair
 arrombando a porta. Caso não desse certo, ficariam vestígios de sua presença ali
 - e bastaria que Jonas voltasse no tempo, para o momento que não estavam em
 casa, para perceber que um estranho ali estivera. Mas Júlio não queria correr o
 risco. Era preciso ser ágil e minucioso. Não seria nada fácil ser rápido e
 silencioso, mas não havia outra saída. Ele teria que dar um jeito de conseguir.
 Quando olhou para o relógio, Júlio levou um susto: restavam-lhe
 apenas dois minutos. Mas ao recordar que o casal, pelo retrospecto das últimas
 semanas, costumava levar pelo menos meia hora no médico, Júlio ficou mais
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 tranqüilo - mas ainda não aliviado. Ele só ficaria aliviado quando conseguisse
 sair de lá de dentro - quando estivesse são e salvo na rua. Mas, para isso, seria
 preciso cometer um terceiro crime: arrombar novamente a porta. O primeiro
 crime tinha acontecido quando ele tentara entrar na casa. O segundo fora o uso
 da máquina do tempo. Também poderia ser considerado crime o fato de que ele
 teve de certa forma que invadir a privacidade familiar para poder observar a
 rotina do casal e detectar o melhor momento para ingressar na casa.
 Com muito esforço, Júlio conseguiu sair da casa em seis minutos. Ele já
 estava ali há trinta e dois minutos. O casal poderia voltar a qualquer momento.
 Assim que saiu, Júlio tratou de se afastar da residência o mais rápido possível. Se
 algum vizinho eventualmente o visse, seria difícil explicar o que estava fazendo
 ali, na casa de estranhos. Por sorte, ninguém saiu de casa no momento. Depois
 que alcançou a rua, ele saiu da quadra, dobrou a esquina, e procurou sair por um
 caminho completamente diferente do que ele tinha usado para chegar na casa.
 Na dúvida, era melhor se precaver.
 Como de costume, ele cortou caminho pelo parque municipal. Menos
 de meia hora depois ele já estava em casa, triunfante, pronto para avaliar o
 progresso de suas tentativas para depois estudar qual seria o próximo passo a
 ser dado. Ele decidira que só invadiria novamente a casa de Karina após o
 encontro que os dois teriam no dia seguinte. Ia ser difícil encará-la depois de
 invadir sua casa. Mas Júlio tinha sangue frio, e realmente cria que seria capaz de
 manter essa situação durante o encontro do dia seguinte.
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 Capítulo 4 - Sistema de rádio total
 O sistema de rádio total funcionava a partir da disponibilização de
 conteúdo personalizado para os seus usuários. Mediante uma simples
 complementação de cadastro, no qual o indivíduo precisava detalhar um pouco
 mais o rol de interesses já elencados em sua ID universal, a pessoa teria a sua
 disposição vinte e quatro horas de conteúdo informativo e de entretenimento
 que realmente lhe interessasse.
 Embora se chamasse rádio, um nome que no passado servia para
 designar um sistema pelo qual se propagava apenas áudio, o sistema de rádio
 total compreendia um combinado de som e imagens em movimento. Era
 possível não só escutar o que acontecia no mundo como também, dependendo
 do aparelho a ser utilizado como receptor, também poder acompanhar imagens
 do que estava sendo narrado.
 O rádio total fornecia informações de todas as emissoras de conteúdo
 ao mesmo tempo. Cada emissora produzia um determinado tipo de conteúdo,
 mas todas possuíam igual condições de acesso, visto que as pessoas restringiam
 a informação que receberiam apenas pelas áreas de interesse. Posteriormente,
 era possível instalar filtros em seus aparelhos de rádio total que permitissem
 eliminar uma determinada emissora da seleção, mas isso era feito muito
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 raramente. Embora houvesse inúmeras emissoras, havia muita concorrência
 entre elas, e elas concorriam entre si em busca do melhor conteúdo, do
 conteúdo que melhor se adaptasse às necessidades do usuário, o que fazia com
 que a qualidade de todas fosse igualmente boa.
 Cada vez que a pessoa ligasse o seu aparelho de rádio total, o programa
 faria uma busca pelos interesses da pessoa, previamente cadastrados no banco
 de dados, e seriam fornecidas duas opções: ou se pode optar por conteúdos
 informativos, ou de entretenimento. Na categoria de informação entrava tudo o
 que tivesse alguma relação com o jornalismo, não só notícias que contassem
 pura e simplesmente o fato, como também reportagens em profundidades,
 documentários e comentários jornalísticos. O conteúdo meramente informativo
 era feito por máquinas, e não por pessoas. Tudo o que não fosse jornalismo
 entrava na categoria de entretenimento, e isso incluía também, por exemplo,
 joguinhos que pudessem ser usados como passatempo em momentos de tédio.
 Após optar por uma das categorias de conteúdo, o sistema de rádio
 total escolheria, aleatoriamente, uma área de interesse da pessoa e um provedor
 de conteúdo. Com isso, um programa totalmente aleatório começaria a passar
 diante dos olhos - ou para os ouvidos - daquele que estivesse sintonizado com o
 rádio total. Se não gostasse do que estava diante de si, bastaria apertar o botão
 para pular aquele conteúdo, que outro produto midiático apareceria diante de si,
 em instantes, também baseado em seus gostos9. O rádio total era inteligente, e,
 cada vez que a pessoa pulasse algum conteúdo, o sistema procurava registrar a
 espécie de programa, para tentar aprender o tipo de coisa que realmente
 interessa à pessoa, e evitar que programas da mesma espécie aparecessem
 novamente. Quanto mais a pessoa pulasse, mais o sistema aprendia sobre os
 gostos do indivíduo, e cada vez menos ele teria que pular, até que o rádio total
 aprendesse por completo os seus gostos e passasse a fornecer apenas conteúdos
 que lhe interessassem.
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 A inovação residia no fato de que a personalização do conteúdo era tal
 que as pessoas não precisavam mais escolher: havia um programa que escolhia
 por elas o que elas iriam assistir e ouvir, sobre o que elas iriam se informar, e
 que tipo de coisas fariam para se divertir. O que não lhe interessasse não entrava
 na seleção, a regra era simples.
 Embora houvesse a opção de se ter imagens, áudio ou vídeo, para o
 conteúdo de categoria informativa (mas também para alguns programas de
 entretenimento), a maior parte das pessoas preferia aparelhos de rádio total que
 permitissem apenas áudio, tanto pela mobilidade (tais aparelhos costumavam ser
 bem menores que os que permitiam vídeo) quanto pelo fato de que as pessoas
 preferiam apenas escutar as informações, no sentido de que assim estariam
 estimulando suas mentes a produzir imagens que tentassem identificar como
 transcorreriam as realidades descritas, como uma forma de estimular a
 imaginação. Aqueles que preferissem os aparelhos que mostrassem também
 vídeos eram vistos como preguiçosos, pois aquele que não tivesse a capacidade
 de imaginar o que estava sendo contado oralmente era incapaz de realizar
 abstrações, e, por isso, era considerado ignorante.
 Mesmo assim, muita gente gostava do sistema com vídeo,
 principalmente aqueles que incluíam jogos de distração como um dos elementos
 de interesse no momento do preenchimento dos dados de complementação da
 ID universal. Os jogos de apenas áudio eram bem mais restritos, bem menos
 interessantes, mais intelectualizados, e muitas vezes tediosos. Eles estimulavam
 bem mais a mente, mas os jogos com vídeo distraíam bem mais.
 Os interesses da pessoa eram preenchidos no cadastro de
 complementação, e isso era feito quando se adquiria um novo modelo de rádio
 total. Assim como a ID universal, os dados podiam ser preenchidos via
 Internet, e a atualização se dava em tempo real. Caso a pessoa concordasse, os
 9 N.A. O funcionamento é inspirado no Stumble Upon (http://www.stubleupon.com/).
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 dados extras podiam ser incluídos como um adendo à própria relação de dados
 da ID universal, o que dispensaria posteriores programações a cada aquisição de
 novos aparelhos de rádio total. Mas a maior parte das pessoas não fazia isso,
 pois consideravam o fato de que seus interesses fossem estar expostos para toda
 e qualquer pessoa um verdadeiro afronta à privacidade de sua unidade familiar
 (até porque muitas vezes os interesses individuais coincidiam com os interesses
 familiares, visto que todos de uma mesma família viviam dentro do mesmo
 espaço físico e só mantinham relações sociais praticamente com eles mesmos).
 Tanto na forma de dados complementares à ID universal quanto na
 forma de dados anexos ao aparelho de rádio total em questão, os dados
 poderiam ser alterados a qualquer momento, via Internet. Podia-se tanto incluir
 interesses, quanto excluí-los, e isso era constantemente feito à medida que a
 pessoa crescesse, passasse por novas experiências, e mudasse seus gostos.
 Enfim, era um verdadeiro sistema de rádio total, que elevava ao
 máximo a noção de customização de conteúdo, aliada à portabilidade.
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 Capítulo 5 - O terceiro encontro
 Júlio sentiu-se um tanto culpado por ter invadido a casa de sua amada.
 Mas ele se justificava dizendo que já havia planejado isso há tanto tempo que
 não valeria a pena desistir, apenas devido às circunstâncias que se instalaram.
 Ele foi dormir com um pouco de sentimento de culpa. Mas no dia
 seguinte a culpa seria redimida: os dois se encontrariam no parque, para uma
 tarde romântica, regada a tortas e chás.
 Devido à ansiedade que tomava conta de si, Júlio demorou para
 conseguir pegar no sono. Tudo o que conseguia pensar era no beijo lascivo que
 Karina tinha dado em seu marido no momento em que viajara no tempo dentro
 da casa deles. Ele não conseguia imaginar como ela poderia ter consentido com
 um beijo daqueles, mesmo tendo admitido que não gostava do marido - será
 que Karina era uma mulher fingida? Mas ela parecia tão sincera... suas palavras
 pareciam ser bastante verdadeiras. Ao menos era assim que Júlio tinha
 percebido.
 A imagem do beijo passava e repassava na cabeça de Júlio, e, ao mesmo
 tempo, inúmeras hipóteses borbulhavam em sua mente. Júlio já devia ter
 pensado em mais de cem justificativas possíveis para o fato de Karina ter
 aceitado o beijo resignadamente - e isso ia desde hipóteses absurdas, como ela
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 dizer que não gosta do marido para todos e tentar conquistar o maior número
 de homens, até versões mais verossímeis, como o fato de que talvez Karina
 estivesse subjugada ao marido, e fizesse aquele tipo de coisa para manter as
 aparências, com medo das conseqüências que poderiam lhe ser causadas caso
 Jonas descobrisse a respeito do desleixo.
 Mas por mais que ele buscasse justificativas, nenhuma tentativa de
 explicar o fato lhe parecia convincente. Provavelmente haveria algo mais por
 trás do incidente, algo que Júlio seria incapaz de explicar ou entender por conta
 própria. Ele esperava que com o tempo conseguisse compreender não só o que
 se passava na cabeça de Karina, mas também o que se passava no ambiente
 familiar em que ela vivia. Essa segunda compreensão ele só teria à medida que
 sistematicamente fosse se utilizando da máquina do tempo do casal para
 experiências. Mas ele esperava que em não muito tempo ele fosse começar a ter
 o aval de Karina para freqüentar a residência do casal sempre que Jonas não
 estivesse. Júlio sentia-se único na vida de Karina, e, como tal, ele mereceria um
 lugar de destaque - ele mereceria ter acesso a lugares que outros não possuem.
 Ele mereceria estar onde alguém que goste de Karina mereça estar.
 Depois de uma semana de espera, no dia combinado, na hora
 combinada, Karina e Júlio se encontraram no portão do parque municipal. Júlio
 havia sido o primeiro a chegar - mas apenas porque ele estava tão afobado que
 teria ido para o parque meia hora antes do combinado. Karina chegara no
 horário. Como eles imaginaram que seria, o fato de terem ficado afastados por
 uma semana os deixou com ainda mais saudades um do outro, o que tornou o
 reencontro ainda mais prazeroso. Júlio havia visto Karina no dia anterior. Mas
 ver alguém viajando pelo tempo não é o mesmo que ver alguém no tempo
 presente.
 Os dois deram uma rápida volta pelo parque antes de partir para o casa
 de tortas. Cada um teve a oportunidade de fazer um breve relato de seu dia um
 para o outro. Eles também falaram sobre o quanto um sentiu saudades do
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 outro, e chegaram a fazer até mesmo um concurso bobo (desses que os
 apaixonados sempre fazem) de quem tinha sentido mais a falta do outro. Dada a
 extrema dificuldade que teriam para chegar a um consenso razoável naquela
 circunstância, os dois decidiram que sentiram a falta do outro em igual peso e
 intensidade. Tudo parece mais belo quando se ama de verdade!
 Após a breve caminhada pelos lindos e verdes caminhos do parque,
 Karina conduziu Júlio até a casa de tortas, que ficava ali perto. Não foi preciso
 andar muito para que chegassem. Além do mais, a distância percebida era bem
 mais reduzida que o caminho real, visto que os dois estavam andando de mãos
 dadas - assim como não se vê o tempo passar quando se está (bem)
 acompanhado, também não se percebe a distância percorrida.
 Ainda à porta da casa de tortas, Júlio percebeu que iria gostar muito do
 lugar, não só pela companhia, mas também pelo fato de que um gostoso cheiro
 de chocolate misturado com frutas frescas emanava do restaurante. Lá dentro,
 antes de sentarem, Júlio também sentiu um cheirinho especial de chá de hortelã.
 Ele jamais tivera estado ali antes, mas já sentia que aquele seria um de seus
 lugares preferidos de todos os tempos.
 Os dois sentaram-se em uma sala reservada individual. Karina havia
 feito reservas - ela pensava em tudo, sempre. Toda essa precaução fazia parte,
 na verdade, de seu plano de manter tudo às escondidas. Karina não queria
 correr o risco de seu marido sequer desconfiar de que ela tinha outro. Era essa
 mesma paranóia que a fazia trocar de roupa antes de voltar para casa sempre
 que tivesse tido contato com algum outro homem. Por mais que, ao menos
 teoricamente, ela (ainda) não estivesse fazendo nada de errado, ela não queria
 deixar margens para que seu marido assim entendesse.
 A casa de tortas e chás era um lugar bastante aconchegante. O
 mobiliário era de madeira clara, e as cadeiras possuíam assentos acolchoados na
 cor verde. Por sobre a mesa, havia louça antiga, com bules, xícaras e pratinhos
 de porcelana, bem diferente dos pesados pratos de metal asséptico que eram
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 atualmente utilizados nos demais restaurantes. Aquela casa de tortas era um
 pequeno pedacinho do passado. Ela havia sido fundada em 1999, ainda no
 século passado, e desde então, há cerca de noventa anos, seus proprietários
 procuravam não modificar muito da estrutura e da proposta iniciais. Tudo
 permanecia praticamente o mesmo desde o ano de fundação. A família já havia
 passado por três gerações diferentes desde então - mas a tradição na forma de
 produzir e servir o chá acompanhado de torta continuava a mesma.
 Desta vez, eles não precisaram ficar enrolando diante do menu, sem ter
 o que dizer. Os dois já conseguiam manter uma conversa como se fossem
 velhos amigos. Assunto era o que não faltava, embora quase sempre falassem
 sobre trivialidades, como o modo pelo qual passaram o dia, ou o que tinham
 achado a respeito de determinada notícia que ambos por acaso tinham ouvido
 no dia anterior no rádio total. Eles ainda não tinha procurado - e portanto ainda
 não tinham encontrado - interesses comuns - a menos que se considerasse
 querer saber um sobre o dia do outro como um "interesse em comum".
 Mas diferentemente do encontro anterior que fora realizado em um
 restaurante, desta vez eles não precisaram esconder seus rostos atrás do
 cardápio. Eles conseguiam se olhar nos olhos. Eles estavam, enfim,
 apaixonados.
 Por sugestão de Karina, Júlio e ela pediram uma torta de chocolate com
 morango, acompanhada de um chá de frutas vermelhas - chá este que Karina
 dizia ser divino. Apesar de Júlio a princípio não ter gostado muito da
 combinação (frutas vermelhas, chocolate e morango), dada a pressão exercida
 por Karina, ele acabou cedendo e concordando com o pedido.
 Enquanto esperavam pelo chá e pela torta, Júlio e Karina ainda
 conversaram um pouco sobre moda. Fora Júlio quem trouxera o assunto à tona,
 com base no que ele tinha ouvido Karina escutar em sua viagem do dia anterior
 pelo tempo. Karina ficou impressionada pelo fato de que Júlio também se
 interessava por moda. "Um homem completo, afinal", pensara. Mal sabia ela
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 que na verdade Júlio tinha não só ficado sabendo anteriormente que ela gostava
 de moda, e também tinha aproveitado para pesquisar sobre o assunto na
 Internet. Antes do encontro ele procurou se informar sobre as tendências da
 atual e da próxima estação, de modo que pudesse manter uma conversa em
 nível razoável sobre o assunto com Karina. Mas assim que começou a falar
 sobre moda, Júlio fez logo a ressalva de que na verdade sabia muito pouco
 sobre o assunto. Essa reserva apenas contribuiu para Karina gostar ainda mais
 dele - pois além de bonito, companheiro e compreensivo, ele também entendia
 de moda e era modesto.
 "O que você achou daquela idéia absurda de se reintroduzir o prateado
 como cor da estação?", perguntou Júlio, a partir de uma frase pronta que
 encontrou em uma página da Internet.
 Karina estava surpresa. Ela também achava absurda a reintrodução do
 prateado! Para ela, a cor por si só já era horrível, mas se viesse realmente
 combinada com tons de vermelho, como era o planejado, seria duplamente
 terrível! Poderia ser uma tragédia para a moda da década de oitenta! A década
 poderia ser lembrada no futuro como os anos em que as pessoas andavam mais
 mal vestidas no século vinte e um! Mas, sentindo que precisava dar uma
 resposta educada, Karina proferiu as seguintes palavras:
 "Achei um absurdo. O que eles querem, um visual anos quarenta retrô?
 Prateado era para o tempo em que o homem pensava que poderia ser igual aos
 robôs. Faz parte de uma cultura e de uma época totalmente superadas. A idéia
 de retornar ao prata só podia ter vindo das passarelas de New York".
 Júlio deu algumas falsas risadas, e concordou com a cabeça. Ele não
 sabia o que dizer, e fez o que a maioria das pessoas faz quando não domina o
 assunto e prefere ficar calado para não parecer idiota - calou-se.
 Embora não demonstrasse fisicamente, Karina era toda suspiros por
 dentro. Júlio era para ela o homem perfeito. Bem diferente de seu bruto marido,
 que nada entendia de moda, e mesmo após cinco anos de casados ainda insistia
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 em vestir-se com combinações extremamente esquisitas de cores de roupas.
 Todo dia, se não fosse pela intervenção de Karina, ele sairia de casa de forma
 bastante estranha, arriscando até mesmo a ser zoado no trabalho.
 Antes que a conversa começasse a ficar complicada para Júlio (afinal,
 todo seu conhecimento sobre moda tinha sido adquirido nas últimas vinte e
 quatro horas e, portanto, não era lá muito aprofundado e possuía ainda limites),
 eis que enfim a torta chegou. Também foi trazido pelo garçom um borbulhante
 bule de chá.
 A cena fez Júlio imaginar como seria a vida das pessoas há várias
 décadas atrás. Elas podiam sentir o aroma dos alimentos, elas sentiam o cheiro
 daquilo que estavam prestes a comer ou beber. O mundo tinha se transformado
 num lugar cada vez menos sensitivo. Os sentidos estava cada vez mais relegados
 a um segundo plano - contanto que alimentasse, não era necessário possuir
 cheiro, aparência ou sabor agradável.
 Isso o fez repensar os valores da sociedade em que vivia. Alimentar-se
 tinha se transformado em algo tão rotineiro, tão banal. Ele se perguntava se as
 pessoas que viviam há cinqüenta, sessenta anos atrás não eram mais felizes por
 se alimentarem com prazer - pois deveria ser imensamente prazeroso comer
 uma comida com cheiro, cor, formato e sabor agradáveis.
 A torta de chocolate com pedaços de morango possuía uma aparência
 muito boa. Seu tamanho era o ideal para que duas pessoas comessem, com
 folga. Karina partiu-a em quatro pedaços, para que cada fatia não ficasse muito
 grande. Ela primeiro serviu um pedaço no prato de porcelana que estava diante
 de Júlio, para só então servir uma fatia para si. Júlio agradeceu a gentileza, mas,
 como um legítimo cavalheiro, ele só começou a comer depois que Karina já
 tinha acabado de abocanhar o primeiro pedaço da torta.
 Ao morder o primeiro pedaço, Júlio não conseguiu conter um leve
 suspiro. Aquele sabor era incrível. Fazia tempo que ele não comia algo tão bom
 quanto aquele pedaço de torta. Ele suspirou mais uma vez quando tomou o
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 primeiro gole de chá. Apesar de estar extremamente quente, ele pôde perceber o
 quanto o sabor do chá era especial, nada parecido com qualquer outra coisa que
 ele tivesse provado em qualquer tempo de sua existência. Aquela era para ele
 uma experiência única, sem igual, tanto pela companhia pelos
 acompanhamentos de que ambos desfrutavam. A torta era realmente muito boa,
 o chá era incrível.
 Enquanto ainda estavam sentados à mesa, um ao lado do outro, Karina
 novamente resolveu se aproximar do corpo de Júlio para dar-lhe um beijo.
 Desta vez, Júlio não fora pego totalmente de surpresa, e pôde apreciar o
 momento, cada instante dos três segundos em que seus lábios ficaram
 aproximados. Júlio tomou a iniciativa de se aproximar novamente, e desta vez
 Karina não o repeliu. Ela aceitou que ele se aproximasse, e os dois se beijaram
 novamente. O segundo beijo durou um pouco mais de tempo, mas fora
 também bastante curto. Mas Júlio ainda não estava satisfeito. Ele resolveu se
 aproximar novamente de Karina. Por um instante, Júlio confundiu-a com a
 mulher do passado, e apertou-a contra si, com força. Ele queria um beijo como
 aquele que vira no passado. Ele queria que ela gemesse. Assustada, Karina
 repeliu-o. Júlio teve então que pedir desculpas pela empolgação. Ele havia se
 deixado levar pela emoção, e esquecera-se de que eles estavam em um local
 público. Embora estivessem em uma sala mais ou menos privativa, a qualquer
 momento alguém poderia irromper pela porta que havia sido deixada aberta.
 Embora parecesse um lugar privado, embora tivesse aparência de um ambiente
 restrito, tratava-se de um restaurante público, acessível por todos. Era preciso
 tomar cuidado.
 Para não perder o tom de cavalheirismo, Júlio pediu desculpas. Karina
 aceitou-as, mas a tarde não continuou a ser a mesma. Karina começou a ficar
 cheia de reservas com relação a Júlio. Parecia que toda a imagem de bom moço
 que ele tinha trabalhado imensamente para construir ruíra com um simples
 gesto desmedido e desproporcionado. Júlio teria que se esforçar novamente
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 para conseguir reconquistar o amor e a confiança de Karina, porque do jeito que
 estava, não ia dar certo. Ainda mais quando se considerasse que a grande meta
 de Júlio era conseguir o aval de Karina para entrar em sua casa - para, então, se
 tivesse sorte, conseguir penetrar na máquina do tempo, de forma legalizada, sem
 arriscar-se a ser punido ou repreendido por isso.
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 Capítulo 6 – A caminho do fim
 A despedida não foi nada boa. Júlio e Karina até tentaram, mas não
 conseguiram pensar em um dia em que estariam ambos livres. As folgas
 programadas de Karina haviam terminado. Agora ela não sabia quando iria ter
 tempo livre para se encontrar com Júlio (embora em seu âmago ela desejasse
 encontrá-lo sempre). Mas, antes de partirem, ficou combinado que Karina
 ligaria para Júlio assim que tivesse um momento livre. Seria ela quem ligaria por
 uma medida de precaução - vá que Júlio ligasse, com o vídeo do videofone
 ativado, e Jonas estivesse em casa no momento. Ele certamente iria questionar a
 esposa sobre quem seria aquele jovem e sorridente rapaz, e talvez o romance
 entre eles iria por água abaixo.
 Por outras vezes Karina e Júlio se encontraram. Em uma semana foram
 passear novamente no parque, na semana seguinte utilizaram o horário do
 almoço para colocar a conversa em dia.
 Enquanto isso, Júlio continuava tentando ingressar na residência do
 casal para viajar no tempo. A única vez que conseguira um tempo livre para
 ingressar na casa, e mesmo assim por menos de quinze minutos, fora uma
 semana depois do chá com torta.
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 Ele levou muito tempo para conseguir entrar na casa, devido à falta de
 prática (da outra vez, ele treinou insistentemente na casa do vizinho no dia
 anterior, para que na hora em que fosse invadir tudo desse certo). Sobrara-lhe
 pouco tempo e, ao escolher uma data e hora aleatórios para retroceder no
 tempo, ele acabou caindo em um momento em que apenas a babá e a criança
 estavam em casa. Para não perder tempo, ele resolveu observá-las. A babá
 parecia bem atenciosa. Júlio havia retrocedido para um momento
 particularmente angustiante. A criança chorava estridentemente, ao passo que a
 babá tentava de tudo quanto é jeito acalmá-la, cantando cantigas de ninar e
 oferecendo alimento para a criança. Por fim, Júlio teve de retornar, mesmo sem
 saber o desfecho da crise de choro. Devido ao curto tempo, ele não quis se
 estender muito - ainda estava por vir a pior parte, que era dar um jeito de sair da
 casa. Entrar era fácil, o problema era sair sem a chave.
 Ele voltou para casa um pouco cabisbaixo. Embora seu objetivo
 principal fosse apenas ingressar na máquina do tempo, no fundo ele se sentia
 um pouco pesaroso por não ter conseguido ver sua amada, em uma das poucas
 oportunidades que teria para vê-la - visto que os encontros entre eles, embora se
 tornassem cada vez mais freqüentes, eram cada vez mais breves e triviais.
 Com os encontros freqüentes, Júlio sentia cada vez mais a falta de
 Karina. Mas, paradoxalmente, cada vez mais se apaixonava por ela. Parecia que
 a ausência, o não tê-la sempre por perto, estimulava-o cada vez mais a gostar de
 Karina. Quanto menos a tivesse por perto, mais desejava poder estar com ela.
 Com o passar do tempo, Júlio foi alimentando a idéia de que deveria
 ficar com Karina. Seu objetivo maior era substituir Jonas, tanto no papel de
 marido de Karina, como no papel de possuidor de uma máquina do tempo
 modelo Solitary Nautilus 3001. Júlio não conseguia mais distinguir o que era
 mais importante para ele - se era conquistar Karina, e ficar com ela para sempre,
 de modo livre e desimpedido, ou se era viajar pelo tempo, mesmo com o risco
 inerente de se viajar no tempo de forma clandestina. Em pouco tempo, sua
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 ambição na verdade tornou-se tentar conquistar ambos. Em sua mente, uma
 coisa era indissociável da outra: ao conquistar Karina, ele conquistaria também o
 dispositivo que lhe permitia viajar infinitamente pelo tempo. A conquista de um
 implicaria na conquista de outro. Mas, para isso, seria preciso dar um jeito em
 Jonas. E por mais que Júlio tentasse, ele não conseguia encontrar uma saída. A
 iniciativa de dispensá-lo deveria, necessariamente, partir de Karina. Como
 mesmo depois de tanto tempo ela continuava sem tomar uma atitude, Júlio
 desconfiava que no fundo Karina ainda gostava do marido. O que eles estavam
 vivendo poderia estar sendo encarado por ela como uma mera curtição. O que
 para Júlio era uma coisa séria, muito séria, para Karina poderia não ser tudo
 isso. Júlio começou a ter sérias considerações sobre se Karina realmente gostava
 dele.
 E foi a partir dessa desconfiança, dessa vontade desesperada de saber se
 Karina realmente gostava dele (ao ponto de desistir de tudo e começar uma
 nova vida com ele), foi a partir dessa necessidade de saber até que ponto ela
 gostava dele que Júlio decidiu arriscar-se mais vezes a entrar na casa para viajar
 no tempo.
 Só que ele não sabia que mesmo escolhendo uma data e uma hora
 aleatoriamente ele cairia sem querer em um momento bastante propício...
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 Capítulo 7 - A invasão final
 Dentro da planilha de previsão de Júlio, a próxima vez que a casa de
 Jonas e Karina estaria vazia novamente por um período de tempo razoável seria
 em duas semanas, quando o casal fosse levar a filha novamente ao médico
 pediatra. Mas ele não queria ter que esperar tudo isso de tempo. Ele estava
 ansioso, e queria viajar no tempo o quanto antes.
 Fazendo alguns cálculos e cruzando alguns dados das tabelas que Júlio
 havia feito sobre a rotina do casal, da babá, da filha, e de cada um
 individualmente, Júlio percebeu que havia pequenos momentos ao longo de
 certos dias que a casa permanecia, aparentemente, vazia. Esses momentos
 ocorriam, por exemplo, quando a babá levava a menina para dar uma volta na
 vizinhança, para pegar um pouco de sol. O tempo disponível provavelmente
 seria bastante curto, algo como cinco ou dez minutos, mas, mesmo assim, era
 um momento possível para se arriscar. Também podiam acontecer momentos
 em que o casal, ou um dos dois, saía com a criança, geralmente por períodos
 longos. Isso acontecia nos momentos em que a babá não estava em casa. Então
 provavelmente essa era mais uma chance de encontrar a casa vazia. Júlio sentiu-
 se meio idiota por não ter percebido essas brechas antes. Ele poderia ter viajado
 no tempo bem mais vezes se tivesse descoberto isso antes. Mas Júlio ainda
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 haveria de encontrar uma maneira de fazer dar tempo para recuperar o tempo
 perdido.
 O único problema era que esses momentos não eram constantes. As
 brechas costumam ocorrer em horários instáveis, que não se repetiam nas
 mesmas circunstâncias todos os dias, nem nos mesmos horários no mesmo dia,
 em diferentes semanas. Ou seja, Júlio teria que observá-los no caso concreto, o
 que apenas aumentaria o risco que ele estava correndo. Se em um determinado
 dia a babá saísse com a criança estando os pais no serviço, Júlio teria a chance
 de entrar na casa por um curto período de tempo. Mas ele não teria como saber
 de quanto tempo disporia, e essa incerteza talvez pudesse ser um pouco
 prejudicial. Mas como ele era corajoso (alguém que invada máquinas do tempo
 alheias não precisa ter medo de nada... a pena pela invasão, por si só, já é um
 mal em potencial terrível), Júlio decidiu que o melhor mesmo era se arriscar.
 Afinal, o que ele teria a perder?
 Depois de fazer essa descoberta, Júlio resistiu o quanto pôde. Mas dois
 dias depois, lá estava ele, a postos, escondido por trás de arbustos, diante da
 casa de Júlio e Karina. Como era fim de semana, provavelmente àquela hora
 estaria apenas o casal dentro de casa. O casal e a criança.
 Júlio ficou a manhã inteira observando os movimentos da casa a uma
 distância segura. Infelizmente, eles haviam baixado o toldo para evitar a
 incidência de raios de sol no interior da residência, o que impedia Júlio de ver o
 que se passava no interior da casa. Por mais que ele observasse atentamente as
 janelas, nada veria.
 Finalmente, pouco depois do meio dia, Júlio observou Jonas sair de
 casa. Ele puxou em sua memória, e lembrou-se que Jonas costumava sair para
 jogar squash com os amigos todo sábado. Júlio sabia disso porque mais de uma
 vez seguira Jonas até onde ele ia para descobrir o que ele iria fazer em um
 determinado horário. As partidas costumavam ser bastante longas, e eles
 jogavam mais de uma vez por tarde. Provavelmente ele ficaria toda a tarde e
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 mais um pedaço da noite com seus amigos. Mas, por mais que Jonas tivesse
 saído, ainda restavam pelo menos duas pessoas dentro da casa.
 Mas, para surpresa e sorte de Júlio, eis que não muito tempo depois
 saem de casa Karina e sua filha, para um passeio. Júlio tomou extremo cuidado
 para não ser visto. Era necessário ter cautela redobrada. Mas, mesmo
 observando de longe, Júlio teve a impressão de que Karina seguia rumo ao
 parque municipal. Ao menos ela tinha pego um caminho que levava em direção
 ao parque. Ele teve que conter o ímpeto de ir atrás para descobrir se era isso
 mesmo o que estava prestes a acontecer. Mas, naquele momento, a prioridade
 era aproveitar a ausência de todos os moradores da casa para invadi-la e usar a
 máquina do tempo.
 Desta vez, Júlio estava preparado. No dia anterior ele passara a tarde
 treinando como arrombar a porta do vizinho, adotando métodos e técnicas
 diferentes para abri-la. Diferentemente da casa de seu vizinho, entretanto, a
 primeira porta da casa de Jonas era mais fácil de ser aberta, ao passo que a
 segunda porta era bastante reforçada. Como a casa do vizinho de Júlio era
 ligeiramente diferente, por mais que ele praticasse antes, na hora poderia sair
 tudo diferente.
 Mas, por sorte, Júlio conseguiu arrombar a porta de primeira. A sorte
 parecia conspirar a seu favor naquele dia. Primeiro, Jonas havia saído de casa,
 como programado. A seguir, Karina decidiu levar a filha para passear - e, a
 julgar pelo caminho tomado, caso ela realmente tivesse a intenção de ir até o
 parque municipal, as duas demorariam realmente muito tempo para voltar. Os
 caminhos eram particularmente interessantes. Além do mais, talvez se por um
 acaso tudo desse errado - mas ele tinha a convicção de que não daria, mas, por
 via das dúvidas, era sempre melhor pensar em todas as hipóteses possíveis -
 Júlio ainda poderia tentar conseguir arranjar uma saída. Seria muito mais fácil
 inventar uma desculpa esfarrapada para explicar a Karina que diabos ele estava
 fazendo em sua casa caso ela voltasse enquanto Júlio ainda estivesse na máquina
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 do tempo do que tentar explicar para um completo desconhecido o que ele
 estava fazendo ali. Não havia qualquer chance de Jonas voltar mais cedo para
 casa. Júlio desconfiava até mesmo de que Jonas gostasse mais de estar com os
 amigos todo sábado do que passar esses mesmos momentos com Karina, ou em
 família.
 Por via das dúvidas, Júlio se programou para ficar apenas dez minutos
 dentro da casa de Jonas e Karina. Embora fosse relativamente pouco tempo,
 Júlio sentia que não deveria arriscar-se por tão pouco. Ele iria entrar, escolher
 um horário e uma data aleatórios, e retroceder no tempo. Dependendo do que
 visse, se estenderia por no máximo cinco minutos. No restante do tempo seriam
 computados os momentos e atos necessários para ingressar na casa, e depois
 para sair da residência. No total, Júlio permaneceria por no máximo dez
 minutos no interior da casa. O risco seria mínimo.
 Assim, como havia feito em todas as outras vezes que invadira a
 residência do casal, Júlio entrara na cabine e digitara uma data e um horário
 aleatórios. Instantes depois, ele já estava no passado. Mas, a cada vez, o que
 encontraria diante de si do lado de fora da cabine era sempre uma surpresa
 diferente. Às vezes ele se deparava com cenas que não lhe interessavam. Mas às
 vezes o que ele via o surpreendia.
 Desta vez, Júlio teve sorte. Ao chegar no passado ele se deparou com
 um momento em que Jonas, Karina e a filha estavam em casa. Mais
 precisamente, em um momento em que Jonas e Karina conversavam sobre eles
 - o casal estava discutindo o relacionamento.
 O momento não poderia ser mais propício. Júlio teria a oportunidade
 de observar como o casal enfrentava os momentos de crise. E, com sorte, Júlio
 também poderia, de quebra, conseguir compreender um pouco mais o quanto
 Karina gostava ou não do marido. Não seria sequer preciso fazer perguntas para
 testá-la - bastaria observá-la agindo enquanto ninguém de fora do âmbito
 familiar a estivesse vendo.
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 A discussão começou com Karina provocando Jonas por causa da
 máquina do tempo:
 "Faz tempo que a gente não fica, assim, juntos, só nós dois. E isso é
 desde que você começou a juntar dinheiro para comprar essa maldita máquina
 do tempo!"
 Jonas começou a se enfurecer pelo que sua esposa havia dito:
 "Não é bem assim. A gente sempre passava vários momentos juntos.
 Apenas começamos a sair menos, por conta do trabalho e tudo o mais. Mas
 também depende do que você considera 'ficar junto'. Todas as noites a gente
 está no mesmo horário em casa. Escutamos rádio, juntos. Saímos para dar uma
 volta com nossa filha, juntos. Para mim, isso é, entre outras coisas, ficar junto".
 "Você sabe muito bem do que estou falando. Você pode até estar em
 casa todas as noites, assim como eu. Mas a sua presença não significa que tenha
 também presença de espírito. É como agora: você está bem na minha frente,
 mas sinto que você está longe, muito longe, sua cabeça está distante".
 "Ei, eu estou aqui, bem aqui. E estou pensando na nossa conversa,
 portanto, minha cabeça não está longe. Preciso prestar atenção no que você diz
 para poder formular uma resposta coerente".
 "Mas, para mim, isso não basta. Não quero ter você aqui apenas
 quando eu pergunto alguma coisa. Você é praticamente o meu único contato
 com o resto do mundo. Você deveria estar sempre comigo. No entanto, você
 passa a maior parte do tempo viajando, longe - mesmo que fisicamente
 passemos até bastante tempo juntos".
 "Você tem tudo, mas reclama. Não entendo".
 "Não tenho tudo. Viu? Até mesmo nossa concepção do que seja 'tudo'
 diverge".
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 "Não é bem assim. Coincidimos em certos pontos. Por exemplo, você
 também considera que passamos tempo razoável juntos em casa".
 "Sim, mas com a ressalva de que você, mesmo estando fisicamente
 aqui, está sempre com a mente distante".
 "Agora não estou".
 "Sim, agora. Mas porque comecei essa conversa. Se não a tivesse
 começado, você continuaria longe, distante".
 Jonas, que não era muito chegado a críticas, começou a se enfurecer
 mais ainda:
 "Ah, então se não fosse pela mártir, pela grande salvadora do
 casamento, a gente jamais conversaria? Por que você sempre tem que ser a
 perfeita e eu o errado? Você também às vezes não está presente. Às vezes não,
 quase sempre. Muitas vezes quero conversar, e você desconversa, foge do
 assunto".
 "E eu realmente fujo. Você sempre quer falar dos jogos com os amigos,
 dos momentos que passa com os amigos, das partidas de squash. Isso não é
 conversa. Isso não é ficar junto".
 "É sim. Faz parte de nossa relação de casados um escutar sobre a vida
 do outro, para procurar se conhecer melhor. Mesmo evitando minhas
 conversas, ao menos você tem uma noção do que eu faço quando não estou
 com você. Diferetemente de mim. Eu não tenho a mínima idéia de com que
 tipo de pessoa você se relaciona no trabalho, ou o que você faz quando estou
 com meus amigos, por exemplo. Você nunca me conta nada!"
 "É para não importuná-lo com problemas pequenos, com trivialidades
 menores e desnecessárias. Mas se você quer saber, não me relaciono com
 ninguém no trabalho - o trabalho é apenas um dever do ser humano, não é um
 ponto de encontro para formação de relações sociais. E sempre que você sai
 para o seu jogo idiota eu fico em casa cuidando de nossa filha. Ás vezes até a
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 levo para passear, dou algumas voltas aqui na vizinhança, mas nunca passa
 disso".
 Júlio interrompeu a escuta e sorriu. Era exatamente isso o que estava
 acontecendo neste exato momento no presente: Jonas tinha saído para jogar sua
 partida de squash com os amigos; Karina havia saído para dar uma volta,
 provavelmente pelo parque municipal, com sua filha. E Júlio estava ali, viajando
 no tempo, para um tempo que ele mesmo já se esquecera de em que ponto
 estava - por ter escolhido uma data e hora aleatórias, ele sequer se lembrava para
 que ponto havia retrocedido - mas isso não importava, pois bastaria entrar na
 cabine novamente, pressionar qualquer botão, e para o presente ele retornaria,
 são e salvo. Ou melhor, são ele estaria, mas a salvo só saberia se não
 encontrasse ninguém do outro lado.
 Antes que ele se perdesse em seus devaneios, Júlio lembrou-se de
 conferir o horário. Já se tinham passado vários minutos, e, como ele não tinha
 bem certeza de quanto tempo Karina e a filha iam levar para voltar, o mais
 sensato seria retornar ao tempo presente e sair logo da casa. Mas, ao mesmo
 tempo, Júlio se perguntava se de fato Karina não demoraria bastante para
 retornar, e, se ele saísse naquele instante, perderia muito do tempo que ele ainda
 teria pela frente para observar o comportamento do casal. A cena do passado
 que ele observava no momento era deveras interessante. Durante uma briga, era
 possível perceber muitos detalhes do estranho comportamento humano ao lidar
 com o outro. Era exatamente esse tipo de coisa o que Júlio queria perceber nos
 seres humanos em suas viagens secretas ao passado.
 Mesmo assim, a necessidade de se ter cautela falava mais alto. Júlio já
 estava se dirigindo à cabine da máquina do tempo, quando ouviu um trecho da
 conversa que chamou-lhe a atenção: Karina começou a discutir de forma mais
 veemente o relacionamento entre os dois.
 "Você não me dá atenção. De que adianta ter um marido se não recebo
 dele o carinho necessário?"
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 "Como ousa me acusar de não ser carinhoso? Você é que é a culpada,
 sempre tão reservada, sempre tão fechada em si mesmo."
 "Não é verdade. Você é quem se afasta de mim. Venho sempre toda
 entusiasmada atrás de você, e você sempre foge".
 "Você nem vem".
 "Pode ser que ultimamente eu não tenha vindo, mas isso é porque você
 sempre fugia, se esquivava quando eu vinha. Vai ver eu cansei de tentar".
 O que chamava a atenção de Júlio nessa conversa é que esta era a
 primeira vez que ele via Karina enfrentando o marido, e dizendo na frente dele
 que não estava totalmente satisfeita com o modo como o casamento estava
 sendo conduzido.
 A cada palavra que ouvia, Júlio queria ouvir cada vez mais. Ele esperava
 que a qualquer momento Karina fosse dizer que o casamento não tinha
 condições de seguir porque ela amava outro (e esse outro era alguém que podia
 proporcionar a ela tudo aquilo que Jonas não conseguia). Júlio era o homem que
 respondia por todas as necessidades afetivas de Karina, e talvez fosse por isso
 que ela estava afirmando que já nem tentava mais se aproximar do marido - ela
 simplesmente não precisava mais se submeter às vontades de Jonas; ela tinha
 agora alguém que lhe desse carinho.
 Júlio começou a prestar mais atenção na conversa. Nesse momento, ele
 desejou que fosse possível poder dizer alguma coisa para as pessoas que
 estavam no passado. Ele odiou o fato de que, ao se viajar no tempo, não se
 pudesse alterar nada do que estava acontecendo. Era meio frustrante poder ver
 os fatos se desenrolarem diante de si, mas sem poder fazer nada para mudá-los.
 Júlio imaginou então como deveria ser a situação de alguém que presenciasse
 um assassinato de um filho ou algo parecido no passado. Deveria ser
 completamente frustrante a pessoa ver o assassino se aproximando, saber o que
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 deveria ser feito para evitar o crime, mas não poder fazer nada: o que já
 aconteceu, já aconteceu, não pode mais ser mudado.
 De repente, a máquina começou a apitar. Júlio se assustou. O fato de
 ela começa a apitar, assim, no passado, sem que se tenha programado uma hora
 certa para voltar, só poderia significar alguma coisa: alguém estava na sala no
 presente, e, pior essa pessoa havia notado que a máquina estava operando no
 passado. Assim, para essa pessoa, bastaria pressionar qualquer botão da
 máquina do tempo, para que a pessoa do outro lado ficasse sabendo que era
 preciso voltar porque alguém a chamava.
 Quando Júlio tomou consciência desse fato, ele se apavorou. Quem
 teria retornado? Karina? Nesse caso, seria apenas questão de conseguir enrolá-
 la. Afinal, Júlio já a conhecia. Mas será que ela tinha conhecimentos tão
 profundos sobre a máquina do tempo, ao ponto de saber não só quando ela está
 em funcionamento mas também o que fazer para a pessoa que está no passado
 retornar? Mas, se Karina havia sido realmente sincera na única vez que falou
 com Júlio a respeito da máquina do tempo, ela não tinha sequer permissão para
 ingressar na cabine da Solitary Nautilus 3001. Pelo que ela dissera, seu marido
 tomava tanto cuidado com o equipamento que com certeza não permitiria. Ela
 poderia ser talvez uma esposa rebelde, e, inconformada, costumar praticar como
 usar a máquina do tempo enquanto o marido não estava. Ou de repente ela
 apenas leu o manual, por medida de segurança, para saber como fazer o marido
 voltar quando ele estivesse há muito tempo no passado. Entretanto, se Jonas
 estivesse na máquina, como é o que ela esperaria nesse caso, ele não teria ido
 jogar squash com os amigos. Mas ela vira ele saindo, o que punha por terra a
 teoria de que seria ele quem estivesse ali dentro.
 "A menos que... não, não pode ser", refletiu Júlio.
 Tendo sido praticamente descartada a hipótese de que fosse Karina
 quem o chamara ao presente, ele começou a considerar então a hipótese de que
 era realmente Jonas quem voltara para casa, talvez por ter esquecido alguma
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 coisa - como a raquete, por exemplo - e encontrara a máquina operante.
 Estranhando o fato, ele podia ter acionado algum botão da cabine, esperando
 que quem quer que estivesse no passado viesse a retornar logo, para que ele
 pudesse, enfim, ir embora. Ele poderia até mesmo achar que quem estava no
 interior da cabine era Karina. Mas, nesse caso, se ele fosse esperto o suficiente,
 ele já teria notado que a filha não estava no berço. E como é totalmente
 impossível que duas pessoas viajem no tempo concomitantemente, isso só
 poderia significar uma única coisa: Júlio estava em apuros. Se fosse Jonas, a essa
 altura ele já sabia que, quem quer que estivesse dentro da máquina, essa pessoa
 definitivamente não era Karina.
 Júlio percebeu que entrar em pânico não ia adiantar em nada. Era
 preciso fazer alguma coisa, pensar em alguma coisa, encontrar uma saída.
 Enquanto Júlio pensava no que diria quando retornasse ao presente,
 Jonas, do outro lado da cabine, cuidava de encontrar meios de se defender do
 provável intruso, que poderia emergir da máquina do tempo a qualquer instante.
 Ele estava curioso para saber o que sairia dali de dentro quando a máquina
 parasse de apitar. Quem estaria dentro da máquina do tempo? Jonas pegou seu
 revólver e posicionou-se diante da cabine. Quando a pessoa saísse de dentro da
 cabine, ele queria poder vê-la de frente, encará-la nos olhos, e, se fosse preciso,
 ele atiraria. No fundo, por mais que ele sempre tenha dito para sua esposa que
 ela não deveria se aproximar da máquina do tempo, Jonas esperava que fosse
 Karina quem estivesse do outro lado da cabine. Seria mais seguro. Seria menos
 arriscado. Mas, e o que ela teria feito de Mabel? Não faria sentido ser Karina. Só
 podia ser um estranho. E, nesse caso, pensou Jonas, ele tinha feito muito bem
 em adquirir aquela máquina do tempo, por mais cara que fosse, e desta vez
 Karina teria que reconhecer isso - quem quer que fosse o intruso que estivesse
 viajando em sua máquina do tempo, essa pessoa poderia ser, enfim, detida. E
 todos os movimentos que o larápio tiver executado momentos antes de entrar
 na máquina poderão ser acompanhados para uma eventual reconstituição do
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 delito. Ao mesmo tempo que sentia medo - pelo desconhecido -, Jonas também
 estava exultante. Por mais que tivessem invadido sua casa, usado indevidamente
 a sua máquina do tempo, a função a qual a Solitary Nautilus se destinava havia
 se perfectibilizado: a máquina do tempo seria enfim utilizada como um
 instrumento que lhe proporcionasse segurança, a ele e a sua família.
 O tempo passava, corria. Já devia fazer mais de dez minutos que a
 cabine apitava, e Júlio precisaria voltar em algum momento. Ele não poderia
 permanecer todo o tempo do mundo no passado, por mais que não soubesse o
 que dizer quando retornasse ao presente. Com muito pesar, e com o medo do
 que o esperava do outro lado, Júlio entrou na cabine. Antes de pressionar o
 botão, ele torceu fortemente para que do outro lado estivesse um rosto
 conhecido - notadamente, Karina. Ele saberia até como lidar com o rosto de
 incompreensão da amada. Uma simples justificativa poderia resolver tudo. Mas,
 para isso, era preciso que fosse Karina quem estivesse do outro lado. Jonas
 jamais compreenderia as razões de um estranho. Júlio respirou fundo, fechou e
 comprimiu os olhos, e pressionou o botão de confirma. A porta se fechou, e,
 instantes depois, quando se abriu de novo, diante de Júlio havia um outro
 homem. À porta da cabine estava Jonas, em pé, com um revólver em mãos,
 apontando para Júlio. Nem bem Júlio levantou-se de onde estava e Jonas
 engatilhou o revólver. Como Jonas não sabia quem era aquele estranho, ele fez
 o que tinha planejado fazer - atirou, sem pestanejar. Júlio não teve tempo sequer
 de pensar qualquer coisa. Tratava-se de um revólver de precisão a laser. Bastava
 apontar e atirar, e um raio fulminante partiria do cano da arma em direção ao
 alvo. O raio era tão poderoso que era capaz de matar em instantes, e sem deixar
 vestígios. A pessoa sequer teria tempo de reagir, mesmo que visse a arma
 apontada para si, não daria tempo de pensar ou dizer qualquer coisa: a morte era
 instantânea. Precisa. Certeira. Não haveria chances de sobrevivência.
 Júlio morrera sem ter tido a mínima chance de sequer poder tentar se
 explicar. Ele poderia ter formulado mil razões para ter estado ali, naquela hora,
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 naquele lugar. Mas, para isso, seria necessário ter tempo para pensar em
 formulá-las. Caso ele fosse a julgamento perante um tribunal, ele conseguiria
 com certeza se salvar. Ele tinha certeza que Karina o defenderia. Mas não, Jonas
 preferiu fazer justiça com as próprias mãos, tirando-lhe a vida.
 Júlio pensava que estaria a salvo ao invadir a residência do casal naquele
 dia. Ele havia se excedido no tempo que passara no passado, mas, pelos seus
 cálculos, Jonas estaria jogando squash, e Karina havia levado Mabel para passear
 no parque - ou seja, teria dado tempo, se fosse realmente isso o que tinha
 acontecido. Entretanto, na verdade, Júlio não havia levado consigo todos os
 dados que possuía sobre a vida do casal naquele dia. Ele confiara apenas em sua
 memória. Por conta disso, Júlio confundiu o sábado com o domingo. Esse
 engano fora o derradeiro engano - o erro custara-lhe a vida.
 Não era sábado, era domingo. No domingo Jonas não jogava squash.
 Ele havia apenas saído de casa, por acaso (e não porque estava programado para
 que fosse assim todo domingo), para buscar alguns livros antigos na casa de um
 colega de trabalho, para a execução de um projeto inadiável na escola.
 Karina estava realmente no parque municipal, e não pôde voltar a
 tempo de salvar o seu amado.
 Júlio morrera perseguindo seu ideal. Embora não tenha conseguido
 compreender a existência humana, a partir da observação de pessoas sem que
 elas pudessem perceber estarem sendo observadas, ele tinha aprendido uma
 lição: utilizar-se de meios ilícitos para praticar ilícitos era realmente muito
 arriscado. Pena que a lição viera numa hora extretamente tarde para a ele, e Júlio
 não teve tempo de se recuperar.
 A morte de Júlio também serviu para constatar uma verdadeira
 discrepância na lei dos homens. Júlio morreu, mas Jonas não seria sequer
 condenado. Matar alguém/cometer um homicídio era considerado crime mais
 brando que viajar no tempo em máquina alheia privada. A lei previa pena de
 morte para o uso de máquina do tempo privada alheia. Além do mais, invadir a
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 privacidade familiar era considerado crime hediondo, sujeito a reprimendas
 ainda mais terríveis enquanto o condenado aguardasse o julgamento e execução
 da pena de morte. E Júlio morreria com certeza, pois como o crime havia sido
 cometido sob a circunscrição de uma máquina do tempo, seria extremamente
 fácil provar a autoria. Naquele tempo havia uma única regra para disciplinar a
 pena de morte: contanto que fosse possível determinar com exatidão e sem
 margem de erros a autoria de um crime, era permitido até mesmo executar o
 condenado na hora, e sem a intervenção da Justiça. Com uma máquina do
 tempo, um meio totalmente fiel e confiável para se observar o passado, bastaria
 retroceder no tempo alguns instantes para perceber que Júlio realmente invadira
 a casa, para verificar que Júlio realmente ingressara na máquina do tempo. E,
 desse modo, ele não teria escapatória. Seria condenado. E morto. Júlio teria tido
 provavelmente uma morte de uma forma menos digna do que a que teve. De
 certa forma, Jonas lhe fizera um favor. Ao menos Júlio morrera com dignidade,
 sem pressões psicológicas, sem dramas, sem tragicidade.
 Que mundo é este, em que cometer um homicídio era considerado
 crime mais leve que invadir uma máquina do tempo? Vivia-se numa inversão de
 valores tal que Júlio, o que morreu, teria sido condenado de qualquer jeito à
 pena de morte por ter cometido o crime, ao passo que Jonas, o que matou, seria
 inocentado - havia inúmeras causas que o livrariam da condenação, que iriam
 desde alegar a legítima defesa até dizer que a pena do invasor seria a morte de
 qualquer jeito, de modo que Jonas teria apenas feito um favor à sociedade
 eliminando-o sem a necessidade de um pesaroso processo judicial que se
 desenvolveria por meses, ou até mesmo anos. E, por mais que Jonas fosse
 condenado, por mais que as circunstâncias fossem diferentes, a lei punia de
 forma mais branda aquele que matasse outro.
 Para o homicídio, havia apenas a previsão de pena de privação de
 liberdade. Invadir a máquina do tempo alheia desencadeava a possibilidade de
 homicídio tutelado pelo Estado.
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 Conclusão inexorável: compreender os homens era impossível.
 Tudo culpa das transformações causadas pela máquina do tempo. Além
 de modificações arquitetônicas, e de relacionamento social, ela também
 modificou as leis. Modificou o mundo. Reviver o passado tornou-se uma
 obsessão. As pessoas viviam mais no passado que no presente. E, na ânsia de
 retornar ao passado, combinada com a vontade de tentar compreender os
 homens (para a partir deles entender o mundo), uma vida acabou sendo
 desperdiçada... Foi preciso que muitos Júlios fossem sacrificados para que o
 mundo (re)começasse a ser humanizado (assim como foi preciso, em outros
 tempos, que muitas bruxas queimassem na fogueira para que o homem
 compreendesse, enfim, que o pensamento crítico era necessário).
 (Provisoriamente... )
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